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• A encommendas de obras que não forem acompanhadas
•do porte- do Correio não -serão attendidas; assim como não
ce uótle acceitar ,em pagamento de obras ou de exemplares do

"*Diario Official» salto do Correio ou estampilhas do sello
-adhesivo.

Clausulas a que se refere o decreto a#. 12.218, desta data

• •	 A Sado da companhia será em Recife, no Estado do Per-.
nambuco, e a gerencia do serviço contractado em Penedo. no

° Estado do Alagoas..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 12.218, que autoriza a prorogação do contracto para o
• serviço de navegação a vapor no baixo S. Françisco, a cargo da

Companhia Pernambucana de Naveg,ação.
ISIlnisterio da Justiça e Negocios Interiores —Rectificação.

SECRETARIAS DE ESTADO:. 	 •
•M:nisterio da Justiça o Negocies Interiores —Expedientc da Directoria

.	 Geral de Sande Publica e da Policia do Districto Federal.
Ministerio das Relações Exteriores	 Entrega de credenciaes pelo

-	 Enviado Extraordinario -e Ministro Plenipotenciario da Republica
A rgentina .

Ministerio da Fazenda — Titulos — Portaria — Expediente das Dire-
ctorias do Gabinete , do Thesoure Nacional, da Receita e da Das-
peza Publica e do Patrimonlo Nacional, da Recebedoria do Dis-

• Iricto Federal e da Imprensa Nacional e Mario Oficial.
Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente'.
Ministerio da Guerra — Despacho — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas --Expediente das Directorias

Geraea de Viação e Correios.
Ministerio dá Agricultura, Industria e Commercio — Expediente das

Directorias Geraes de 'Agricultura e Industria o Commereio.
Tribunal de Contas	 Diario dos Tribunaes -- Termos de contractos

— Noticiario — Parte Commercial — Rendas publicas — Marcas
registradas — Editaes e avisos — Sociedades anonymas	 Sacie-
dados civis — Patentes de invenção — Annuncios.

L ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.218 — DE 27 DE SETEMBRO DE 1916

Autoriza a prorogação do contracto para o serviço de nave-
aço a vapor no baixo S. Francisco, a- cango da Com-

, Panhia Pernambucana de Navegação

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 88, alinea X, ,cla lei
n. 3.089, _de 8 de janeiro do corrente anuo, e attendendo áo
que requereu a Companhia Pernambucana de Navegação
decreta.;

. Artigo uniu). Fica autorizada a prorogaç•ão do contracto
tara 0 serviço de navegação a vapor do baixo S. Francisco,
a qüe se referem os decretos ns, 6.227 'e 9.227; de 13 de

. novembro de - 1906; e 20 de dezembro de 1911, dê confor-
midade com as clausulas que com este baixam, assignadas
pelo Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rip de Janeiro, 27 de setembro de 1916, 950 da Indo-.
P.e.ildane i.a e 280 da Republica.
Lr!	 WENCESLAU BRAZ P.. Goams.

Augmsto Vvaro çte.. Lura,

Ff
• A contraelante obrisaaase a manter c serviço de navega-

`ção a vapor nó rio S. Francisco, realizando uma viagem
redonda semanal, entre a cidade de Penedo e a villa de P1-
ranhas com escalas, na ida e na volta, por Propriá, Cone-. gica S. Blau,' Porto da Folha: Ballo Monte, Traipti, Curral
de Pedras e villa de Pão de Assuar.

• Fica entendido qua l,: além das viagens estipWadaa • na
• clausula anterior, poderá a contractante fazer Outras via-

gens extraordinarias segundo os interesses do can/mei-aio.
Com relação ás escalas determinadas para a linha de nave-,
gação de que trata a referida clausula, poderá, eutrosim, . 0 •
IGoverno, de accõi do c aal.	-aautractante, eatabeicaea	 .

• suPprinda ou sub=iita:.• kTitiê são menaianadas •...;.1 as
que mais convenham a. inUreases reraea, comtanta que, na

- primeiro casca,' não haja augmento de despeza pada os cofres
a.mblicos, c, no segundo, si a extensão da linha for diminuicia;

• Lama urna reduc(,• ão proporcional na respectiva subvenção.
• IV	 •	 . 	 _

• A centrar tanto apresentará á . appros-açãp do Governo,
dentro do Prazo de 15 dias', a contar da data em que for ra--

• gistrado o contracto pelo Tribunal de Contas. uma tal-palia
• exacta das distancias em milhas entre os portos inicial e
• final e as escalas da linha de navegação a que se refere o

contracto, afim de ficar exactamente fixado o valor da sub-
venção por milha navegada e servir de base para o paga-
-mento das subvenções e á cobran faa de fretes e passagens.
obrigando-se a fazer a publicação dessa tabella na fiam,

• Official, no prazo de dez dias, a contar da data da af,-,
• provaçao .e a sua custa.

„
contractante empregará desde 'já° no serviço contractual

iá vapor de nome ..Nles.ottl»; deverá, poré-m, no praza
de um anno, a coiVar da dala do registro do corlracto pela

. Tribunal de Contas; salvo caso de força maior devidarnenta:
comprovado, mandar construir ou adquirir outro que, sendO
apropriado para a navegação do rio na época da' •siiagain,
satisfaça as seguintes condiçõea : capacidacip, de cargas
trinta toneladas; accommodações para quinze passageiros de

• primeira classe e alojamenio para vinte cie terceira classe;
marcha minima de :p is milhas por hora; contra a corrente;

- casco de aço com revestimento apropriado para a navegação
que va.e executar. Esaa 1. -p.ft2r será ainda piovido de cippare-
•ho'a para' filtração dagua, ilfmninação eiectricka ou a gaz
Iacetyleno e sanitarias pafa passageiros de camara e breia,
separadamente. 	 ..	 •

VI,
• Para a aequiaição de novos navios ou quaesquar mbar-
cala3es a contraciante ara..seatara á Iaspectoria Federal de
Viaçã,o Marítima e Fluvial os nacessariois planos . e tespectivas
descripções, COM a devida anteredeue -ii, afim de serem sub-
mettidos á approvação do OoN-erna e marcados os praii•oia
pára a sua eónstruc•aão, pelo Ministerio éa. Viação- .e Obras

a Publicas. Dia occasião de serem os mesmos entregues ao,

• fego. Vxamin.a.doa g ac.P qitDs peia esm	 4sPect9r. ia , -	 Pja.

SUMMARIO,
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tractanto apresentará os documentos de custo e os certifi-
cados do construcção dos ditos navios ou embarcações,

VII
, Os vapora deverão ter a bordo .os sobresa/entes -. 'aprestoS
IS material necessario para os serviços da atracação, carga o
desearga, para accidentes de navegação e incendi°, objectos
de serviço dos passageiros e da tripulação e numero de pes-
soal marcado Pelos vigentes regulamentos de marinha.:

VIII
03 vapores que àe inutilizarem no serviço ou se Perdel'em

Dor accidente serão substituidos por outros que satisfaçam
as condições enumeradas no contracto, dentro do prazo ma-
ximo de doze mezes, salvo caso do força maior devidamente
comprovado. Da época do accidente até a substituição do na-
vio inutilizado ou perdido, poderá ser o serviço feito por
.navio tomado a frete e acceito pela Inspectoria Federal de
Viação Maritima e Fluvial..

IX

'Os vapores ghsarão dos privilegies e isenções de paquetes,
ficando, porém, sujeitos aos regulamentos da Marinha Mer-4
cante e Navegação de Cabotagem, de Polida, Saude c Capi-
tanias de Portos),

	

.	 X

Em qualquer tettrio, 'durante o. razo do contracta,
Governo terá o direito de comprar ou tomar a frete, com-
pulsoriamente, os vapores da contractante, ficando esta obri-,
gada a substituil-os por outros nas condições exigidas no
contracto, no prazo do doze mezes, salvo caso de força maior,
devidamente comprovado.

A compra ou fretamento, nos casos acima previstos, se-k
rão effectuados mediante accUrdo sobre o respectivo preço..

Nos casos de força maior, o Governo poderá lançar mão -
dos vapores independente de accôrdo prévio, sendo posterior-
pente regulada a indemnização.;

XI,

2-- viagfts eontractuae's serão feita com partidas fixas;
os dias de sabida dos vapores, a demora nos portos de escala
e o prazo da viagem de ida o volta, organizados pela contra-
etanto, de accórclo com o respectivo fiscal ajudante da Inspe-1
etoria Federal de Viação Maritima e Fluvial, serão autoriza-
dos pelo inspector e submettidos á approvação do Ministro da
Viação e Obras Publicas. Essa tabella deverá ser apresentada
dentro do prazo de trinta dias, contado do da data do registro
do contracto pelo Tribunal de Contas. Os prazos de demora
rios portos contar-se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer em dia util, quer em dia feriado, entendendo-
se que o maximo tempo de demora nos portos não é obrigas,
todo, devendo as autoridades locaes despachar os -vapores
antes da terminação desse prazo, sempre que seja possivel,
logo que for concluido o serviço de carga e descarga.

A contractante fará publicar no Diario Official, á sua
custa, e no prazo de dez dias, contado da respectiva appro-
Yação, a tabella de que trata a presente clausula.

XII•
_ A Mntractante 'obriga-se a transportar -gratuitamente nos

Ieus vapores:
a) o inspector, o sub-inspector e os fiscaes da Inspectorio,

Federal de Viação Maritima e Fluvial, quando viajarem em
serviço;

• b) o empregado encarregado do serviço postal;
c) as malas do Correio, nos termos da legislação Vigente,

Tazendo-as conduzir de terra para bordo e vice-versa;
d) os objectos remettidos á Secretaria da Viação e Obras

Publicas ou a quaesquer repartições a ella annexas, e ta
destinados ás exposições officiaes ou autorizadas pelo Go-
yerno;

e) os dinheiros Publicus, na fórma das leis em vigor;
f) as sementes a mudas de plantas destinadas aos jardins

15 'estabelecimentos "publicos;
g) sementes e mudas de plantas e 'instrumentos agricolas

destinados a agricultores e remettidos pelas sociedades ou
•yndicatos . agricolas.

P. XIII

rir§ tarifa "de" fretéã passagens serão apresentadas à•
ãrprovação do Governo dentro do prazo improrogavel de
sessenta dias, contado da data do registro do contracto pelo
Wr_tjasnal à Contas, ,ç,turento scr. orgauizgln peji? Exatgna

differencial. Essas tarifas serão pegas em vigor logo qu
sejam approvadas, só podendo ser alteradas de deus em dousi
annos, da mutuo accôrdo.

As passagerss, os fretes de mercadorias ou outros quaeksi•
quer transportes por cdnta do Governo Federal ou dos ES"'
tados, serão feitos com abatimento de 30 °I° (trinta por cento)]
sobre as tarifas e, quando se tratar de força publica ou es-i
coita conduzindo presos, o abatimento será de 50 °j° (cinco-'
enta por cento). Enviará tambem a contractante a tabella;
de generos e artigos cobrados a bordd, afim de ser approvada
pela Inspectoria Federal de Viação Marítima e Fluvial. As
tabellas de :que trata a presente clausula serão publicadas mi.
Diario Ornejai, á custa da contractante, dentro do prazo de
10 dias contado da data da respectiva apnrovação.,

XIV
' A cOntractante obriga-se a nãd "estabelecer

harcações preferencia em proveito das cargas
preterição da dos outros carregadores,

•I	 XV .
rA: ëontractante apresentará ad reeectivo fiscal ajuklantd

da Inspectoria Federal de Viação Maritima e Fluvial, segundo
os modelos que lhe forem apresentados, a estatistica dó
arimento de passageirds e cargas, receita e despeza dos navios
quer para as viagens contracbtuaes quer para as extraordina,
rias, discriminadamente, obrigando-se a ministrar •a mesma;
inspectoria, com brevidade, as infórmações e dados que 'hei
forem requisitados. Apresentará ainda a contractante até 15
.(qu inze) de março de cada anno, uma cópia do balançU do armo.
anterior, inclusive a conta de lucros e perdas, para que se
possa conhecer, de modo claro, a renda liquida ou 4defieita> ej
a despeza discriminada do custeio do serviçd contractado,

•; •	 XVI
• Além das vistorias exigidas pela legislação vigente, ficam

ot Vapores da contractante sujeitos ás que .fore,m julgadas no-
cessarias, a juizo do fiscal ajudante da Inspectdria Federai
de Viação Maritima e Fluvial.

Para as despezas de fiscalização entrará a contractanto.
para a Delegacia Viscal do . Thesouro Nacional no Estado do
Alagoas com a quantia de um conto e duzentos mil réis
(1:2008000), por semestres adeantados, dando-se a rescisão
do contracto, de pleno direito, por decreto do Governo, sem
dependencia de interpellação ou acção judicial, na falta da
cumprimento desta disposição,:

XVIII
- Pela inobservancia das clausulas do contracto, não sendo
Provado caso de força maior, a juizo do Governo, a contra-
ctante ficará sujeita ás seguintes 'nnàltas:

1.°) De quantia igual á importancia que teria de receber .
si deixar de faz?!' alguma das viagens do contracto, que serã
rescindido de pleno direito, por decreto do Governo, sem de-
pentle.ncia de interpellação ou acção judicial, si a interrupção.
das viagens exceder o prazo de 90 (noventaj dias.

2.°) De 1008000 (cem mil réis) a 3008000 (tresentos mil
réis) si a viagem começada não for concluida, não tendo did
reito, além disso, á respectiva subvenção; si a viagem fôr,
porém, interrompida por motivo de força maior, não serã•
imposta a multa, mas receberá apenas a subvenção relativa
ás milhas effectivamente navegadas, sendo o calculo feito
*pela derrota entre o ponto inicial da viagem e o lo,gar em

	

que se tiver dado o impedimento.. 	 !.
3.°) Do 508000 (cincoenta mil réis)" a 100$000 (cem mil

réis) por prazo de 12 (doze) horas que exceder da hora fixa..
da 'para a sabida do vapor dos portos iniciaes e das respecti.
vas escalas. Esse -prazo será contado sómente quando .a
mora for maior de tres horas. Igual multa será imposta paia
dia de demora na chegada dos vapores._

4.°) De 1008000 (cem mil réis) a 2008000 (duzentos mil.
réis), pela demora na entrega das malas postaes ou pelo máo
•acondicionamento delias e de 5008000 • (quinhentos mil réis)j
no caso de extravio.

5.° De 1008000 (cem mil réis) a 3008000 (tresentos mil
réis)., pela infracção ou inobservancia de qualquer das alui-.
sulas do contracto a ser lavrado, para a qual não haja multa
especial:

As multas serão impbstas pela Inspectoria Federal d•$¡
Viação Maritima e Fluvial, por proposta do fiscal ajudante
ou fiscal itinerante. respectivos, 'com recurso ao Ministro da

-Viação e Obras Publicas.. e deverão ser pagas na delegacia
fiscal do Thesoure Nacienal no Estado de Alagoas, dentro, do
prazo de dez .dias, .a contar do dia da imposição on descontada3
da quota do subvenção que a contractante tenha de rec ePet1 •

	

:;,	 •	 •.;

lias suas én-1-
proprias, comi
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XIX

A contractante poderá receber subvenções e favores dos
Estados de Alagoas e Sergipe, sem prejuizo da subvenção
favores que receba do Governo Federal.

XX
a z • A contrarlante. para garantia da exerucãe do contracto

aar lavrado, depositará no '[besouro Nacional, em moeda
carrenie ou em dados da União, a qu unia de cinco contos de
lieis (a :000$a apresentando o respectivo documento no acto
da asaignatura do contraem.

XX'

Em retribuição dos serviços especificados na clausula II
do entrada a ser lavrado, a contraclante redberá uma
subvenção annual até 50:000a fcincoeata cerdos de reis ) . Os
pagamentos serão feitos mensalmente na Delegacia Fiscal do
Thes ouro Nacional no Estado de Alagoas. segundo o numero
de milhas effeetivamente navegadas, multiplicado pelo valor
da milha. mediante requerimento acompanhado dos attesta-
dos eomprobatorios da realização do serviço, passados pelo
respectivo fiscal ajudante da Inspectria Federal de Viação

•Maritima e Fluvitd, do qual constará o numero de milhas na-
veaacias

XXII
A contractante obripa-se a estabelecer trafega', multi°

com as estradas de ferro - que venham - ter aos portos servi-
dos pela soa linha de navegação. Os accordos promovidos
peia centuaetante s e rão submeltados á approvação do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas.

XXIII
A coa( ract ante obriga-se a cumpra' fielmente- todos os ce-

.aulamentlla, que existem mi vierem a existie, referentes e
sippbeave i s ao aarviço de navegação que lhes é concedido e
-flue não contrariem as presentes clausulas.

A contractante	 obrigaXXal\i-nar vender navio algum sem
prévia autorização do Governo Federal. ficando o coutractui
teseáidido no caso de infracção desta clausula, sem t:epen-
dencia de interpellação ou acção judicial.

XXV

A contractante não podetá transferir o contracto, nemn
arrendal-o. sem prévia autorizaaão do Governo.,

Em caso de des i nteltigenXcÃiaVlsobre interpretação da dau.
sola do contracto a ser lavrado da accôrdo aom as presentes
•clausulas. suscitada entre o Governo e a - contractante, será a
qucaLão submettida ao Ministre da Viação. e Obras Publicas.,
Si a contractante não se conformar com a resolução deste será
a questão resolvida por arbitramento segundo as fórmas te-
gaes. Fica entendido que as questões previstas em clausula
do cantracto, como as de. multa, rescisão e outra, não estão
compilei-tendidas na presente clausula, 	 •

• XXVII,

• O contracto a ser lavrado de aceôrdo- com as prespntes
clausulas vigorará 'pelo prazo de cinco nonos, contado da data
eir que o mesmo fôr registrado pelo Tribunal de Contas.; ..

despeza que deco.rre da clausula XXI do contracto serei
pega neste exercido, por conta da consignação da verba 4',
da vigente lei orçamentaria que, sob o titulo aserviço de na,
vegação do baixo S. Francisco», se destina ao «serviço de na,
vagação entre Penedo e Piranhas e de rebecagern da • barra do
rio S. Francisco a Noa exercicioa seguintes essa mesma des..
peza será levada fl conta doa creditos consignados nas aeape.,
divas leda orçamentarias para o mesmo serviço.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1910. — A. Tavares de.
Lyra.

Ministerio da Justiça g
Negocios -Interiores

SECRETARIAS pE ESTADO

Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

.Expadienie de 9 de outubro de 1916

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA	 r,.1,0,1,`

Officiou-se
Ao Sr. min;stro da Justiça e Negocies Ide-

riares, commutlicando que os Drs. Alberto
da Cunha e Mauricio de Abreu, funccionarios
med:cos desta directoria, incumbidos de in-
speccionarem os erviços .sanitarios federaes
dos partos da llapubilca, de regresso do Norte
trauxeram a documentaçâo de que Q serviço
de prophylaxia da febre aiaarella em Manáoa,
leito por esta directoria, no anuo de 1913, foi

efficiente e decisivo, parquanto nenhum só
caso mais de tal ameba appareceu, de tres

• armes a esta parte
Ao Sr. director de Obras e Viação da Pre-

feitura do Districto do Federal, reiterando o
pedido feito por esta directoria, em officio sob
o n. 1.709, de 5 de setembro proximo pas-
sado, referente ao predio n, 149 da rua da
Ga mi:aia .

— COMMUlliC011-Se:

• Aos Srs. directores do Lloyd Brazileiro,
que na conformidade da autorização conte-
nda pelo n. X do art. 90 do regulamento sa-
nitario, foi levantada a prohibição da atraca:-

•ção directa e immediata dos navios proce-
dentes do norte da Republica

Aos Srs. Drs, inspector de Prophylaxia do
Perto e inspectores de Sande do Porto do Rio
de Janeiro, que na conformidade da autoriza-
çao conferida Feio n. X do art. 9° do regula-
meato sanitatao, foi levantada a prohibição
da atracação directa • e Mi-Imediata dos navios
procedentes do norte da Republica ao caes
do porto desta Capitalandependente de prévio
expurgo

Ao Sr. Dr. delegado de sucie do 8° dis`ri-
eto sanita rio, mie de acciirdo com a circular
n. 1.788, devem os pedidos de vistoria serem
justificados e acompanhados dos. quesitos ne-
cesaarlos.

—Solicitaram-se , providencias ao Sr. dite-
ctor de Obras e Viação da Prefeitura do Dis-
trict° Federal, no sentido de serem vistoria-
dos ires barracões existentes nos terrenos á
rua Haddock Lobo n. 109, e o predio i tra-
VOSSa das Relias Artes n. 25.

—flemetteram-se

Ao Sr. director da Contabilidade deste mi-
nisterio, a folha na importancia de 7755, para
pagamento da gra ificação a que toem direito
diversos empregados desta directoria geral,
destacadosein Jaearépagua, durante o mez do
setembro prOxirao passado (officio n. e
a conta-na importancia de • 30$207, da • Baasi-

lianisch Elektricitats Gesellschaft, relativa ao
primeiro trimestre do corrente animo e prove-
niente de assignatura de um apparelho tele-

•phonico (officio n. 1.870
Ao Sr. director do Gabinete do alafsterio

da Fazenda, os laudos de inspecção de sande
de José Carlos Pereira de Azevedo e Ironia
Pinto de' Araujo Corrêa

Ao Sr. inspector federal das Estradas, O do
Dr. Cicero Coelho de Faria.

Requcràncalos despachados

5° districto:

Gilberto Ferreira da Silva (3.710).—Da-
ferido.

Oscar Pereira, Guimarães (3.610).—Defe1
rido, concedodovo prazo de 30 dias.

distrieto:

Irmã Camilla (3.073).—deferido.
Secção de expediente:

Henrique Constando Cordeiro. — Certifia
que-se.

Alarieo de Oliveira Souto.—Cerlifique-se.
Joaquim de Freitas Lourenço Filh.o.—Gertil

fique-se.
Manoel Faria dos Santos.—Certifique-se.
José Marques Moreira. — Certifique-se.
Leonel Cardoso de Souza.—Certifique-se.
Benjamin Pereira Braga. —Certifique-soe

Navegação:

Companhia de Navegação S. João da Can:.
t Campos.—Deferido.

RECTIFICA00

Os cidadãos nomeados por decreto de 27 de
iselemlyo ultimo para os ao .des do capitaia

,cirurgaia e alacre; veterinaeio do 23 1 regi-
mento de cavallaria e tenente quartel-mestre
do 21° da mesma arma da lia , brigada de ca-

- 1-afiaria do municipio de Jalaiatão, no Estado
de Pernambuci, cliamain-se,respecdvamente,

Abranebas Nascimanto, Joaé Mar-
tins Alves e Atalra A iam a) de Albuqueaque e
não Alfredo Abane3 do Naschnento, André
"tire de Admauncque e João liernardino
'Senna com) foi ;inhaca:h) no Diario Official
de 1 do coarente inez.

( Policia do Districto Federa!

Por acto de 10 do corrente foi concedida a
Sylvio Arthur de Souza Cardoso, id a ntliki-
dor do 4° districto policial, uma licença

deus mezes, para tratar de sua salda, 411
doas terços des seus vensimentoo.
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- INTREGA DE GREDENCIAES PELO NOVO ENVIADO EX-.

TRAORDINARIO E MINISTRO PLENIPOTENCIÁRIO DÁ

REPUBLICA ARGENTINA

Realizou-se hon'etn, ás 21 horas, no Palacio
do Cattete, a audiencia solamo para a en-
trega de cralenciaes do novo Enviado Extra,
ordinario e Ministro Plenipotenciario da Re-
publica Argentina no Brasil, Sr. Dr. Mario
Raiz de los Llanos.

A , essa ceremonia estiveram presentes, além
do Sr. Presidente da Republica, os S:s. Minis-
tro de Estado interino das nelaçõas . Exterio-
res, Secretario da Presideneia, Chore e Sub-
chefe da Casa Militar Presidencial, bem como
um Ajudante de Ordens, e o Director interno
da Secção do Protacalla do Ministerio das Re-
laços Exteriores.

No acto de apresentar a Carta que o acre-
dita como representante diplornatico do seu
Governo junto ao nosso, o Sr. Dr. Ruiz de los
Llanos leu o seguinte discurso:

aSefior Presidente. — El mantenimiento y

desarrollo de Ias cordiales relaciones, que fe-
lizmente 1:gan el Pueblo Brasileilo ai Argen-
tino, han merecido y mereceu la atención
constante 3, preferente de los respectivos Go-
biernos, descosas siempro de acreconta.rlas.

Ese hecho no importa sino el reconocimien-
to de la amistad verda,dera que talos relacio-
nes traen aparejada, nascida ai amparo aus-
picioso de idealea comunes de civilización
y cultura, con hondas y profundas raizes
eu ia historia, y eu progresión creciente, a
medida que ambas Naciones perfeccionan
su mutuo conochnianto, adquiriendo la cer-
teza que, eu completa armonia, se abrevia cl
camino que, con paso seguro, Ias conduce a
la consecución de sus nobles y sin duda gran-
diosos destinos.

Pertenecemos, Exorno. Sefior Presidente, a
paiscs regidos por instituciones igualmente
liberales y generosas, con idénticas •tradicio-
nes politicas de concordia internacional, pró-
speros "y ricos, que nccesitan, compensándola
con exceso, la labor de sus hijos; todo lo que
constitua.° entre ellos lazos de unión excluyen-
tes de antagonismos y rivalidades, que no
caben tampoco eu cl órden economia), pues
sus producciones, variadas y distintas, han es-
tabelecido un•intercambio que, ai acercarlos,
les bendc¡a con resultados provechosos.

Esta vicia amistad Argentino-Brasilefla, que
feno, entre otras, la simpática viáud de for-
mar parto do los hábitos y costurnbros do los
dos pucblos, cuonta asi tambien coa ia off-
dad reciproca, poderoso vinculo, que Ia ase-
gura eu su total integridad.

Fomentaria por todos los Mn:HOS a mi al-
cance, propendiendo a la mayo .: expansión e
intensidad do nuestro comercio, es cl objeto
de la rnisión que mi Gobierno me confia, parti-
cularmente grata para mi, que por mi actua-
ción anterior C3110ZCO, conservando el major
recuado, cl ambiente propicio y favorable eu
que voy a realizaria.

Eu °Nato; Secretario haco algunos anos
ia Legación, que hoy inc es satisfactorio diri-
gir como Jee, he podido apreciar de cerca
y coa intima complacencia cl sincero y singu-
lar accto, con que los Brasilafios • retribua' a
103 Argentinos sus fraternales sentimientos.

El desempefiede mi cometido, de acuerdo
con las citadas circunstancias, será ciada-
mente keit y agradable, sobre todo si, corno
espero, no Inc falta la cooperación decidida
de V. E. y de su Gobicrno. -

Con estas ideas y propósitos tengo el alto
honor de poncr eu vuestras manos' la Carta-
Credencial, qne me acredita eu el elevado
carácter do Enviado Extraordinario y Ministro
Plenipotenciario de la República Argentina,
y la do retiro de mi distinguido antecesor, el
Doctor Dou Lucas Ayarragaray, formulando,
en nombre de mi Gobierno y eu cl propio,
fervientes votos por la prosperidad de la Na-
ción Brasileila y la ventura personal de V. E.»

• Em resposta, o Senhor Presidente da Repu-
blica assim se exprimiu:

' «Senhor Ministro,
Ao receber, com a Revocatoria de vosso II-

lustro antecessor, que aqui deixou as mais
gratas recordações, a Carta pela qual o Se-
nhor Presidente da Nação Argentina vos acre-

. dita no caracter de Enviado Extraordinario
e Ministro Plenipotenciario, devo manifestar-
vos o alto apreço em que tenho esse novo
testemunho de ami gado para com o Brasil.

Asseguro-vos, Senhor Ministro, que me foi
summamente agradavel a escolha da vossa
pessoa para a mesma elevada missã.o, que yrs
está confiada, de estreitar, cada vez mais, st
possivei, os laços de cordial sympathia e leal
affecto que, felizmente, existem entre os
nossos paizes.

A vossa estada aqui, como secretario da le-
gação que, com real satisfação para mim, fos-
tes agora chamado a dirigir, vos deu ensejo

para conhecer intimamente o povo brasileirN
e, sem duvida, pudestes observar tanto a
dado e a sinceridade do seu amor à paz e á.

concordia internacional, quanto o carinhoso
interesse com que acompanha o crescente
progresso da nobre e gloriosa Navio Ar;

gentina.
ESSO, espirito de verdadeira confraternizaÀ.

ção, que anima:tradicionalmente o Brazil e a
Argentina, deve ser sempre mantido e ser-d.
me-ha muito grato cooperar comvosco, Sr
ministro, afim de conservar a grande amizade-
historica, que une os nossos paizes.

Agradeço- com reconhecimento os votos que).
acabaes de manifestar e, por minha vez;
formulo -os mais sinceros pela prosperidade
crescente da Nação Argentina, pela felicidade
pessoal do seu illustre presidente e para que
em tudo vos seja feliz a vossa permanencia no -
Brazil.»

Serviu de introductor diplomatico o Cons.
lheiro de. Legação, Sr. Abolardo Roças, que
acompanhou o Sr. Ministro Argentino, na ida
e na volta do Palacio do Governo, em carro
de Estado, escoltado por um piquete do 130 ra- •
g:mento de cavallaria, sob o cominando do as";
picante lIoracio dos Santos.

Ao Sr. Dr. Ruja de los Llanos foram prestaÀ.
"das as continencias do estylo, defronte do
lacio do Cattete, pelo 56° batalhão de caçado-
res, commandado pelo coronel Domingos .1e-
suino do Albuquerque Junior.

As tropas estavam em 1° uniforme.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de E9 do corrento, foram nomeaat

dos :
Os segundos officiaes aduaneiros da Allan-s

-dega de Urugnayana Theobaldo Luiz de Souza.
e José Pinto de Abreu Filho, para identicos le-
gares na Alfandega da cidade do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul ;
.Ø ° ()alojai aduaneiro da mesma Alfandcga
de Uruguayana Silvino Rocha, para identico
legar na Alfandega do Pelotas. • ,

—Por portaria da mesma data, foi proro-
gada no; 90 dias; com o vencimento a que.
tiver d:reito, a licença em cujo goso se acha a
contador da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Maranhão Argemiro Costa;
para tratar de sua 'sande onde lhe convier. -.

•rirectoria do Gabinete do Thesoura:
Racional

Requerimen:os despnchados

Pelo Sr. ministro :
Leonor Accioly de Azevedo Silva, por seri

procurador, pedindo reversão das pensões que •
percebia sua mãe D. Carolina A. de Azevedo
Silva..— Indeferido, de accórdo com os pgai_

Ministerio das Relações

Exteriores
Audienzia de 10 de outubro de 19 t 6

moeres.
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capsálas 'de acido'carbanica pal-a preparo de
aguas pelo systema Sparklets.e outros.

Este ministerio inanferiu a preterição por-
que entendeu não revogad) aluelle disposi-
tivo pelo facto de In') ser' rapetilo nas leis
orçamontarias postoriores, visto ter Sido, liai
termo; do citado art. 45, incorporado no
regulamento que baixou com o decreto
n. 5,80, de 10 de fevereiro da 1003, e conse-
quentemente a renda da raairila taxa enteou
na 'kali-laça° da provisão orçamentaria do im-
posta sobre bebidas.

Recorreram 03 reclaman'es ao Podar Judi-
ciara° e ah i obtiveram ganho de causa.

Para cumprimenta da sentença anticiar'a
de acckdo cam a autorização do Congresso,
o-Governa, pelo decreto n. 11.a33, de 20 de
janeiro de 1915,abriu o credito de 97:2005159,
para o pagamento da restituição (13 dito
imposto.

O Governo, usando da autorização conferida
pelo art. a da lei n. 2.919, de 31 de dezem-
bro de Dia, expediu o decreto n. 1.1.516, de
4 de março do 1915, mandando pagar cai apu-
ficas as dividas provenientes de sentença ju-
diciaria e emittindo, para esse fim, cinco mil
contos naqueles latidos.

Ainda I1ÃO paga, a divida dos reclamantes
ficou subardinada á faama estabelecida pelo
citado decreto n. 11.510 c, assim, determina!'
este ministeeio fosse feito em apolees o paga-
mento reclamado.

Não acceitaram o pagamento por esta farma,
alegando que, tratando-se de unia restituição,
só poderia ser fe:ta em dinheiro e que o de-
creto citado. não calhe, por ser posterior á
abertura de credito.

Estes argumentos não podiam modificar a
deliberação deste rainisterio, pelas razões que
passo a capar.

O pagameato de que se trata não é o que
na nossa c"ntabililade publica se domina uma
restauição, porque esta tem sempre por ()ri-
pai unia decisão administrativa e a sua So-
lução corre por verba orçamentaria propria-
Reposições e restituições—ou sal) a classificação
de ((Receita a annullara (man o o objecto da
restituição se refwe ao exercida) corrente.

No caso dos raclamantes, a restituição ope-
ra-se par força de unia sentença e a sua des-
peza não pade carme pela verba propria, mas
por c edito concedido pelo Congresso.

A restituição propriamente dita é uma ope-
ração de despeza publica meramente adminis-
trativa e dentro de uma verba destinada a
este fim co pagamento dos supplicantes não
póde ser levado aquela verba e tem de ser
feito mediauta uni credito especial.

O facta do decreto n. 11.510 ter sido ex-
pedido posteriormente ao credito aberto para
o pagamento aos reclamantes não impede a
satisfação da debito pela fôrma alli estabale-
cid? , par. juin o a despaza rapV032ilta um mia com—
/201~o anterior ao armo da publicação da
Queila decreto, portanto comprehendido nos
compromissos de que trata o art. a° da lei
n. 2.019, já citada.

A' vista do exposta, nenhuma razão milita
para que 03 reclamantes sejam exceptuados
do regime!' do pagamento estabelecido paea os
credores nas mesmas condições, o que cacaria
para os outros credores, pagos por este meio,
uma situação de injustiça, além de abrir so-
lução de continuidade na conduta até agora
seguida por este ministerio.

'Reitero a V. Ex. o; meus protestos de es-
tima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 126—Existindo na verba 22a—Ajudas de

custa—do orçamento deste ministerio apenas
O saldo 'de 11:5395467 e como a despreza par
conta de tal verba, provavel até ao encer-
ramento do exerciam, subirá á . importanc.a.
de 01:5333467, será necessaria a atbartura
de um crelto supplementar na impoataucia

Dia 10 de outubro de. 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio c1.3
neiro

N. 878—Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Min'storio da Viação o Obaas
Publicas em aviso ri. 177, de 27 de Mem-
bro findo, resolveu, por acto de 4 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de accórdo com o § 23 do art. 2°
das Prelimanare.s da Tarifa, revigorado pela
lei orçamentaria vigente, de 31 caixas,
marca E.F.C.B.—LIC—Rio,ns.0/30, contendo
material para iluminação electrica de carros
de estradas de ferro, vindas de Londres pelo
vapor Pardo e destinadas aos serviços da
Estrada de Ferro Central do Brazd.

N. 870— Coa-nanico-vos, para Os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacha
de 2 do corrente, resolveu indeferir o reque-
rimento encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 701, de 1 de maia ultima, em que o 3.
escriptairario dessa repartição jayma aci)
Guilhon, solicita a restituição da quantia da
725890, sendo 2754-a0 coa ouro e 43$440
em papal, que recolheu aos cofres dessa alfan-
(lega pela nota ia. 331, do feve 'oiro (Vila
antro, coma responsava' pelos (Ureito3 devidos
á Fazenda Nacional, p 'ove i:entes da falta de
descarga em Porto Alegre de dous
marca —triangulo NEC, ns. 3.21343, siados
com destino aquele porto cai transito pelo
desta Capital, e apurada em cansequencia da
pedido de restituição feito pela firma Edward
Cooper Sz Comp.

N. 880— De accórdo COM o despacho da
Sr. ministro de 9 do cor:ente, peç pr >vidati-
cieis no sentido de sexan entergmes á Caixa
de Amortização sois caixas contendo 301.000
notas,. remettidas da Nova York pela Ame-
rican Bank Note Company no vapor Molière,
esperado 110 porto desta Capital lio proxima
dia 11.

— Sr. in spaator da CiWol. de Amartizaçao:
N. 1a7— Communicc-acs, para os fins e n-

venientes, que, de accôrda com o despacha da
Sr. ministro de O (l) corrente, -foi autorizai.).
a inspectora da alfand 'g.! desta Capital a en-
tregai. a essa repartição sois caixas contende
80).000 notas, rematai ias de Nova Yo:k pala
Aincrican Bank Note Company, no vapor Mo-
lière, esperado neste porto no proximo dit 11.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 12'k—Devolvendo as inclusas coutas, na,

importancia.total 30:a708 1k0. que acompa-
nharam os V03303 011MS LIS. 1,015, de 29 de
maio, e 1.378, de 14 de aaost) ultimas, e pro-
venientes de fornecimontos feitos a essa ra-
paMção par Vilas Boas Camp a em virtude
de contracto, peço, do acekdo com o despa-
cha da Se. ministro de 3 do fluente proa-:-
rido sabre o objecte do requerimento daquela
fiem' de 5 de setembro findo, vos digneis
providenciar afim de que a despeza de (pie sa
trata seja classificada no carrento exereicio.

— Sr,. dieectores	 Brazileiro
N. 256—Eu soluçam ao r033) oficio nu-

mero 1.132. de 21 de setembro ultima cala
que cura Ininhastes a proposta de José Bruna
Nunca para a venda a es3c, Lloyd dos esta-
leiro; sito; á praia do Gaja ns. 8a e •86, do
propriedade do proponente, carnmunica-vos,
para os devi loÁ effeitoa, role O Se., ministra
resolveu, por despacho de 30, TiÃO C0411#, ao/

. Viriato Sanli iga, anaehinista aposnaitado
Estrada da Ferro C ,liaati do flrazir, pedindo
pagamento de addicionaes.— Indeferido.

José dos Santos Oliveira Junioa apasentado
no locar de patrão das embareaçae; do Ansa-
nal de Marinha da RIO de Janciro, pedindo
revisa') do seu pracessa de apaaentadaeia
Não pada ser attendila.,

ha° Eliziario Palio da Fardava, padinda
entrega de docunnntu3.— Entfegoein-se, in2-
diante recibo:

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de outubro de 1,916

Sr. ministra da Agricultura, Inclus1ria e
Commercio:

N. 130—De posse do T0330 aviso n. 771, •da
48 de julho ultimo, em que solicita.stes ,provi-
delic	 aias no sentido de serem cedi las  Dire-
ctoria de Meteoralog,la e Astronoin:a uma
pequena o rficiva mccanica ç nus tóro; de ma-
deira de lei que, sem serventia para a vila
Marechal Hermes, se encontram na -serraria
desse •proprio nacional, e que s5.) uteis ás
obras do novo obairvatorio, no marco de Sã°
Januario, tenho a honra de declarar-vir; que
tal solicitação não pó.le ser attendidii, por
isso que a alludida-olicina, que está montada
na serraria da moson vala, foi entregue á
Prefeitura Munic • palmue na mesma instalou
a Escala Profissional Visconde de Maná, e 03
1.k03 já foram pa lidos polo Ministro da
Viação e Obras Publicas para sarem aprovei-
tados pela Estrada de Ferro Central do Brazil.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e ao/is:dança».

N. 131—Devo1vendo o incluso wocesntraws-
rnittido a esto ministerio com o vossa aviso
n. 3.608, de 27 do dezembro do anuo passado,
e relativo á divida de exereicio findo, na im-
partancia de 933S800, de que é credora a The.
Leopoldiaa Railway Company, Limited, rogo vos
'digneis providenciar no sentido de ser siais-
feita a ex:gencia constante do parecer da Di-
rectoria da Despeza Publ:ca exarado a fis. do
mesmo processo.

Reitero-vos os meus p rotestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 520—Para que e330 ministerio se digne

emittie parecer a respeito, tenho a honra de
remetter-vos o incluso processo, relativo ao afo-
ramento dos terrenos de marinhas accrascalos
á praia da Gavea requerido pir Antonio Ro-
drigues Gomos, e de que trata o caricio n. 212,
de 12 de setembro findo, da Prefeitura do Dia-
Cacto Federal.

Reitero-vos aia Elletn protestos de elevada
estima e consideração.

N. 521—Communicando ter autorizado opa-
. acamaria) da quantia de 2a0a33-1, ao coaterente
.ale 2" classe da Estrada de Ferro Central da
Brazil Oscar Luiz Barbasa,.a titulo de gratifica-
ção addieional que lha.compete de abril a de-
zembro de 1.011, conforme o processo que
acompanhou o aviso des se ministerion. 3.383,
de 10 de novembroseguinte, roga vos digneis

'• providenciar para quazse faça a devida aver-
, Baça° na folha do pagamento daquele serven-

tuario.
Reitero-vos os meus protestos de elevada asa

tinia e consideração.
• •:--• Sc. presidente da • Commissao de Finan-
ças do Sanado Federal:

N, 31—Envio a V. Ex. as informações pe-
didas no officio sob n. 48, de 28 de agosto

Sob o fundamento de que não fóra ^ repro--
. duzido nasaleis orçamentarias posteriores o

preceito do art. 13 da lei n. 1,452, do 30 de
dezembro de 1003,Louis Ilerroarmy az Comp. e

*- • '-outros reclamaram aaidmin , steativamente a
restituição do imposto de consumo cobrado ás

de 50:0)0; lura ' satis:azer ao pagamatV.e
dessas- despens, pelo que vos consulto sabre
a legalidade de scmelhante credito, com fim-'
(lamento na art. 10'k, n. 1, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro findo.

Reitera-vos 03 TOOU protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR
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interesses ClO Governo a alludida, proposta,
á vista do que consta do meano oficio.

N. 237 - te acetiodo com o dosmeho do
Se. ministro de9 10 corrente, peço-vos pro-
videncieis na sontido de ser coneelda pas-
sagem em ia classe, entre o po . do desta Ca-
pital e o de Porto Alegre, ao 2° escr:pturario
da Dologacaa Fiscal tio Piaulty Pedro Cani-
ços Filho, nomeado para ident:co logar
Alfandega do Uraguayana, bom assim trans-
porte da aespeotiva baoagem.

- Sr. director da leccebloria do District°
Febra!:
• N. 121-Communico-vos,. para os fins con-
vencidos, que o Se. ministro, tendo presenal
o recurso er-ollieá) atinou ao vosso officio
n. 22, de 19 do se:embro findo, à Directoria
da Doudo Nb ca, o qual inerpuzestes da
decisão julgando d improcedente o auto hrra-
eção do regulamenta do imposto C1C CO11,111113
lavrado nossa recebedoria pelo agente fiscal
Alfredo Augusto do Oliveira Pereira contra
Companhia Salto Fabril. etaateleci la eus
Salto de ltá, Estado de S. Paulo, resolveu,
por deopacho de 3 do ea:Teatf!, negar-lhe
provimento, para confirmar a decisão rumo
rida, por sons fundamentos.

N. a22-Commonco-vos, pa ra os devidos
&feitos, que o A:. min"stro resoloen, por des-
pacho de 4 do (isente; approvar o OA') con-
stante do vasso °tildo it. 62, do 3, pelo qual
designastes o i a escripturado dessa repar-
tição Antonio Celestino da Cunha Pinhoim,
para servir de sub director da
etoria, no impedimento do serventuario olfa-
ctivo.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 398-Roatiimo-vos, para os devidos fina,

o processo encaminhado com o vosso &fie . ° ma-
nter° 436, cio 10 de agosto findo, c relativo ao
pedido de levantam oado de parte do deposito
feito pela companhia do sego '03 tearestros
inaritimos Lealdade, Uai séde - em Belém,
Pará.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 413-Reinotto-vos, para oa devidos fina,

o incluso processo ale fiança do Jorge da Pai-
xão. agente pootal cai Mati:o Socco, Estado do
S. Paulo.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 1a7-Declaro-vos, para os devida= fins,

que o Se. min stro, por despacho de 4 do coo-
rente proferido sobre o objecto do vosso colido
n. 74, de 31 de julho deste zuino, resolveu
approvao a proposta que faz o collector das
rendas Moraes. em ltabatra nosso Estada, de
Lindalpho Severitio do Oliveira para sem aratu
auxiliae.

- S... delegado ti :int no Espirito Santo:
N. 108-Declaro-vos, para 03 fins coove-

nientes, que o Sr. ministro, tendo poeseote o
recurso e,r-officio arnica° ao vosso officio n.40,
do 13 do julho dit nia o qual intorptizesOla da
decisão de 6 do insano num declarando sem
&feito a multa de 500; imposta a Saud...is:mo
Angelo, fabricando estabelecido em Palma,
pela Colloctoria Federal de Rio Novo, á vista
do auto de infracção do regulamento do im-
posto de consumo lavrado em 7 do dezembro
de 101a polo agente fiscal Antonio R:az:loiro
da Silva contra Josa 11:adelgues. do Freitas, ne-
gociante cem Capim Angola, resolveu, par des-
pacho de 5 do corrente, ntie,aar-lhe provimento,
para confirmar, por seus fundamentos, a do-
cisa() recorrida.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 2:31-Declara-vos, para os devidos &fei-

tos
'
 Mie o Sr. ministro resolveu, por despacho

de 30 de setemb oo findo, deferia, por equi-
dade, o requerimento encaminhado com o
aiosso officio ii. 153, de 10 de agosto anterior,
e em que João Pereira da Costa, por' cabeça
de sua mulher D. Maria da Conceição ales-

., apita, filha do fallecido Dr. Miguel Cand:do
• de Mesquita, fiador do ca-coliector, alcançadó,

em Dõres de Boa Esperança, José Nogueira
de Sá. poio dispensa do pagamento de juros
de. móra correspondente ao tempo em que es-
teve paralyzado o respectivo processo exe-
cutivo, visto a demora na solução do feito ter
sido motivada pela Fazenda Nacional, ja in-
derunisada da importaneta desviada.

N. 2:32-Dadora-vos, para os devidos arfei-
toa, que o Sr. min'stro, a quem foi presente o
requerimento de Paulo Simoni encaminhado
com o vosso officio n. 136, do 24 do ma o ul-
timo, resolveu, por despacho de 24 de julho
seguinte, perinittir que o requerente liquide'
sua divala para com a Fanado, Nac.onad,
importando. de 3: 41. 93403,provenieuto de mui-
ta que lho foi itnoosta por inaotooão do roga-
lamento do consumo, em prestacõos measies
de 3003900. -

N. 2S:3-N:claro-voa ova os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo prosemo o processo
etetaminindo ao fiscal das Lotarias Federa.es
com o vosso cilicio n. 2-1, de 28 de outubro
de 1913, relativo ao recurso interposto por
Barbará Filias, estabolecid os em Porto
g m, RIo G 'ande do Si.l da decisio
rido pula Collectoria Federal eia Barbice-
na, nesse Estado, impondo aos recorren-
tes., a multa do 3:0903, pot haverem ven-
dido bilhetes de loteria som estarem devi-
damontesellados, resolveu, por despacho do
5 do corrente, tomar conheohnouto do ve-
cursomara o fim do rot'ormar a de,aisão recoa-
rált e relevar a mu:ta1 imposta aos a-coo:-
rentes.

- Sr. delogado fiscal no Pará:

N. 210 - Declaro-vo s , pa ra os fins couve-
ri : entes, que o Sr. ministro, 'attendendo ao
que requereu The Amdzon Piiver Steam Navi-
gation Company, Limited, em petição en-
caminhada com o ve33') officio n. 108, do 20
de inalo ultimo, resolveu, por acto do 6 do
fluente, autoriza:o despachtalivre do direitos,
do conformidade com o artigo unico do de-
creto n. 10.057, do 19 de fevereiro do 1013,
dos materiaes constantes da inclusa relação,
e para os quaes já foi permittido o dosomba-
roço sob termo do responsablidade, excluindo-

. se porém, as aoldições assignala,das com a
palavra 	 - nao.

Outros'm, nos ternos do citado despacho,
recommondo a essa delegacia que poovilenclo
para que o signatario da petição do fls. 13 v.
exhiba procuração bastante, dando-lho po-
deres para isso.

-Sr. delegado fiscal no fio Grande do Sul:
N. 333 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Se. ministro, tendo preadoe o
recurso ex-officio annexo ao vossa officio nu-
mero 157, de 12 do, julho ultimo, á Dr&toria
da Remita Publica, e que interpuzestas da
decisão de 20 d,e junho anterior confirmando
a da Mesa de Rondas Federaes do Jaguarão
que julgou improtiedento o auto de iiiiraoço-o
c apprehenaão lavrado polo guarda da mesma
mesa de rondas Oasvallo Iltrboaa Valioso
contra P. M. Bandos Lima & Comoa estabo-
lecidos nesst capitaaromo incursos no art. 75
do regulammito do imposto do consumo,
resolveu, por despacho de 5 do corrente, ne-
gar-lhe prov:m oito, para e intirmao, poa seus
fundamentos, a decisão recorrida.

N. 351-Declaro Nos, para D3 devittr fins,
que o Sr. ministro, tendo paesento o processo
restitui lo á Delegacia Fiscal do The'souro em
Minas Geras; com o vosso officio n. 2, da 7 da
janeiro de 1913, relativo ao recurso inLeeposto-
por Barbará Filhas, estabolecidoa em Porto
Alegre, nesse Estado, da decisão da Conecto-
ria Federal cai Barbacena, impondo aos recor- •
rentes a muda do 3:0303 por haverem vendi-
do bilhetes do loteria sem estarem devida-
mente senados. , resolveu, par despacho de 5
d000rrente, tomar conhecimento do alludido
recurso, para-o fim de reformar a decisão re-

Directoria da Receita Publica.
ESPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 10 de outubro de 1916

Sr. delegado fiscal dO.Thesouro Nacional em,
Minas Geoaes :

S. 33 -- Afim de ser ouvida a Colle.ctoria.
das ;',:mclasFederaes em Lavras, nesse Estado,
ro ti t t o -v03 0:incluso requerimento de Caldas.,1Bastos & Comp.

- Sr. director da Imprensa Nacional :
N. 87-Devidamente corrigidas rernetto-vos

as ti/chama provas da estatiatica do imposta
de consumo do Estado de São Paulo e referen-
te a.1915.

N. O - O director da Receita Publica .do
Thesouao.Nacional, :tendo, era vista o relatorio
que apresentou o 1° escripturariO do Thesoure

"

corrida e relevar a multa imposta 'ãO3 recog
rentes'

N. 332- Declaro-vos, para os fins conve-j
Montes, que o Sr. ministro, por despacho de •
9 do corrente, resolveu autorizar-vos a requi-
sitar passagem em ia classe, entre essa capi=
tal e a cidade do tiouguayana, para o 2° es-
cripturario da Delegacia no Piauhy Pedroe
Campos Filho, nomeado para identico logar
na arandega daquolla cidade, bem assina
transporto da respect:va bagagem.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 68 - Declaro-vos, para os fins conve-

nieutes, que o Sr. ministro, tendo presente a
recurso ex-olneTo atina° ao vosso officio-
n. 53, de 27 de junho ultimo, á Directoria..
da Receita Publica, o qual interpuzestes
vossa decisão de 7 de janeiro anterior decla-
rando sem &feito a multa de 500$ imposta.
pela Alfandega do S. Francisco a José Quin-
tino de Oliveira Carvalho por infracção do
art. 113 do regulamento annexo ao decreto-
u. 5.899, de 10 de fevereiro do 1906, resol-
veu, poo despacho de 5 do corrente, negar-
lhe provimento, para confirmar a decisão
corrida, pai' sous. fundamentes.

- Si'. delegado fiscal em S. Paulo
N. 6-.2 - Declaro-vos, para os fins convc-

identes, .que o Sr. ministro, tendo prescrito a
processo ealcaminhado com o vosso officio.

a00,, do 28 de outubro de 1013, relativo ao.
recurso interposto por Roem. Sidra & Comp..
da dedal° da Alfarldega de, Santos mandando
elo.ss:ficar como abornbat Calcantes, aspiran-
tes, clma ferro e do latão» do aot. 986 da Tarifa,
da taxa do 800 réis por kilo, a mercadoria
submetti Ia a despacho pela nota de importa-
ção n. 33.620, de 1913, como «bombas cal-
cantes de te,TO e latão movidas a vapor», da
taxa do 15 % mi-valorem, resolveu, por acto
de. 3 do corrente, negar pro‘imento ao &Ili-
dido recurso, para confirmar, por seus fona-
(lamentos, a decido recorrida.

N. 6a3-Dee1aro-vos, para os devidos 'fins,.
que o S.a ministro, por despacho de 4 do
corrente proferido sobre o objecto do vosso
officio n. 358, de 19 de setembro ultimo, re-
solveu approvar a proposta que faz o collo-
etor das rondas federaes em Rica de Pedra,
nesse Estado, de José de Moraes Teixeiraa
para seu agente auxiliar.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. Si-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o So. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido á Directoria da Receita.
Publica coai o vossa officio n. 17, de 17 de,
março ultimo, relativo ao recurso interposto
por D:onysio Paulo de Lima, fabricante de
calçados em S. Christovão, nesse Estado, do
acto dessa delegacia multando-o na quantia.
de 150$, poo infracção do regulamento dos-
impostos de consumo, resolveu, por despacho
do 2 do corrente, negai- provimento ao alin-
dai) recuoso, para confirmar, por seus funa
damentos, a decisão recor.ida.
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`. Nacional José- Adolpho Pereira do Amarante
Junior sobre a inspecção a que procedeu na
Callectoria das Rendas Federaes de Santa Ma-
ria Magdalena, determina ao conectar :

a) que as partidas diarias do Caixa Geral e
do livro de receita do soa° por verba devem
ser assigna,das pelo collector e escrivão, coa-
termo determina o disposto no art. 50 das
instrucções muletas ao decreto n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 ;•

b) qbe adopte immediata.mente um livro
especial para o registro dos balancetes da re-
ceita e despem, na fórma•do art. 46 das re-
feridas instrucçõeR, cessando a pratica de se
escripturar esses mesmos balancetes no livra
destinado a cópias de oficies ;

c) que adopte o livro de que trata o artigo
195 do regulamento do imposto de consumo,
providenciando para que seja feita a respe-
ctiva escripturação deste anuo a começar do
janciri;	 •

d) que a numeração das guias de acquisi-
ção'de estampilhas no livro modelo VIII do
mesmo regulamento deve ser dada por essa
collectoria e feita seguidamente, começando
no primeiro dia tad e terminando em dezem-
bro, embora o livro sirva para dons ou mais
anus, e não pelos fabricantes como foi ado-
ptado.

N. 4 — O director da Receita Publica -do
Thssouro Nacional, tendo em vista o relatorio
(lie apresentou o i°escripturario do Thesouro
Nacional José Adolpho Pereira do Amarante
Junior sobre a inspecção a que procedeu
na Collectoria das fendas Fedemos de São
Francisco de Paula, determina ao Sr. collo-
ator:

a) que as partidas (liarias do Caixa Geral e
do livro do receita do sello por verba devem
-ser assignadas pelo collector e escrivão, con-
forme determina o art. 50 das instruções
annexas ao decreto n. 9.283, de 30 de dezem-
bro de	 .
- b) que seja adoptado immediatamente um
Livro especial para o registro dos balancetes,
de conformidade com o art. 46 das mesmls
instruções, cessando a pratica de -se fazer
esse registro em livros destinados a outros
actos;

c) que adopte o livro recommendado pelo
art. 195 do regulamento do imposto de con-
sumo e noite seja lançado todo o movimento
do corrente anuo;

d) que no livro modelo VIII do regulamento
em questão a numeração das guias deve ser
a segure.

Requerimento despachado

Dia 10 de outubro de 1916

Companhia Comrnercio e Navegação.—Pra-
vç em que data foram construidas as emb:sr-
CaVes.

Direatoria da Despesa Publica

Requerimenios despachados

Dia G de outubro de 1916•
Alberto Lactado, pagamento de montepio

de sua tutelada Maria da Gloria Sant'Anna.—
Faça reconhecer a firma do serventuario que
sübscroveu o incluso documento.

ldalina da Cruz Sentia, pagamento de. fune-
ral de seu fallecido marilo Oetaviano daCruz
Senna.—Satifaça as exigeucias 'do parecer.

Dia 7

Amelia. Augusta de Barros Menezes, alto--
ração de nome.—Apresente seu titulo de
montepio para ser apostillado.

Pedro Domingties, por seu procurador 0e-
lasio Pratos Wastoni—Revalide o solte da
procuração a lls 5.

Dia 9

Tiburcio dos Santos Ribeiro, restituição
(anotas de montepio.—Compareça na 2, 1 Sala-
directoria para explicar ó requerido. 	 .

—
Relação dos papeis remettidos ao Tribunal

de Contas

Dia 7 de outubro de 1916 '

Oficio n: 3.482—Exercicios findos:
Salvador Pontarelli, 1455000;
Alexandre de Lima Araujo - Góes Junior,

6005000;
Manoel Alves Gildes, 563000;
Crenciano José Borges, 1825500;
Antonio C irdo.so , 1475000;
Alpino Antenor, 1245400:
Pio Pereiro de Freitas, , 615103;
Alfredo Scheid, 33703;
O mesmo, 3005000;
O mesmo, 38,5646:
José Se.veriano Tavares, 2903771;
José Dias de Sauza, 125600;
Ofegaria José Rangel, 013031;
Arthur Castanheira, 5185270.

Oficia TI. 3.483— Exercicios fino:
Geraldo Sommer, 5625903;
Arlhur Castanheira , 515826;
Antonio Pereira, 1195998; •
A. E. G. Companhia Sul Americana de Ele-

ctricidade, 6015900;
Antonio Antonino Condé, 125,5803;
Manoel Alves Dias, 5153543;

• 'saias Costa, 1375500;
Joaquim Ribeiro, 803000.

Oficio n. 3.484—leio soldo:
Maria Julia de Lima Porchat.

Oficio n. 3.491—Exece:cios findar;
Pedro Gonçalves, 5805500.

• Oficio n. 3.493—Aposentadoria:
José Maria IJl10 Lisboa.

Dia 9

Oficio n. 3.497—Exercicios findos
Scott & Bowne, papel, 2:2233532.

Oficio n. 3.498 — Montepio civil e mo:o
soldo

Ormindo Castello Branco Pará-assall ;
Carolina dos Santos Pinheiro
Elisa de Castilho.

Oficio n. 3.499—Exercicios findos
Alexandre Ribeiro & Comp., 1703100;
Os mesmos, 995000;
Os mesmos, 1r2,5000;
D. Francisca de Figueiredo Afonteiro,

7385880.
Oficio D. 3.500—Exercidos findos

Oscar Braga, 2:4383019 ;
José Lima, 6775193;
Dr. Eduardo Leite Leal For- paira, 505000;
Scott & Bowne, ouro, 525513 ;
Repart'ção de Aguas e Esgotos de S. Pau:o,

papel, 202,5510:
Dr. Alfredo Freitas, 6775193
Antonio Guimarães, 705'785;
José J. Muniz do Aragão, ouro, 1:308,5413.

Oficio n. 3.501—Exercidos findos
Antonio Coelho dos Santos Pino, 613000.

Oficio a.. 3.502—Exercicios findos:
.José Luiz da Silva, 3:011,5000;
Antonio Francisco Vieira, 9785500;
Jose Pereira Duarte, 1315400.

Oficio ri. 3.5 403—Exereicios fitados
'Humildo José dos Santos, 27$640
Joaquim José cio Vasconeellos, 474-5256 ;

' José cie Albuquerque Andrade Litna,6375091;
.0 mesmo, 173,5336;
Antonio Guimarães, 201$720;
Joaquim José de Vasconcellos, 6065708;
José Lima, 1:6615878;
José Palheiro Dantas, 6045902.

" Oficio n. 3.504 — Montepio civil e meio

soldo
D. Laurentina de Castro Guimarães;
D. Constança da Silva Magalhães.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de outubro de 1916

Sr. supointendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz

N. 313—Remetto-vos, para que soja satis-
. feica a exigencia do- parecer da 1 6-sub-dire-
ctoria, o incluso processo de aforamento de
um terreno sito á, avenida da Areia Branca
n. 7 11, nessa fazenda, requerido por Sylvio
Gonçalves Mala.

—Sr. director de Contabilidade do Minis-
teria da Marinha

N. 314—Sendo a divida do foguista do Ar-
senal de Mar nha Joaquim Duarte dos Santos,
ao re i car-se da Villa Marechal Hermes, cru
20.cle novembro de 1915, de 2135, conforme
declarou o respectivo administrador, em oficio
n. 432, de 29 de julho ultime, e tendo sido
descontado na importancia do 3225700, de
accõ alo com os esclarecimento.s fornecidos por
essa (1 reataria em oficio ,n. 1.897, do 30 de
setembro ultimo, rogo-vos que providencieis
para que ao mesmo saia feita a rest tuição de
795700 a mais descontada.

Dia 10

Sr. director da Repartição de Aguas e
Obras Publicas :

N. 313—Em resposta ao vosso oficio a. 907,
de 25 (13 setembro ultimo, communico-vo5 que
mandei dar baixa ao guindaste a vapor que
se achava a serviço dessa repartição e julgo
não haver inconveni ente em serem aprovei-
tadas em outros misteres as peças do mesmo
ainda. prestavois.

Peço-vos, outrosim, que informeis si o que
sobra desse aprovelamanto constitue material
aprec:avel para ser vencido em leilão pui.,lico.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados -

Dia O do outubro de 1916

Companhia Luz Stearica.—Oficie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Pub.ica, nos ter-
mos do parecer.

Joaquim Teixeira Macedo.—Annullem se as
dividas de que trata o parecer e oficie-se,
nos termos propostos.

Maria Philomena Usea Martorelli.—Trans-
fi ra -se .

José Miguez Eglesias.—Idem.
Dr. Adolpho 'Calvet
Phlornena Cuide e Fillio.—Selle o documen-

to de fls. 2 e apresente procuração.
Hermann Sehuback.—De accôrdo com o

parecer, reconsidero o despacho de 29 do
'noz fin lo, na parle que impa ao. stip-
plicante a multa de 20000.

Garcia & Sá.—De accórdo com o parecer
reduza-se o valor locativo a 6:0005, no amar-
cicio corrente. 	 •

_Alfredo Carvalho Macedo.—De accôrdo com
O parecer poda Ser redusido a 3:6003, o valor
locativo, em 1917. Quanto ao corrente cace-
cicio, nada ha que deferir por estar porem-
pta a rerlamação.

Talma Freira Carvalho.—Reduza-se o va.-
lor loendro a, 2;1603, em 1917, a vista do
pa"ecer.

.Imperial Irmandade de N. S.. da Gloria do
Outeiro.—Proceda-se DOS termos do parecer.

Manoel Dias M artinez.—Prove o aluguel. •
-Pernardino Ribeiro.— Faça a inscripção de

aCt,k(10 com O ra:Wer.
nua Ama;ia GodinhoCunha.—Cancelle-se G

lançamento e a respectiva certidão, nos ter..
mos do parecera

Mai ia Rozario Leite.—Pague o debito cs

prove o direita e,03 dispor, á vista da 41forrnal

•
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Eduardo Augusto Pinto Siqueira.—Reduza-
se o valor locativo a 3:6005, em 1917. Quanto
aos exercicios corrente e lindo nada ha que
deferir, á-vista do parecer.

Manoel abuso Ribeiro.—Selle o documento
de fis. 3.

Maria Luiza da Conceição.—Prove o aluguel
com o imposto predial.

Carlos do Carmo e Oliveira.---Reduza-se o
valor locativo a 5:4005, em 1917.

Bernardino Pereira Vieira. — Prove o aliD:
gucl, com o imposto predial.

R. Teltscher.—Indeferido, á vista do prtJ
recer.

João Lopes.—Pague o debito do exercieio
de 1912.

Margarida Goldsmith René.—A' 2a Sub-dia
rectoria.

Bernardino José da Cruz c outro;.—Idem:
Companhia Viação Farreai Itabapoana. —

De acoardo com o parecer restitua-se a quem
'de direito, a quantia de 525352 levando-se a
a despeza a receita a annullar e fazendo-se
as necessarias annotações.

Dr. Luiz Raphael Vieira Souto. —A' 28
Sub-directoria.

Companhia Seguros do Vida Sul America.:
—Inscreva-se nos termos do parecer.

João Ignacio Dias.—Cumpra o disposto no
pa,ragrapho unico do art. 22 do regulamento
atinem) ao decreto n. 11.951, 'de 10 de feve-
reiro do corrente anuo.

Manoel José Pinto.— No exercicio de 1917
altere-se a classificarão para carpinteiro.

Jacques Fontes & Comp. — A' 2a Sub-dire-
etoria.	 .

Notificações
Contra a Companhia linclustrial Importadora,

Atlas.—Tomando em consideração a represen-
tação do agente fiscal do imposto do consumo
Luiz de Castro filias Boas, imponho á Compa-
nhia Industrial e Importadora Atlas,successora
de David & Dias estabelecida no Boulevard 28
de Setembro n. 300, nesta cidade, com negocio
de sapataria, a multa de 1205 por infracção
do art. 13 lettra C do regulamento annexo ao

: decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
a qual deverá recolher aos cofres desta rapar-

, tição juntamente com importancia igual rela-
tiva aos emolumentos devidos pelo registro de
seu estabelecimento.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o prévio deposito das mencionadas
importancias—Intime-se.

• Contra a Companhia Industrial Importadora
Atlas.—Idem a multa de 405, idem.

Contra V. Silva & Comp.—Idem a multa de
Z05, idem.

Contra Menezes & Comp.—Idem idem.
/' •
ImPrensa Nacional e eDiario Ornejai.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 10 de outubro de 1916

Foram expedidos OS seguintes officios :
N. 1.533 — Ao Sr. director da Despeza Pu-

lilica
'
 reiterando o pedido constante do officio

n. 1.238, de 30 de junho do corrente anuo.,
<	 N. 1.531 — Ao mesmo, enviando as contas

de Julio Miguel de Freitas & Comp. de forno-
: cimentos feitos á Imprensa Nacional.
. N. 1.535 — Ao Sr. secretario do Archivo

Nacional, declarando que as obras de que trata
a relação que acompanhou a carta do 5 do
fluente acham -se expostas á venda na the-
souraria.

N. 1.535 — Ao Sr. Carlos Echenique, de-
' elarando a maneira pelo qual pôde ser feita
a assignatura do Diario (Vidal requisitada na

: carta de 25 do setembro proximo findo.
' N. 1.537 — Ao Sr. Silvestre- Carneiro da
Silva, declarando que se acha esgotada a

1 edição do Diario Official a que alludiu a carta
1¢1,R	 âp/p1çtp.r0 pititaN

N. 1.538 — Ao Sr. director commercial da
Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo o trans-
porte para o Ceará do um caixote contendo
guias probatorias.	 a

N. 1.539 — Ao Sr. inspector da Alfandega
do Ceará, communicando ter requisitado da
Companhia Lloyd Brazileiro o transporte de
um caixote contendo guias, clestinadas ;irmana
repartição.

, Requerimento despachado

Jcsuino Martins de Araujo:— Sim.:

Ministerio da Marinha
Por portaria de 10 de outubro do 1916

foram concedidos de accôrdo com o parecer
da junta medica, GO dias de licença, na fiirma
da lei, ao mecanico naval de 2 1 classe Samuel
de Souza, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE no SR. MINISTRO

Dia 10 de outubro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.591 — Rogo vos d igneis provi:len-

ciar afim de serem despachados na Alfandega.
desta Capital, livros de direitos - aduaneiros e
independentemente da apresentação de do-
cumentos, 31 rolos de lona, vindos de Nova
York pelo vapor nacional Punis, com a
marca B. M. 60/70-38-70/80-
1077(17, consignados a este ministerio.

N. 3.593a-Para orientação da Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio, os
respectivos responsaveis remettem directa-
mente áquella repartição as 2a3 vias, an-
thenticaclas pelas delegacias fiscaes do Thc-
souro Nacional nos Estados, rei'erentes ao pa-
gamento do pessoal o material, o que a habi-
lita não só a conhecer corn segurança, no en-
cerramento do exercicio, a despeza papel, co-
mo a organimr com facilidade a proposta e
balanço deste ministerio, além de melhor fis-
calização de todos os pagamentos nos Estados
da União.

Mas esta medida salutar não tem sido regu-
larmente cumprida no do Amazonas, pelo que
tenho a honra do solicitar-vos, em bem do ser-
viço geral, a expedição das nocessarias ordens
para que a respectiva delegacia restitua
aquelles documentos ás autoridades navaes
que autorizem a despeza (1.249, I. P. Costas).

N. 3.591—Em resposta ao VOSSO aviso nu-
mero 181, de lá de setembro proximo prete-
rito, relativamente á situação do' foguista do
Arsenal de Marinha desta Capital Manoel
Francisco Maxim°, no periodo de 1015 até
a epoca de sua aposentadoria, tenho a honra,
de transmittir-vos, para os devidos effeitos, to-
das as informações relativas ao assumpto,bem
como os demais papeis que constituem o re-
spectivo processo de inactividade do MOMO
funccionario (110, D. M. Archivo).

N. 3.503 — Tenho a honra de reiterar-vos
a solicitação constante do aviso n. 2.027, de
11 de agosto ultimo, relativametite á conces-
são cio credito de 40:0005, por conta da verba
20 «Munições da boca— Quota — Rações. para
o pessoal embarcado, etc.», do orçamento vi-
gente, para atiender ao pagamento de des.
pezas concernontes a esta verba, tendo em
vista a falta de municiamento para o pessoal
da flotilha de Matto Grosso.

— Sr. inspector de Saude Naval :
N. 3.596 — Declaro-vos, para 03 devidos

effeitos, haver resolvido que, de ora em diante,
não sejam enviados, sem .previa autorização
deste gabinete, ao Sanatorto Naval de Fribur-.

go, doentes procedentea do Hospital Central
da Marinha, e sem que o referido hospital
justifique a necessidade de semelhante me- •
dida.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-j
todos:

N. 3.500—Em solução a vosso officio n. 296,
de 2 do corrente mez, tenho a honra do pas-
sar ás vossas mãos a informação, em icópia an-
nexa, prestada pela Inspectoria do Arsenal de
Marinha desta Ca pital sobre os autonloveis
existentes neste mihSterio para o servi 0 dia-
rio deste gab i nete e para o transporte de do-
entes (263, Ars. M. R. Janeiro).

Requerimentos despachados

Ezequiel Scróa da alotta, enfermeiro naval
de. I a classe.— Indeferido de accarado com as
informações (oficio n. 1.126—Contabilidade).

Antonio Salviano de Figueiredo.— Não con-
vem (oficio n. 133 — Inspectoria de Engenha-
ria Naval).

D. alathilde de Almeida Lessa.— Indeferido
(n . 1.047—consultor juridico).

D. Rosa Celestina Paim.—Indeferido (n. 781-
—Conselho do Almirantado).

D. Emitia L. de Andrade Bastos.— Compa-
reça na Directoria do Expediente (officio nu-
mero 461— Arsenal de Matto Grosso),

a

Ministerio da Guerra,
Por despacho de 9 do corrente, foi classifi-

cado no 10° regimento de cavalaria o 1° te-
nente João Jansen Lobo Pereira,

-

EXPEDIENTE DODO SR. MINISTRO

Dia 6 de outubro de 1916

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Paraná, autorizando a acceitar o, augmen to-
da quantia de 1105 sobro a consignação do
2205 já instituida ao Banco de Curityba pelo
general de brigada graduado reformado Ma-
noel Ignacio Dorningues.

— Ao Sr. chefe do Departamentcado Pessoa/
da Guerra, declarando

Que é Abdon de Alencar Monte Alegre o»
nome do 1° tenente pharmaceutico graduado-
no posto immediato por decreto de 26 do
janeiro do coraente anuo e não Abdon do
Alencar Porto Alegre, como sahiu publicado
no Diario Official de 27 do dito mez

Que devera ser contada de 24 de outubro
de 1914 a antiguidade de posto do 1° tenento
de cavallaria, Bento do Nascimento Vellasco;
visto ter-se verificado ser este oficial mais
antigo de praça que o 1° tenente Accacio Teia
xeira. de Carvalho, graduado na mesma data;
o qual passará a ter antiguidade de seu vasto
de 39 de dezembro seguinte.

Dia 7 de outubro de 1916

Ao Sr. mini , ti'o da Fazenda:
Enviando, pára os devidos fins, , cópia do dej.

ereto que abre ao Ministerio da Guerra o
credito de 573:5315787 para pagamento cio
soldo vitalicio-a mais 205 voluntarios da patria.
(avisa n. (.050).

Pedindo pagamento, no Thesouro Nacional;
das seguintes quantias:

De 2135810 ao musico asylado Odilon Zozimo-
de Loyola (aviso n. 1.018);

Da 6575500 co i a tenente Isauro Rezuera:
(aviso n. 1.019).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que, cru substituição ao tenente-coronel Aly-ai
pio Gama, nesta data dispensado a pedido, é..
designado o capitão Luiz Sa, de Affonseca para
servir como representante do Ministerio
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Guerra na commissão technica mixta de radio-
telegraphia, instituida pelo art. 18 da lei nu-

t mero 2.050, de 31. de dezembro de 1908;
Que são designados para servir na 7° região

militar os capitães pharmaceuticos Antonio
Ferreira da Fonseca e Manoel Frazão Corréa,
que se acham no Laboratorio Chinaico Phar=
inaceutico Militar.,

Requerimentos despachados

Dia 9 de outubro de 1916

Affonso Guerr_eleo Lima, pedindo a adopção
Mos estabelecimentos de ensino do ministeaio,
dos livros didacticos de sua lavra, intitulados

, alanuscrip•to Brazileiro e Noções do Historia
do Brazil. — Não convém a adopção &Mal
dos livros apresentados pelo requerente.

Antonio Manoel dos Santos, soldado, pe-
dindo ergaja,mento. — Concedo, desde que
satisfaça as condições da lei em vigor.

Alfredo-Barbosa da Cruz, - resarvista. pe-
, dindo uma nova caderneta, por ter perdido a
primeira. Da-se por certidão o que consta
da informação do 25 de sotembro findo, do
encarregado do registro militar de Bailo Ho-
rizonte.

Dia 10•
Manoel Joaquim dos Anjo, voluntario da

Patria, por seu procurador Dr. Candido
II. C, Ferreira, pedindo pagamento do soldo
atrazado. — Expeça-se °lindo.

Sirneão Stylita Cardoso Junior, commer-
ciante, propondo comprar material velho e
insorvivel. existente nas fortalezas, fabricas,
etc.— Indeferido.

Jorge Joaquim da Cunha, 2° tenente, pea
dindo uma certidão— De:brido.

José Carlos Lamaignére Teixeira, tenente-
coronel, pedindo pagamento de ajuda de custa:
—Não pode ser attendido em vista da infor-
mação da Contablidade da Guerra.

Araujo & Oliveira, pedindo uma certidão.--4
Certitique . se na forma da lei.

Jorge Braga da Silva, capitão, pedindo res-
tituição de doe.umentos. — Entregue-se me-
diante recibo.

Eudoro de Freitas, propondo comprar ferr6
velho pertencente á 6' região militar.— Inde-
ferido.

) Pedro Cavalcanti de Albuquerque Leito, ca-
pitão, pedindo attestado dos serviços prestados
ria revolução de 1893-189 .1. Attestern, que-
rendo.

Amaria° Corréa, pratico da pharmacia da
Fabrica de Polvo:a sem Fumaça, pedinlo lia
eriça.— Instaura-se processo administrativo.;

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 da outubro de 1916	 •
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
concedeu licença ao 30 sargento do 16° grupo
de artilharia Olavo de FigueiredaSouto, addi-
do ao 10° regimento de infantaria,para prestar
na Escola Militar exames de portuguez, fran-
traz, inglez e aritlunetica.

o

Obras Publicas
Estrada de Ferro Oeste de Minas

ÈXPEDIENTE DO DIA 9 DE otieusno DE 1.016

Requerimentos despachados

Ivo Silva.—Indeferido. O Pequerento Confes-
sou 03 factos que motivaram a sua excn3ra-
ção, em depoimento que assignou.

Souza Mattos & Comp. -- As cadernetas de
3.000 kilometros são intransferiveis. Requeira
o Sr. Antonio Moreira a restituição a que tem
direito.

Gustavo Sylvino Guimarães, João da Rocha,
Manoel Baptista, André dos Santos, Carlos
Barroso. a—Deferido, com dons terços.

Alfredo Martins. — Deferido, como propõe
o trafego.

Amelia, Pereira Pinto, Izidro da Silva Rios,
Alfredo Affonsa de Figueiredo Paraizo,Manoel
Nicolaut Junior, Paternostro Irmãos. — Defe-
rido.

Maria das Dores Oliveira. — Não ha que de-
ferir.

Rodolpho Paixão Sob:inho. — Deferido, na
fórma da lei.

Augusto Ballo, Olympio Soares de Far:a,
José Henrique Alves.— Sanem e voltem que-
rendo.

Trajano dos Santos. — Não ha vaga.
Marcolino de Olive'ra Pinto, Luiz Pinto da

Silva e Alipio Teixeira da Luz. — Inde,fea
rido.

Manoel Antonio de Almeida.—Complete o
safio.

Alexandre Barreto do Amaral.—Approvo a
pia rita.

José. Carlos Ramos.—Aguarde opportuni-;
dada.

Lincoln Andrade. — Concede 30 dias, sem
vencimentos, em prorogação.

Theodolino Gonçalves de Freitas.—Provi-
dencie a Contabilidade.'

Antonio Thomaz Barbosa e Antonio Chagas.
--Deferido, sem vencimentos.

Faustino Gonçalves.—Daferide , corno pede.•
Camara Municipal de São João d'El-Hey.—

Restitua-se o que for de direito.
Manoel Nicoláo Junior.—Restitua-se.
José Lucas.—Indeferido, de acctirdo com a

inrorrnação.
Requerimento despachado pelo Sr. chefe da

Contabilidade:
Virgilio Ferreira Pires.—Selle o certificado .

junto com $600 de estampilhas federaes e en-
vie requerimento dirigido ao Sr. director da
Estrada.

—
O Sr. director officion:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

enviando documentos solicitados polo officio
n. 913, de 16 de setembro de 1916;

Ao mesmo, solicitando autorização para or-
ganizar as bases do contracto do arrenda-
mento da linha de bonds de Lavras, com a
Camara Municipal da mesma cidade;

Ao mesmo, remettendo a relação dos em-
pregados que obtiveram licençi no peaiodo de
15 a 30 de setembro proximo passadia;

Ao mesmo, respondendo ao olicio n. 1.115,
prestando esclarecimentos sobre contas a se-,
rem cobradas cia Estrada de Ferro de Goyaz,
Rade Sul-Mineira e Estrada de Ferro de Para-
cate;

Ao Sr. chefe de Policia de Minas Geraes,
reniettando cópia do telegramma exidedido
pelo agente de S. Vicente;

Ao mesmo, remettendo uma cedida falsa de
105 apprehendida pela Thesouraria da Es-
trada;

Ao mesmo, prestando esclarecimentos sobre
o pedido de prisão preventiva do agente João
Baptista do Assis Carvalho;

• Ao Sr. tnnistro da Fazenda, aprosentando
o Sr. engenheiro Antonio Eugenio Ilichard
Junior, que Vae prestar fiança do 10:0005 em
favor do Sr. Raul Richard, nomeado fiel do.
Thesourei Co.

— O Se. chefe da Contabilidade expediu a.
seguinte circular:

aN. 710 — Prohibe a acceitação o trans-
missão do telogrammas do imprensa cora taxa
a pagar no destino, sem que para cada casa
tenham 03 agentes autorização e,acripta desta
chefia, de ordem doSr. Dr. director.

Do matem do Sr Dr. director, em virtude
da decisão do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, constante do officio n. 20,
do 4 do corrente, e em additaroento á minha
circular telegraphica, cornmunieo aos Srs.
agentes, telographistas, conferentos e prati-
cantes da estação que fica terminantemente
prohibida a acceitação e transmissão do tele-
gramma de imprensa coou taxa a pagar no
destino, S2111 que, para cada caso, haja autori-
zação expressa e escripta da directoria desta
estrada, por intermedio da Contabilidade,
ficando os que transgredirem as presentes de-
terminações não só responsaveis pelas taxas
doseelegrammas que passarem como passiveis'
de penas disciplinaras.

S João d'El-Iley, 22 de setembro de 1916.
Luiz Cirne,, chefe da Contabilidade. — Aos'
Srs. agentes..

— O Sr. chefe do trafego expediu a se-
guinte ordem:

Estrada de Ferro Oeste cie Minas—Trafego
—Ordem .n . 361—S. João d'El-Rel, 20 de se-
tembro de 1916.

Divide a estrada em Ires districtos, quanto ao
serviço do trarcgo vropriamente dito

Communico-voa, para vossa saioncia e de-
vidos effeitos, que, de conformidade com a.
portaria de 18 do corrente, do Sr. Dr. divo-.
ctor, abaixo transcripta, fica esta estrada di-
vidida em tres districtos ;

18 de setembro de 1916— N. 8 D—(A) Oli-
veira Lima. — O director da Estrada de
Ferro Oeste da Minas, usando das attribuições•
do seu cargo:

Resolve dividir as linhas da estrada em
tres districtos, com o fim de melhorar os ser-
viços do trafego na parte relativa á Inspecto-
ria do Trafego e Illuminaçao.

O primeiro districto, com séde em Barra
Mansa, ficará a cargo do inspector do trafego
Sr. Alfredo Horta e comprehenderá o trecho
de bitola de metro entre Rio Claro e Formiga,
ramal de Arautos a Bom Jardim e a navega:
ção do Rio Grande.

O segundo districto, com séde em S. João
d'El-fley, ficará a cargo • do sub-inspector do
trafego Sr- Carlos Senna e comprehenderá o
trecho da bitola do 0 1%76 entre Sitio e Divia •
nopolis, rumes de A. Santas, Ribeirão Veta;
malho, ltapecerica e Claudio.

-O terceiro districto, com sédo em Divino;
palis, ficará a cargo do sub-inspector do tra.À.
rego S:. Tertuliano Teixeira e comprehen-a
dará o trecho da bitola de metro entre Relho
liorizonte e Garças, ramal do Pará e o trecho
de bitola de 0°1 ,76 entre Divinopolis o Pítét\
raapéba e amal de Pitanguy.,

cargo indicar a este ministerio o contingente
que cabe a cada Estado e ao District° Federal
fornecer, para o preenchimento doa claros do
exercito no anno peoximo, o que será fixado
por todo este moi em obedioncia ao art. 9°
do regulamento para a execução do alistamen-
to e sorteio militar, providenciae para que
essa indicação seja ansiada até o , dia 15, at-
tendendo-se nella ás disposições da lei de fixa-
ção de forças.

Por esta occasião vos declaro que o tampo
de serviço para os voluntarios espec:aos de que
trata o '§ 3° do art. 61 do regulamento citado,
é fixado, de accordo com o disposto no art. 15,
em seis mezes para a infantaria e oito para
as outras armas, só se aceitando, porém, para
as armas montadas os candidatos que sabarn_
andar a cavallo.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Minsterin da Guerra—N. 086.— Rio de Ja;
miro, 7 do outubro de 1916

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da Ministerio da Viação
Guerra—Devendo o departamento a vosso
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?t. estação de R. Vermelho pertence ao
peiraoiro districto e Divinopolis ao terceiro
dist ido.

Os cima reegados de diateicoos ficaram dom-
Chonente subordinados ao chefe do tra 'cgo e
•tssaão nos seus distsictos as seguintes

e e) Inspeccionar, ao menos uma sez por mez
.11 casos nomnaes e sempre que for preciso'

em caos afloramos a seu juizo ou por oaelom
superior, as estações do seu trecho, communi-
siando ao chefe do trafego as ioï golaai ;mies
encontradas e polindo, por intermedio dele,
o auxilio da contabilidade quando fô: (leoas-
sano;

6) Peopor ao choro do trafego, dentro do
seu (Estriem, a • emoção dos funceionarias ti-
tulados e jornaleiros e representar quando
houver necessidade de remoi:ão de uni desses
funecionarios para lora de seu disteicto;

c) Designar os praticantes que devam sub-
stituir os Lufados em seus impedimentos o
licenças, escolhendo-os (litro os mais habili-
tados de seu (istr.cto;

d) Acompanhar os pagad: res' dentro de seu
districto;

e) Entender-se com as autoridades locaes
sobre as medidas (lé cometer urgente, dando
imiluedialo conhecimento ao cite e do tra'ego;

f) Comparecer, sempre que fôr possivel, nos
dolsastres e acedentes, tom. n 10 as medidas
necessarias relativas ao swviço do trafego;

g) Keonche, • interinamente os lega es vagos
de jornaleiros e propor. ao chme do trafego as
nomeações definitivas.

São o imigações dos micarregados (os dis-
Cicios : •

a) Cumprir todas as ordens que lhe fiaram
transmittidas pelo chefe do trafego e referen-
tes aos serviços de seu cargo ;

b) Pedir licença ao chefe do trafego toda
vez que tiver necessidade urgente de se au-
sentar de sei' diatricto:

c) Cotem-ui:caie por S E, sempre que sahir
e chegar a séde do distoicto, ao chefe do tra-
fego, quando em serviço do seu cargo.

O chefe do trafego baixará • instracções
&talhes para °fiel cumprimento desta minha
portaria, levando em consideração as ordens
de serviço em vigor.

.Nos impedimentos temporarios do chefe do
tra rogo será elle substituido para assignatura
do expediente urgente pelo Sr. inspector do
movimento Foancisco da Silva Oliveira.

Cumpra-se.—.4gost;nh Porto.—Pedro Ma-
gsdhaes, chefe do trafego. — Ao pessoal da 2.4
avlsão.

Relação das contas enviadas ao Ministerio
cia Viação e Obras Publicas para serem pagas
no Thesouro Nacional:

Rime & Comp., 935109: Companhia Mineira
de Energia Electrica, 525200 (officio n. 291).

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
ern Bello Horizonte foram requisitados os se-
guintes pagamentos

Officio n. • 65 — Dias Garcia St Comp.,
2:2685000

Officio n. 267 — Manoel . Nicolau Junior,
5625500

Officio n. 268--Paternostro Irmãos, 8:235$000;
Oficio n. 269—Imprensa Official do Estado

de MinaS Geraes, 5 .155; Rocha Couto& Comp.,
2:304; José Carneiro 1:chope (diversas),
37:01115550, e Rocha Couto & Comp., 6:3805000;

Officio n. 2S1 — Francisco Leal de Comp.,
8:000$; Anacleto Fernandes Nogueira, 39O;

'Manoel Nicolau Junior, 3745571; Oscar Fon-
seca. 148$500

.0111eio n. 283 — Viegaã, Faleiro & Comp.,
2:1885000;

0111Qi0 n. 293 — J. C. Miranda, 4005; Fran-
.'Fonseqa & Comp., 4115300; José M.

,Carneiro Felippe, 1:3315230, 1:8305600 ; José
.Jorge Grilo, 4 .105; Viegas,	 Comp.,

2'13500; Bilre & Comp.,.2:081551.0; Franc:sco
.m Fonaeca & Comp., 4175350; Manool Nicolau
Junior, 1:870000.

Directoria Geral dos Correios

Sun-DIRECTORIA DD EXPEDIENTE

Segunda soma°

Requerimentos despichadas

Dia 10 de outubro do 1916	 -
Alvaro Olinto, ex-praticante de 1 a casse,

Rio Grande do Sul, recorrendõ do acta que o
demittiu do exerc:cio do seu cargo.—Nego
promm it tu ao reeprs9.

Manoel da Casta Faria, servente do 20 classe
Direclo:ia Geral, requerendo, para fins e ei-
tovaca, coriÃão de que exerce o relendo
cargo e que apresentou documentos provando
a sua maioridade.—Certifique-se.

Euearlino Gonzaga, carteiro do 30 classe,
Minis Geraea, racoerendo do acto que o mul-
tou em 105.—Nego provimento ao recurso,
por ter sido bom imposta a pena.

Cassio Peneira Barreto, poaticante de ia
classe da Directoria Geral, recorrendo do acta
que o suspendeu por tres dias.—Indeferido.

Benedicto Romeu Bruno, ox-praticante da
agencia especial do Correio de Santos, no Es-
tado de S. Paulo, pedindo lhe sejam faculta-
dos. os meios legaes de sua defesa, nos termos
do art. 493, § 1° do regulamento vigente.—,
Como pede.

Antonio Antunos de Campos, estafeta da
linha de Sarocab: a Campo Largo, no Estado
de S. Paulo, pedindo augmento de salario.—
Indeferido.

stmanateT0111.1. DE CONTADILIDADE

' Segunda secção

Despacho do Sr. director gera)

Dia G de outubro do 1916
Alexandre Ribeiro Cirne.—Certifique-se.
Arnaldo José de Sá.—Idem.
Miguel Fernandes.—Requeira ao Sr. minis-

tro da Viação, querendo.
Syr Palhano Cadava.1.—Cortifique-se.
Samuel de Oliveira.—Sim, mediante as for

realidades legaes.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
• e Canaes • .

Terceira secção

Requerimento despachado

Dia 9 de outubro de 1916

-Be: lam i no de Souza Pires, conductor de
1° classe da Commissão Administrativa de Es-
tudos e Obras do Parto de Amarração, pedin-
do.reconsideração do despacho que indeatriu
O seu pedido de pagamento de diarias. Não
tendo o requerente jantado novas provas offi-
ciaca, inde:erido.

Millisterio da Agricultura, Illdustria
e Cozerei°

Directoria Geral de Agricultura

Primeira sução	 .
Expediente de 9 de outubro de 1916

Sr. agente da estação de Itapura, da Estrada
de Ferro Itapura a Corumbá:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
transportar, nos termos da Ici, dessa estação
ã de Arapuá, 2.000 saccos d oMentes de

canina catingueiro roxo, consignados á Beazil •
I an 1 Catie and Packing Company (aviso nu,
lucro 2,2 ,5 n ).

De 0.• (-1,-ru do Sr, ministro, autorizo-vos
transporta .*, nos termos da lei, dessa estação
á de Campo Grande, 200 soo COs de sementes
de capim catingueivo roxo, consignados
Brita 1 Land Code- and Packing Company (oftla
cio ii. 2e.:56).

Dia 10

S.a director do Sarviço de Povoamento:
Communico-vos, para os devidos effellms;

que, por portaria do 5 do corrente, foram
concedidos, de accôrdo com a lei, seis mexes
de licené,.a, para tratamento de sande, ao
2° oficial da directo ia a vosso cargo, José
Paulano de Souza Fortuna (officio n. 2.207).

— S o . directo . da Despem. Publica
• De ordem cl-) SJ. ministro e para 03 davidos

Coitos communico-vo; que. por portaria de 5
do corrente, . foram concedidos, de accônicii
com a lei, seis mexes de licença, para trata-
mento de s.a.ucle, ao 2° official da Directoria do
Serviço de Povoamento, José Paulino de Souza
FO :tuna (officio 11. 2. 208).

.— Sr. director do Lloyd Baazileiro:
Do orderli do Sr. ministro, autoaio-vos con-

ceder uma passagem de l a classe, de ida e
volta, deste porto ao da capital da • Bahia, ao
funcciona rio Clodooldo Pereira Devoto, que
para aquede Estado segue a serviço publico;
correndo as despe.zas poo couta deste ministe-.
rio (officio n. 2.269).

De ordem do Se. mi nistro, autorizo-voá
transportar, nos toemos da lei, do porto de
Belém, no Estado do Pará, ao desta Capital,
100 saccos contendo farinha de m a

°
me (adube),

destinados á Sociedade Nacional de Agricule
tura (oficio n. 2.273).	 -

—Srs. directores do Lloyd Brazileiro
Agradecendo-vos a communicação que se

dignaram dirigir-me em oficio de 1 de setem-
bro proxiam findo, dc tmem sido nomeados
para a directoria dessa empreza, tenho a
honra de felicitar-vos e de;ejar á vossa admi-
nistração todas as prosperidades (oficio
n. 2.274).

—Sr. director do Aprendizado Agricola da
Barbaccna :

Em solução ao vosso oficio n. 407, de 22 de
setembro findo, declaro-vos, de ordem do
Sr. ministro, que deveis cumpr:r as instrit-
cções que vos firam transmittidas par tele-
gramma de 21 do mez proximo passado, com
relação á matricula,. nesse aprendizado, dos
menores Almir, Anilai° o Joaquim :(oficio
n. 2.270).

agente da estação Maritima, da Es-
trada de Ferro Central do Brazd:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
transportam', nos termos da lei, dessa estação
tia de Campo Belho, 50 saccos de aparas da
couro, destinados a adubos, o cinsignados ao
agricultor João Bonifacio do Modeiroa Gomes
(offic i o n. 2:271).

prosiden:e da Sociedade Nacional dei
A n. ricultura: s.

930e ordem do Sc. ministro e em solução ao
vosso oficio n. 76.788, de 28 de setembro ul-
timo, communico-vos, que nesta data são
dadas providencias no sentido do serem trans-
portados do podo de Bel)m, no Estado do Pará,
do desta Capital: 100 saccos cditendo farinha.
de sangue (a lubo), destinados a essa sociee
dado (oficio n. 2.272).

Requeránentos despachadas

Pelo Sr. ministro:
José Nunes fadará, pedindo certidão dó -

teor da portaria que o , declarou addido.--;
Certifique-se.
:João Henrique Monnerat, solicitando o for-

necimento de cento e quarenta litros de ar,r„.-
nol,—Indeferido..
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DESPACHOS DO SR. PRESIDENTÈ

Dia 9 de outubro de 1911‘

Ministerio da Agricultura, Industrio e
mercio: 4...Á," s.

Aviso n 3.320, de 29 de setembro -aif
pa gamento de 600$ a J. Julio gloa0,0
neCimento no correutO gUatto	 ,,J

Aristides José da Costa,,machinista da Hos-
pedaria de Irornigrantes da Ilha das Flores,
solicitando 90 dias de Lcença em prorogação,
para tratamento de saude.--)unte laudo de
inspecção de sande.

11~1

Segunda S3CçãO

Expediente de 30 de setembro de 1916

Sr. agente eaecutivo municipal et Ube-
taba :	 •

De ordem do Ri'. ministro e em resposta
ao vosso officio sob n. 101, de 30 do cor-
rente, solicito os vossos bons °Meios junto á
Camara. Municipal dessa cidade afim de que,
pela mesma, seja feita á Fazenda Modelo de
Criação desse municipie cessão gratuita da
caixa de ferro para deposito de agua empres-
tada ao refecido estabelecimento federal, que
da mesma muito necessita para os seus
rerviços, desde o anilo de 1013 (officio n. 690).

/Xe de outubro de 19,6f

Sr. director da Estrada de Ferro Centrai
do Brazil

Selicito-vos, do ordem do Sr ministro, as
necessar,as providencias no sentido de ser
conced:do, de accórdo com a vigente lei or-,
çamentaria, transporte para tres sumos de
raça Duroe Jersey, da estação desta Capital á
de Sitio e destinados ao Sr, Benjamin II.
Ilunnicutt ( officio ii. ‘391

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

Solicito-vos, de oeclem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, de accõ edo com a vigente lei orça-
mentiria transporte para tres sumos de raça
Duroe-Jersey, da estação de Sitio á de Lavras
c destinados ao Sr. Benjairi:n 11. Ilunnicutt
(offict n. 692).

Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro e nos
termos do art. 78 da vi gente lei da despeza,
as nec,essarias providencias no sentido de ser
concedido transporte para quatro cabras da
raça Togernburg, desta capitai á estação de
Maeiana, e destinadas ao criador Iloracto An-
drade (officio n. 693).

.—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas 4,
Devendo realizar-se a 12 do corrente na ci-

dade de Bagé, Estado do Rio Grande do Sul,
a feira de aniinaes reproductores annualmen-
te levada a effeito pela Associação Rural da
mesma cidade com o intuito de fomentar o
Melhoramento do gado daquella região, tenho
a honra de solicitar a V. Ex., attenta a con-
veniencia de se favorecerem iniciativas dessa
natureza, as necessariaa providencias no sen-
tido de serem acceitos cerdo bfficiaes os tele-
granulas relativos ao dito certamen que fo-
rem apresentados polo Sr. Anselmo Carrasta-
zú, presidente da alludida Associação Rural
e, bem assim, que possam gozar de reducç.ão
de fretes, na rede . de viação ferroa do Estado,
os animaes que se destinarem á mesma
feira.

Prevaleço-mo da opportunidade para reite-
rar a V. Ex. os protestos de minha elevada
estima e distincta consideração (aviso nu-
mero 83).

— Sr. director commercial do Lloyd Bra-
gileiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro e nos
termos do art. 78 da vigente lei da despeza,

, as necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte para uns, touro de raça
turma e um carneiro de raça Lincoln, do por-

to desta cap:tal ao do Recife e destinados ao
criador Dr. André Cavalcamti (officio numero
691).

—Sr. inspector veterinorio do 10° districto,
Santa Mario, Rio Grande do Sul:

Declaro-vos, para os 'fins convenientes e em
solução ao objecto constante de VO4S0 officio
sob 11. 422, de 21 de setembro ultime, que,
cinquanto não houver resolução em contrario
do Congresso Nacional, esta directoria acceita

e 	 as marcas arbitrarias actualmente
usadas pelos criado :es.

Podeis, portanto, receber e encamnhar
esta Secretaria de Estado os requeeimsntos
impeli° sentido, os quaes devem vis iristrei-
dos com os documentos de que trata o are. RS,
da lei n. 2.921, de 3 de janeiro de 1915 (officio
ri. 635).

Dia 6

,? Dr. Paulo Diegler, chefe contraetado
seceão de chimica da Estação Geeal d3 Expo-
mentação de Campos:
. Tendo resol eido, de accósclo com o disposto
no § 1.° do art. 57 do regulamento anises° ao
decreto n. de 13 de janeiro de 1015,
combinado com o art. 75 do regulamento 'que
baixou com s decreto n. 11.998, • de 22 de
março do corrente anno, e ate ulterior deli-
beração, incumbir-vos do Serviço de Fiscali-
zação da Manteiga, ao Estado de Minas Ge-
raes, assim vos declaro para os devidos afei-
tos.

No desempenho dessa incumbencia, fixareis
a vossa re.sidencia em Dello Horizonte, onde
podereis proceder no laboratcrio do Estado,

" alli installade, ás analyses chimicas do refe-
rido producto (aviso n. 81).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica .

Communico-vos, para os fins convenientes,-
que, par eviso desta data, foi o Dr. Paulo
Bieeler, chefe contractado da Estação Central
de Experimentaçãe de Campos, incumbido do
Serviço de Fiscalização da Manteiga no Estado
de Minas Geraes, sendo-lhe facultado proceder
ás analyses chimicas desse producto no labo-
boratorio do Estado installado na referida
capital, onde fixará sua residencia (officio
n. 697).	 -

— Sr. director do Serviço de Industria Pase
teci!

Communico-vos, para os fins convenientes,
que, por aviso desta data, foi o Dr. Paulo Ria-
gim:. chefe contractado da secção de chimica
da Estação Geral de Experimentação de Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro, incumbido-do
Serviço de Fiscalização da Manteiga no Estado
de Minas Geraes, sendo-lhe facultado proce-
der ás analyses chimicas desse producto no
laboratorio de mesmo Estado, installado
respectiva capital, onde fixará sua residencia
(oficio n. 696).

/111....0110

• Directoria Geral de Indústria G'
Commercio

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR- MINISTRO

Dia 7 de outubro de • 1916

Autorizou-se o director da Escola de Mina.
de Ouro Preto, attendendo ao que expoz no
officio n. R de 25 de setembro ultimo, a
admittir á matricula naquella escola Octavio
Pinto da.Silva, Augusto Verissirno Romão,
Alacrino Monteiro, Eustachio José de Oliveira,
Aristides Araujo Ferreira, Amynthas Jacques
de Moraes e José Monteiro de Moura Junior,
conforme requereram, ficando obrigados a
apresentar certificado do exame prepara-
torio que lhes falta antes de se realizarem os
do I° anuo do Curso fundamental.

Outubro de 1.916 H575.,

EXPEbIENTE DO SR. DIRECTOR. GESL4

Dia 5 de outubro de 1916

Communicou-se ao director da Escola, dO
Aprendizes Artifices do Estado de PernaolÀ.1
beco que o Sr. ministro . attendendo ao que:
propez o Se Paulo Assumpção, quando ein
commissão de inspecção na referida escola,.
resolveu autorizar aquelle director a alterar,
o ho sirio das aulas e oficinas, de modo que
fiquem OS cursos prirnario e o de desenho funs;
ccionando das 9 as 11 horas e as officinas;'
para os deus primeiros cursos, das 12 ás
horas e, para os doue ultimes, das 12 ás 1„0
horas.

_evolveu-se ao director do Bureau Inter-
nariodal de PUnion de lo. Propriété Inclusa
trielle, aerificado achar-se conforme; a mem
pitidaeão a. 2S3, selativa los documentos de
marcas internacionaes que foram pela referi-
da repartição enviados a esta directoria ger4
durante o moa de julho do corrente anuo.

- Dia 6

Communicou-se:
Ao dieee:or da Escola de Aprenclizeá Adi&

ces do Estado do Maranhão que . o Sr. ministra.
1:atole-eu ausorizaeo a designar o elimino Ain-
beos:o Guimarães para substituir o adjunto de
protSsor do corso de desenho, percebendo
aperiaa . gratificação do substituido;

Ao.director da Escola de Aprendizes Arti.j
fices do Estado do Rio de Janeiro que o SeS
ministro esolveu approvar o acto do referida
director que excluiu da escola o elimino Se-
bastião Ca.rsaltio, e declarou-se-lhe, outrosim,
que, conforme se se dos oficies ns. 681 e 286,
respeativarnente de a de novembro de 1915 o
6 do julho de 101a. cujos extiactos foram pu-
blicados no Mario áfficial. em 10 de novem-
bro do armo lindo e 8 de jul ho do corrente
anuo, nacepodem os directorea das Escolas da
AprendizeS Artifices appbcae aos aluamos a.
pena de suspensão, 'isto irão aorritar o regu-
lamento approvado pelo execre, a. 0.070, de
25 de outubro de 1011 de semelhante penalie
dada.

— Solicitaram-se informações do directoé,
da Secretaria da Junta Commercial do Distria
eto Federal relativamente não só á data da.
sessão em que a mesma junta, segundo de.€
elarou o referido director, resolveu manter o
despacho recusando archivam esto á marca
eleirg:anol», de propriedade de ar:hur Felix
Dagein, coam ao motivo determinante çiegge
resolução.

Dia I

Solicitou-se o comparecimento doconsuIt0A
juridico deste ministerio oca» directoria ged
ral no dia 14 do corrente meg, ás 13 horas
afim de assistir á abertura dos env oluero;i.
que conteem os rola todos das invenções dei
atm eecticido provido de linhas perpendie
exilares ou horizontaes afim de obter photoe
g r_ qnlia anima da, denominado aManlio-photo4
inagic- e ,iaperfeiçosmentos em caixas de pa.4
Fel, papelão e semelhantes» para que pe=i
»Eram privilegio, respectivamente, 'Caetant(
CoiW e Domingo Espagool .i eauttir oppodlii
namente parece a respeito.

j
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• „ :—Mihisterio da Fazenda:
Portaria: sem • numero, de 20 de setembro,

Ngamento de 5:4255000 ao porteiro Ilandol-
pho S yires Leitão, para pagamento das despe-
sas de estadia nesta Capital em a gosto e se-
tembro ultimos, dos membros da Coanuissão
Financeira Americana.
• —Ilestitu:ções:

845325 a Francisco Pimenta de Sampa'o
Moraes :	 -

320.0 ouro, 305072, papel, a Severino Meu-
(los:

1:0)35:00 a Jos,: Pedro dos Santos e ou-
tros
. 4, 5 a Antonio Antunes de Oliveira

.205075 a Joaquim dos Santos Qaciroz
1055732 a Candido José Mariano.
Exercidos lindos:
De 1105 a Manoel tintino;
De 63$ n 00 á Companhia Nacional de Nave-

gação Costeira; 	 .
Do 5915327 a Adoba Carneiro Chaves;
De 70•5520 a Firmino Jose de Moura;
De 1:1615 a Manuel Ferreira, da 'Silva;
De 41:205293 á Companhia S-. Luiz á. Ca-

xias;
De 3:9335483 ao engenheiro Humberto Sa-

raiva Antunes;
• De 7695300 a João Lemos Rodrigues;
• Lie 815200 a Joaquim de Oliveira; Reis:

• De 8103 a Manoel Cordeiro do Amaral.

• —Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos:

N. 3.401, de 3 do corrente, pagamento de
5005 da folha dos serventes do Tribunal do
Jury em setembro ultimo:

N. 3,406, idem, idem do 1:8083333 idem do
Pessoal subalterno do Archivo Nacional idear,
idem;

N. 3.427, de 5, idem . de 3003 idem, idem
empregado na sacção de engenharia da Di-
rectoria Geral de Saude Publica idem,
idem;
• N. 3.128, idem, idem de 8503 idem, idem
na secção demographica idem, idem, idem;

N. 3.429, idem, idem de 3:3503 , idem do
pessoal subalterno da Repartição Central idem,
idem, idem;

N. 3.432, idem, idem de, 5:8503300 idem
do pessoal de nomeação do director das Co-
ronias de Alienados idem, idem:

N. 3.410, idem, idem de,8003 da folha de
diarias a diversos idem, idem;
•- N. 3.438, de 6, idem de 4:71833O0 idem do
pessoal das officmas graph:cas da Bibliotheea
Nacional idem, idem;

N. 3.373, de 30 de setembro ultimo, idem
de 535300 a Berttea Sr Comp., de forneciaten-
tos em agosto ultimo;

N. 3.386, idem, idem . cio 2003500 á Com-
pagai() Auxiliaire de Chemins de For au Bresil,
de passagens em julho ultimo.

— Mini4erio da Viação e Obras Publicas.—
A 'Ws :

N: 3.480, de 29 de setembro ultimo, paga-
mento do 1623922 á Companhia do Gaz, de
fornecimento no corrente anuo;

•..N.„3.487, idem, idem de G205333 idem,
idem' idem;

N. 3.188, idem, ideia de 1663007 idem,
idditi idem;	 .

N. 3.480 idem, idem de 105093 idem, idem
ideia;

N.. 2. •503, de 30,. idem de 903 a J. L. Costa
, idem., idem, idear;

De .35501, idem, idem de 2a0$ a Joaqudn
Moreira da Silva, idem, idem, idem..

• • Dia 10

• --AlimiâtraVa Fazenda:
-Ofreelo ila'Alfanc:eaa da - Capital, n

o. corrente, pagamento de 4:3945920 a
JuliK5figirel de Freitas •& Comp.,' de forneci-
rnento&em 'setembro ultimo...,

Requerimento da Casa Leipinger, idem de
1;2403150, idem, em agosto e setembro
timos;
• Ideai, idem do 09530) ideai, em agosto
ident.

Exercidos findos:
De 1595175 a Henriqueta Maria Ferreira

De 2:2715109, a Delfim de Carvalho Souza
A rgollo:

Ile 1:0233, a Antonio José Feitosa;
De 7205, a Augusto Henrique Telles;
De 2935, a Cypriano João Barbosa;
De 3825900, a Antonio Raballo.

• —Min'sterio da Guerra — Av isos
N. 1.039, de 3 do corrente angamento de

2:4515991, a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo ;

N. 1.041, idem, idem de 1:5433330, a Ar-
naldo Braga & Comp., idem,

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—A viso';

N. 3.430, de 5 do corrente, pagamento de
8:0305831, a folha do pessoal subalterno da
Bibliotheci Nacional, em setembro ulCmo;

N. 3.410, de 3, idem de G:2185247, idem do
pessoal do troineaçã) do director da Casa de
Correcção, idem, idem:

N. 3.414, idem, idem de 1505, a Roymundo
Brazilino da Fonseca, de aluguel de casa,
idem, idem, idem.

— M da Viação e Obras Publicas —
Aviso n. 3.530, de 5 do corrente, pagamento
do 25:9093, a J. L. Costa & Comp., de forneci-
mentos no corrente anuo.

DIARIO DOS TRIBBITAES
Ude de Appellago

Sessão da Seijundo. Cimara, em 10 de
oatubro de 1916

PRESIDENCIA DO EXMO. SR DESEMBARGADOR ATA-
LPII0 NÁPOLES DE PAIVA —SECRETARIO, O OFFI••

CIAL ELPIDIO WAnON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo,Saraiva Amor, Ge-
miniano da Franca e Edmundo de Almeida
Rego. •

•
JULG AMENTOS

Aggravos de petição

N. 3.183 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figuelredo;.aggravante, Carlindo
Sampaio: aggravado, Joaquim Antonio de Al-
meida Machado, por si e Como inventarianto
dos bens de seu casal e tutor dos filhos 1110110-
res.—Não se tomou conhecimento do agravo
por não ser casa do recurso interposto, una-
nimemente.

N. 3.184 — Relator, o Sr. desembargador
(leminiáno da Franca; aggravante, Jayme de
Assumpção Mello; agravado, commendador
Antonio Valentim do Nascimento.— Negousse
provimento, unanimemente.

N. 3.187 — Relator, o Sr. desembargalor
Saraiva. Junior; aggravante, Salvador: Ribeiro;
aggravados, Nana Castellões & Comp.— Ne-
gou-se provimento, nnanimamente.

N. 3.188 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; agravante, D. Ade-
laide de Carvalho Palmei. ; agravados, Corrèa
& Sampaio.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 3.189 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; agravante, Antonio
da Costa Pinto, liquidatário da massa fallida
de Mentindo de Azevedo & aggravados,
.1. de Azevedo 6.: Comp.—Negou-se'provimento,
unanimemente.

• N. 3.190 — Relator, o Sr. desembargado:,
Saraiva Junior ; 1 agravante, Margarida Ca-
mões ; a,ggravante, Margad Ia Camões
aggravado, Antonio Benigno Ribeh o, 1:qui-
&lite da firma Camões. & Comp.—Deu-se pro-
vimento ao 1° agravo e negou-se ao 2, una-
nimemente.

N. 3.101 — Relator, o Sr. desembarga.dor
Saraiva Junior ; aggravante, Antonio de Me-
deiros : aggravado, Dr. José Alada Metello
Sobrinho.— Não se tomou conhecimento par
não sor caso do recurso inteNosto, unaninie-
mente.	 .

N. 3.192 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueirelo ; agravante, Luiz do
Nascimento Marques: aggravada, I). Josephitia
Strube Marques.— Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 3.193 — Delator, o Sr. desembargador
Gem:niana da Franca; agravante, Ephigenio
Baptista; agravado, Polyblo de Mattos Fea-
reira,—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.190 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca: agravante, Sebastião
Propato: aggravado, Felippe Santolia.—Dea-
se provimento para ju'gar improcedente a
acção, unanimemente.

N. 3.199 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; a,g,gravante, L. Soa-
res Figueira; agravado, Eur:co Simões.—Ne-
gou-sn provimento ao aggravo, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sei desembargador
Torquato de Figueiredo. •

N. 3.202 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravan te, Domingos de
Freitas Guimarães; aggravado, Manoel Albino
Pereira Junior.—Negou-se provimento ao ag4
gravo, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de ggueiredo.

N. 3.203 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante, Adelaide Faria
de Almeida; aggravado, Manoel Machado fia-
poso.—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.206 — Relato: o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, Julio Pinto Ju-
nior ; agravado, João Ferreira da Motta.=
Negou-se provimento ao aggravo, unanime-
mente.

Presidiu o julgamento o S:. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.207—Delator,- o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravante, Luc:o
Corrèa Alves; Jaggravados, Santos SI Irmão.—
Negou-se provimento, unanimemente.

Presidiu ó julgamento o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo.

N. 3.208—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Jun'or; aggravante,. Ricardo Lou-
renço ; aggravado, José Ferreira Pinto. Bastos.
—Negou-se provimento, unanimemento.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Fire:rodo.

N. 3.209—Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Benigno
Alves de Carvalho; aggravado, Gazmatoren
Deutz FabrI.—Não :e tomou conhecimento
do aggravo, per não estar devidamente in-
struido, unanimamente.-

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador r
Torquato de Figueiredo.

N. 3.211—Delator, o Sr. desembargador .
Torquato de Figueiredo; agravante, Severiano
Marques Pereira aggravado, Jotquim Va-
lentirn Pereira Goituaraes.—Negotose provi-
mento, unanimemente.
• PoeSidiu o julgamento o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.

N. 3.214 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junioe ; aggravantes, H. Rabello &
Comp.; aggravado, Nicolau Carlos Magno.—
Negou-se provimento ao aggravo, unaniine-
mente.
• Presidiu o julgamento o Sr. iesembárgador..•
Torquato de Figueiredo.	 •
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EDITAE3

Juizo Federar da Segunda Vara

Para sciencia de protesto

O Dr. Antonio Joaquim P:ros de Carvalho o
Albuquerque, juiz federal da 2 .° Vara do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o peesente edital para
reiencia de protesto virem, dello cenho:cita-lei-o
tiverem, ou interessar possa que lhe foi dirigi-
da a petição do tear seguinte: Petição—Exmo.
Sr. Dr. juiz federal. Trajam de Medeiros &
Comp., industriaes es t abelecidoe nesta c'dade
e fabricantes do material rolante para estra-
das de ferro, vêm expor a V. Ex. o seguinte:
Durante os annos de 1912 e 1913, 03 sup-
plicantes forneceram á Estrada de Fele.°
Central do Brazil material rodante por
cata enecenrnendaclo na importancia total de
3.109:0005000. Fiaram estes contractoa cele-
brados com o Governo Federal na época em
que o cambie se mantinha, graças ao appa-
relho da 'Caixa de Conversão, ao cambio de
16 d. por 13, o teriam deixado aos suppli-
cantes um lucro holiesto$§,i razolvel, se as im-
portanéias dos respectivos preços tivessem
sido pagas no momento devido e opportuno,
come cumpria. Sobre taea contas não se
levantou reclamação ou duvida de qualquer
eseaceie. Verificadas e devidamente proces-
sadas, dias tiveram succussivamente o ca-
rimbo de verificadas e reconhecidas, de outu-
bro de 1913 a fevereiro de 1014, tendo per-

. nianecido no Ministerie da Viação a aguardar
4.e-luisição de pagamento, acto dependente

da mera iniciativa da administração publica.
Mcfivos que não voem aqui a pêlo reiem-
brar, mas que só dizem respeito á vida
intima do Governo, retardaram a regulariza-
ção deste estado mimai° de cousas, até que
o Congresso Nacional se decidiu a votar em
dezembro de 1914, um credito do 51.680 con-
tos para satisfação desta e outras dividas
congeneres. (Diario (Viciai de 4 de novembro
de 1911, pag. 2.683, decreto n. 2.911 de 30 de

, dezembro cle 1911). Para verificação de todas
as contas compreheardidas no rederido e-edito,
entre as rimes as dos supplicantes, nomeou o
Governo uma CJITIMS3a0 especial composta
de tres engenheiros do reconhecida probida-
de, e entre asprimeiras contas verificadas,
conferidas e reconhecidas, beas e exactas esta-
vam as dos supplicantes, o que mais unia vez
vem u mostrar a lisura e correcção de seu proce-
dimento, Em começo de fevereiro de 1915, um
anuo depois da primeira conferencia estavam
todas as contas registradas pelo Tribunal de
Contas, com os dou s carimbos da confereneia
definitiva. Ora, essa demora injusta acarretou
aos supplicantes os mais consideraveis pr3jui-
zos. . Para satisfazer as encoMmendas de carros
e vagões, Xe que se orig na o credito dos
supOcantes, tiveram elles que contrahir com
um banco estrangeiro desta praça unia avul-
tada divida papel para custear os serviços de
construcção, e com firmas estrangei • a 1, urna
disida ainda mais conaideravel em ouro
para a importação de ferragens e outros
accessorlos dos 01031113S carros. Ora, essas
dividas venciam juros, como é natural, de
soda que a insolita e inj trea demora no
pagamento deu leg ir a um notavel e con-
sideravel augneente de suas responsablidades
para com esses credores, denura exclusi-
varneWe imputavel ao Governo. Mas a esta
causa de peejuizo vemu jántar-se outra: no
decorrer do armo de 1914 occorreu a queda
da taxa cambial de 16 d. para 12 d., quer
dizer, uma depressão de cerca de 30 % no
valor liberatorio da nossa moeda, e portanto
um formidavel augmento dae-responsabilida-
dos dos supplicantes para com os seus forne-
cedores do estrangeiro, novo e aVultadis-
siraa damno decorrente da móra culposa
do Governo na solução dos seus com-
promisso?. Tudo isto, com minudencias e
exhibindo as provas mais completas de suas
allegaçaea do facto, expuzeram os supplican-
te; ao Governo ern petições dirigidas ao Esmo.
Si'. ministro da Fazenda cru datas de 8 de
fevereiro, 10 de junho e 4 de retenbea de
1915. Entretanto, como que não satisfeito'
com isto, com o maior descaso de direito
alheio e dos interesses legitimes -da Industria
Nacional, o Governo agravou ainda os interce-
ses dos supplicantee forçando-os a receber o seu
credito ren lettras do Theseuro, que toem na
praça urna depreciação de 25 % ao =as
do Seu valo: no:ninal. E o facto é que, não
não podendo dispensar-se de dar ao Banco
credor urna garantia para o seu reembolsa,
fo: agi 03 SUppliCailte3 coagidos a receber, por
intermed:o desse credor, a quem outorgaram
procuração, a importancia de 1.26C):6005 cru
lettras do Thesouro, e a saldo de 1.84.2:5003,
a metade em papel e a outra metade em apo-
lices ao typo de 85 %, este ultimo pagamento
effectuado em 31 de maio ultimo, recusando-
se terminantemente o governo .em acceder a
nina transacção proposta pelos supplicantes
na sua petição de 4 de setembro de 1915, e,
que, embora longe de supprimir-lhes o pre-
ju:za, ao menos o attenuava. Industriaes, que
Icem necessidade de numeraria para movi-
mentar a sua industrie, caagiews por isto a
acceitar um pagamento em especies deprecia-
das, soffreram os supplicantes um triplico,

dos juros pela demora no pagamen-
to, o da diferença da taxa cambial e o da li-
quidação em titules depreciados, quando a di-

vida era pagavel etEt especies. Por todos es.a
res prejuins e damos injustos é 'mica C in-
teiremente re.sponsavel a Fazenda Nacional, o
para resolva de seu direito e prova de que SQ
não conformam com este Migue proceder, que-;
rem os supplican tos protestar perante V. Ex.:1
a) contra a demora havida no pagamente
de suas contas, que deviam estar liquidadas attt
março de 1914 do que resultou um duplo pre-

e 1) contra o pagamento da. maior parta
deseis comias, que por direito deve ser efe-
ctuado em moeda corrente, em titulos depre-
ciados, letivas do Thesouro ou apolices. Para,
resilva do direito de haver apportunamento
resircimen to integral de todos estes prejuizos,
perdas, da,mnos, voem os suppl cantes perante
V. Ex. protestar, e requerem se torne por
te en.o o seu protesto, sendo dello intima-
da a União Federal na pessoa de um
des Drs. Procuradores, que for para'
este fim designado, sendo pub:Icida na ina-;
prensa para conhecimento de quem interessar,
possa, e tudo autoado e entregue aos supplia
cantes independente de traslade. P. deferis
mento. Rio de Janeiro, 5 da junho de 1916.1
—Trajano de Medeiros & Comp., (inutilisada&
quatro e eamplhas federaes no valor total de
15209) Denaacho — D. 2° P. A tome-se poÊ •
termo o. protesto o intime-se. Districto
deral. 10-6-1913. — A. Pires e Albuquer-
que. Ter no de protesto:Aos 10 do junho de
mil novecentos o dezeseis, nesta cidade dr:
Bi) de Janei-o, eni cartorio, compareceram
Trajano Medeiros o companhia, representados •
pe.. Seu secio ge' eito doutor Trajano Saboie
Viriate da àledeiros, e por elle me foi. dito que
reduzia a termo, COM eTertiva,mente reduz,
protesto que faz constante de -na petição re-
tro, a qual fica fazendo parte integrante do
presente termo. E do como ass m oeliese assigna
o presen • e tuella depois de li achado con-
forme. Eu, Maneei Jcsé da Costa Pi .es, escre-
vente juramen tado o escrevi. E iu, Ilemeterio
José Pereira Guimarães, escrivão que subscre-
vi. —Trajeto d!!' Medeiros çj Comp. E para que
chegue ao conhee:mento de tolos os interes-
sados passou-se o presente edital que será
pub'icado pela imprensa e do qual se extrahi-
ram cópias que serão affixadas no legar do
costume pelo porteiro dos aditorios deste juizo.
E ido e passado nesta cidade do Rio de Ja:- ,
noivo aos 5 de o itubro de 1016. Eu Remeteria
José Nre i ra Guimarães, escr;vão gue subsere-
vi.—elnlonio J. Pires de C. e Albuquerque.

N. 3.215—Relatmr, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior ; aggravante, Illanoel Coelho da
Silva; aggravado, Manoel Gonçalves Regale,
liquidatario da massa fallicla de Francisco
Comes de Azevedo.— Deu-se provimento ao
aggravo para que o De. juiz a que admitta o
aggravanto como credor chirographario, una-
nimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.221 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Francisco de Paula
Santiago; aggravado, o menor Ivan, herdeiro
dos remanescentes o o Dr. 2° curador de or-
phãos.—Não se tomou conhecimento por não
ser caso de recurso, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.222 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior agravantes, Thomé & Comp.;
aggravado, • José Rainon Carnota.— Negou-se
provimento, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.223 — Ilelator, o Sr. desembargador
Ceminiano da Franca ; aggeavante, lloatiano
Soares Louzada ; aggravado, Josá Nunes dos
Santos.— Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

. Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo'.

EM MESA

Aggravos de peiç('i,)

, N. 3.243, 3.244, 3.245, 3.23, r...e.'27
3.23a, 3.232 o 3.253.

PT nmeeeito

Carta teste u that:a

'	 N. 210.
Aggravos de petiNo

• Ns. 3.074, 3.093, 3.129, 3.10, 3.1u7,
3.213, 3.220 e 3.105.

•
Juizo de Direito da Primeira ire

de Orphãos e Ausentes
De praça com o prazo de vinte dias para ren-

da e arremataciie do Kerne a rua Benedicto
• Ityppolito n, 1-1, pertencente ao espolio do.
linad3 Antonio Ferreira da Silva Porto
O Dr. Alf. elo Machado Guimarães, juiz da.

Primeira Vara de Orphãos e A usentes,do Ri-
de Janeiro et'.

Faz saber ais que o presente edital de
praça com o prazo do vin . e dias virem
ou delle noticias tiverem, que o porteiro dos
auclitorios levará a praça na dia 31 do pro-.
Xi3119 inez do outubro, ás 12 1/2 horas, á
porta do F01'1011, na rua dos Invalides n. 152,
ee'o preço de 7:0005 predio e respectivo ter-
reno a r ra Benedicto Ilyppolito n. 214, per-
ten .ente ao espolio do finado ntcnio Ferreira
da Silva Po:to, a requerimento da inventa-
riante e concordancia dcs interessados. Des.è
cripção do predio: Predio de se-brado á rua,
Benedieto Byppolito n. 214, feitio de plati-
banda, tendo na frei] e no pavimento teme°
uma porta e duas ,janellas de peitoril e no so-
brado tres. portas sobre saccadas com- gradil
de ferro corrido. Construcção de pedree cal
tijolos, porte..es de cantaria e coberto date-
lhas franeuis. Mede do frente 89%.05 e- dio,
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comprimento 11,4:.; e divide-se o pavimento
turco em doas salas, corredor, duas alcovas
feerradas e assoalhadas e no sobrado quatro
quartos forralos e assoalhados. Nos fundos
meia agua com cozinha, tanque e water-
closet cimentados. Está precisando obras.
Edifica lo em terreno que . mede de com-
wimonto 21'n .7; e de frente P,05. Ara-
lido em 7:6005. E quem o dito predito
pretender arrematar compareça no logar, dia
e hora acima designados afim de fazer a lici-
tação sobre o preço por que vae á praça, fi-
cando sciente quem arrematar que o preço
da compra será depositado • incontinente ou
apresentado fiador idoneo que garanta em
juizo o preço da compra, beim como que cor-
rerão por sua conta as despezas com o por-
teiro o corto pio. E para que chegue ao co-
»becimento de todos, se extraem este e metia
dons iguies para serem publicados. Dado e
passado nesta cidade do Ilfo de Janeiro, aos
28scie setembro de 1016.—Eu, José Luiz For-
mandes, e,scrivão interino, o subscre,vi.—Al-
Podo Machado Guimarães.

Confere.-0 escrivão interino, José Luiz
Fc raandes.

~I •
Juizo de Direito da Primeira Vara

. Civel
De c'tação, cora o prazo de vinte dias, aos ffi-

teressados na fallencia da Sociedade Ano-
nyma Casa Standard, na ftirma abaixo

O Dr. Alfredo de Alnoida Russo', juiz de
direito da 1' Vara Civel do District.° Federal,
etc.

s Faz saber quê por parte do Dr. Thiers
Chagas lhe foi dirigida uma petição acompa-
nhada de documentos, pedindo para justificar
um credito na faltemcia, da Sociedade Ano-
nyma Casa Standard, afim de ser class:ficado.
Em virtude do que s3 passou o presente edital
com o prazo de vinto dias, pelo teor do qual
ficam citados os interessados na fallenc:a
Sociedade Anonyma Casa Standard, para
acencia do pedido que faz o Dr. Thiers Cha-
gas, afim de ser classificado como credor pre-
fererwial da referida fallencia, pela importan-
do do um conto e oitocentos mil réis, e apre-
sontarem dentro do referido prazo de vinte
dias as contestações . que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder corno fôr de
direito. E para constar, se passaram este e
outros de igual teor, que serão publicados o
anisados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos quatro de
duttibro de mil novecentos e dezeseis. E eu,
José da Silva Lisb6a, escrivão interino, o sub-
5icre,vi.— Alfredo de Almeida Bussel. Está
conforme. —O escrivã.° interino, José da Silva
Lisbja.	 _	 (•

Juizo .de Direito da Terceira Vara
Civel

'Pallancia de F. N. Malhoiros
AVISO AOS CREDORES

De publicarão de sentença que declarou aberta
a fiilleacia do negociante F. N. Malhei-
nõS, es tabelecido • á rua Marechal Floriano
Peixoto a. 90, nesta cidade, na pirou
abaixo:

O Dr. José Ovidio Marcondes florneP •o, juiz
de direito da Sa Vara Ciro! desta Capital Fe-
deralaetc:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a regue 'Minato do mesmo devidamente
inste-ilido e depois de preenchidas as foemali-
dadea:leg,aeo, foi declarada aberta a tallencia
de>.negócianto F. N. Malheiros, estabeleedo
ina,Marechal Floriano Peixoto n. 96, nesta ci-
dade lio:: sentença deste juizo, de 26 de se-

tombo de 1916, ás 45 1/2 horas, fixando o
seu termo para os effeitos logres de 17 de
agosto do 1016. Foi nomeado svndico o credoe
José de Oliveira fastos residente á rua da Cons-
tituição n. 23, ficando os crecbres da cUto
firma falada notificados pelo presente, para,
dentro do prazo de 15 dias, apresontarem ao
syndleo a declaração de sena creditos, acoin-
panhadt dos respectivos tituloa ; e, outros:tu.
ficam os referidos credores convocados para a
primeira assembléa da p esente fallencia que
será realizada no dia 26 tio outubro de 1016,
ás 13 horas, na sala das andienoias, no Forma
desta cidade, á rua dos Invalidos á. 152, tudo
nos termos dos arts. 17,18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
do 1003. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 28 de setembro de 1916. Eu,
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão,
o subscrevi. — José Ocidio Marcondes Ro-
meiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fall.ncia de Silva Lima, Ribeiro
(54 Comp.

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acom-
panhada dos respectivos documentos, infor-
mações dos fallidos, e parecer doa syndicos,
durante o prazo do cinco dias, para os fina
le,gaes

'
 uma reclamaçio reivindieatoria do

Manoel Pinheiro Cardoso pela quantia de
1:7235140.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1910.-0
escrivão, Cruz Galeão.

em•wei

Juizo de Direito da Ouinta Vara
Civel

De segunda praça, com o prazo dc oito dias,
e abatimento legal de 10 %, para venda e
arrematação dos bens penhorados a Lázo
Condido Teixeira e outros, no executivo
hypothecario que lhes move o Dr. Mario An-
tonio da Costa, cessionario de Paulo Felis-
berto Peixoto da Fonseca, - na ftirma abaixo:

O Dr:- Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5 Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo • e cartorio do
esceivão que esto subscreve se processam os
actos de executivo bypothecario em que é
exequente o Do. Mario Antonio da Costa,-
cesaionarlo de Paulo Felisberto Peixoto da Fm-
seca e executados Lino Condido T•.seira e ou-
tros, nos quaes lho foi dirigida a petição do
teôr seminte: Excellentissimo senhor doutor
juiz de Quinta Vara Civel. Mario Antooio
da Costa, cessionario d3 credito livpothe-
caáo de Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca
no executivo hypothccario movido contra
Lino Condido Teixeira e outros, não • tendo
havido licitante na primeira praça a que foi
submettido o immovel a rua Sete do Setembro
numero duzentos e treze; e tendo deixado de
realizar-se a segunda praça, por não havor
sido publicado o edital no Diario Officiol do
dia em que a mesma devia se realizar, requer a
vossa excelleneia sejam expedidos novos
editaes para venda em segunda praça do itu-
movei hypothecado, com o prazo e abatime
legaes. Nestes . termos, P. deerimento. Ria
de Janeiro, trinta de setembro de ml no-
vecentos e dezeseis. O advogado, Ma io A.
da Costa. )Está devidamente soltado).— Des-
pacho: Sim, em ternos. Rio, seis, dez, mil
novecentos e dezeseis. —Carvalho e Mado.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal, com o prazo de oito dias e abitimento
legal de dez por cento, Pelo teôr do qual o

porteiro dos auditorios trará a publico prégão
de venda e arromataçao em segunda praça
dose juizo, no dia vinte (2)) do corrente me.z,
ás doze horas, após a audiencia do estylo, no
Forrem, á ruaMennzos Vieira numero cento e
cincoanta e dons, os bens penhorados a Lino
Condido Teixeira e outros, no executivo hypo-
thecario que lhes more O doutor Mario Anto-
nio da Costa, ccssionario de Paulo Felisberto
Peixoto da Fonscca, os quaes constam dá
avaliação junta aos autos e são os seguintes:
Paedio do sobrado sito á rua Sete de Se-
tembro numero duzentos e treze, an-
tigo duzentos e quinze, froguezia do Sa-
cramento, edificado no alinhamento, tendo
na fachada no pavimento terreo duas por-
tas com moineis de cantada, no primeiro
andar duas janellas de sacada com grade
de ferro e uma de peitoril, todos com porta-
das em frizos, e o segundo andar tem a mes-
ma disposição do primeiro platibanda e cober-
to com telhas frandens. As divisões consistom
no pavimento turco em loja ladrithada e for-
rada, seguindo-se o puxado com um compar-
timento ladrilhado e forrado e na área aos
fundos, W. C. em pequeno compartimento
coberto com telhas francozas; Os pavimentos
superiores estão divididos em commodos for-
rados e assoalhados e dependencias do accor-
do com as posturas em vigor. O. predio modo
de frente quatro metros e quarenta confiam-
troa por de oito nutres de fundos, medindo o
puxado quatro outras e sessonta contimetroa
de comprimento por dons metros e -o:tenta
centimetros do largura, me lindo o :erreno
pertencente ao predio, inclusivo a área edifi-
cada, de frentematca metros e quarenta cem-
timetoos por vinte seta metros e oitona centi-
timotroa de fundos. A constoucção é de
pedra, cal e tijolos, divisories de estuque e ma

.deiramento de r'ga, eu bom estado de con-
servação. Avaliado o predio descripto com o
terreno re.spectivo em eincoenta contos de
ré's, quo, com o abai mento legal de dez por
cento, fica reduzido a quarenta e cinca contos
de reis, preço por que vac a esta segunda praça.a
E quem o mesmo quizor arrematar deverá.
comparecer no dia, hora e local ele4ignados
afim de ter lugar a praça que será feita me-
diante pagamento á vista go fiança idonea poa
toes dias. E para con)tar passaram se esto e
outros de igual teor que serão pubdcados o
aturados na rimou da le . Dado e passa lo
nesta cidade do ii o de Jano,:ro, aos sete do
outubro de mil novecentos o doaeseis. Eu, Da-
rio Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.—
Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Está devi-
damente' senado.)

Está conforme .-0 escrivão, D'ario niseir4
da Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara
nivel

De publicaçJo da sentença que julgou resin-
d ;da a concordata feita,p la firma ()ciaria
L'ma tf). Comp., estabelecida á rua Primeiro
de Março a, 55, com negoc:o de commis-
sdes, consignariies, represeataçies c conta.
propria e dceluou aberta a fallencia da
mesma e da seu socio solidtrio Otavio
'Pinto Lima.

O Dr. Cosario da S Iva Pere'.va, juiz de di-
reito da 6' Vara Civel do D.stricto Federal,
etc.:

Faz saber aos cena o presente ed:tal virem
que a rega:violento do Boum Commercial do -
ll'o do • Janeiro, devidamente inotiniclo nad.
fôrma da lei il. 2.02 ia de 17 do dezembro de
1903 e depois das no:cessaria-a deligetie,'as, foi
nos termos do art. 232 do decreto t. 137, do
25 de novombro do 1850 por sen`ença oeste
juizo, ao .	 ás 12 horas, decrotada'a
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delicia da arma Octavio Lima & Comp. e do
seu sacio solidado °atavio Pinto Lima, e mar-
cado o prazo de 15 dias para os credores apre-
sentarem aos syndicos a declaração de seus
creditas acompanhada dos raSpectivos titulas
e designado o dia 8 de novembro proximo, ás
43 horas, para ter Jogar a ia assemblaa dos
preclaros, na sala das audiencias do Fórum,
á rua Menezes Vieira n. 152, antiga dos Inva-
lides. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 7 do outubrô de 1916. E eu,
João do Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
'serevi.— Cesario da Silva Pereira. Rio, 7 de
outubro de 1916.— João de Souza Pinto Ju-
nior.

ãe Direito 'clã 'Sexta.' VãT
Civel

publica çiío da sentença que declarou aberta
a fallencia da firma Gomes Ribeiro 4. Comp.,
que foi estabelecida á rua Marechal Floriano
n. 172, com padaria, confeitaria è botequim
e dos 'seus sacies solidarios José Luiz Gomes
de Abreu, Manoel Gomes Ribeiro e Antonio
Marques Ribeiro, residentes nesta cidade.

O Dr. Casario da Silvá Pereira, juiz de
ama() da 6° Vara Civel do DistPleto Federal,
etc.

Faz saber aos que &presente edital virem,
eus a requerimento da The Rio de Janeiro
Flour Mins & Granarias Limited, devidamente
instruido na fôrma da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, e' depois das necessarias
diligencias, foi, nos termos do art. 232 do de-
creto n. 737, de 23 de novembro da 1850, por
'sentença deste juizo de hoje, ás 14 horas, de-
cretada a fallencia da firma Gomes Ribeiro

Comp, e dos seus 50CIOS solidarics, e mar-
cado a prazo de 45 dias para os cre leres
apresentarem aos syndicos a declaração de
seus creditas acompanhada dos respectivos ti-
tulas o designado o dia 9 do novembro pra-
:tinia, ás 13 horas, para ter Jogar a 1 4 assem-
bléa dos credores, na stird- das audiencias do
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, antiga
dos Invalidas. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro,' aos 7 de outubro de 1,516.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. — Cesario da Silva Pereira.

Rio, 7 de outubro de 1916.— João de Souza
Pinto Junior.

fguiz6	 Terceira Pretoria CiveI j•
PRIMEIRA PUBLICAçÃo 	 .

O escrivão o official do Registro Civil da
Prataria Civel, freguezia de Santo Antonio,

affixou, nesta data, o edital dos proclamas de
casamento dos contrahentes °atavio José de
Andrade e D. Petronilha Cordeiro de Albr.e:
querque.

Quem souber do algum impedimento, aio
CUS0-0.

Rio d Janeiro, 10 de outubro de 19{6.--s
0 escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello,

011n•nn•••

lului -da Quarta Pretol'ia Uive? '1
Dc citação, com o prazo de 90 dias, á ausmte

D. Maria da Rocha Nogueira, na forma que
abaixo se segue:

O Doutor Eurico Torres Cruz, jnis da 71
Pretoria eivai deste Districto Federal etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 90 dias virem, que por
'este juizo e cartorio do °seria° Machado que
esta subscreve, se processam uns autos de exe-
cutivo hypothecario em que é exeqnente João

.esSia:w EpyeLrê Fanzgres e executada' D.s	 d,..sseesee

Maria da Rocha Nogueira 'e por parte
do exequente me foi dirigida a seguinte
petição : Illmo. Exma. meritissimo senhor
doutor juiz da 4' Prataria Civel. Diz João
Luiz Moreira Fanzeres, residente nesta cidade
que lhe senc/b devedora D. Maria da Rocha
Nogueira da quantia de tres contos de reis
(3:0003) que lho emprestou a juros de doze
por cento ao anno, deu-lhe como garan-
tia do divida a hypothaea dos predios da
rua Pedro America na. 106 e 200, antigos
134 e 136, que se acham abandonados
por estar a devedora ausente desta capital,
cujo fôro elegeu no contracto junto para
ser demandada e como esteja já vencida a
hypotheca desde abril -de 1915, dia 8, como
se verifica da escriptura junta e impossibili-
tado o supplicante de fazer intimal-a pessoal-
mente pela sua ausencia para a propositura
da acção executiva hypothecaria, requer a.
V. Ex., de accôrdo com o decreto do 19 de
janeiro de 1890, art. 14, § 8°, digne-se man-
dar proceder sequestro nos referidos predios
hypothecados, como medida assecuratoria,
pois de um deites oseladrbes já carregaram
portas, janellas, etc., restando somente o
terreno. Nestes termos. Pede deferimento.
Rio, 21 de junho de 1916.—Ovide Alves Ma-
naya.i Esta petição estava devidamente salta-
da, sendo na mesma proferido o seguinte dos-
pacho: Como requer. Rio, 26 de junho de 4016.
.—Eurico Cruz. Designado o dia 4 do corrente
mez ás 12 horas e produzida a justificação re-
querida, foi ella julgada precedente pela se-
guinte —Sentença: Julgo procedente a justifi-
cação de ausencia de D. Maria da Rocha No-
gueira para que a mesma produza seus effei-
tes legaes ; expeça-se edital de citação da jus-
tificada com o prazo de 90 dias, custas pelo jus-
tificante. Rio, 5 de outubro de 1916.—Eurico
Torres Cruz. Em virtude do que fica citada a
ausente D. Maria da Rocha Nogueira para,
expirado o prazo de 00 dias pagar inconti-
nenti a quantia de quatro contos cento e se-
tenta mil e oitocentos réis (4:1705800) de prin-
cipal,juros da móra, multa e. custas, sob pena
de não o fazendo ser convertido o sequestro
em penhora, ficando a mesma intimada para,
no prazo de seis dias, que lhe serão assigna-
dos em audiencia,depois de findo o prazo deste,
apresentar os embargos que tiver esbem assim
para os demais termos da acção até final
sentença o sua execução, sob pena de reve-
Jia. As audiencias deste juizo são ás segundas
e quintas-feiras, ás 13 horas, na séde desta(
'prataria, á rua do. Cattete n. 271. E para
constar passou-se o presente, que será affixado
no lagar do CO3CUIRC, e mais dons de igual
teôr para serem publicados, na forma da lei,
ficando traslado nos autos.. Dado e passado
nesta Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, aos 9 do outubro de 1916.
Eu, Antonio Pinheiro Machado, escrivão, o
subscrevo.—Eurico Torres Cruz.

Está conforme o original.—Capital Federal;
9 do outubro de 1916.—Antonio Pinheiro Ma-
chado.

Juizo da Setima Pretoria Civel

De la praça, com o prazo de 20 dias, passado
a requerimento do excquente João de Mo-
raes- Macedo, contra o executado Antonio
Nunes Ribeiro, no executivo por notas pro-
nzissorias para venda e arrematação dos
bens penhorados, na fdrma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 7° Prataria Civel do District° Federal,
etc. : • •	 .

Faço saber que por . este juizo e cartorio
do escrivão Lin° A. Fonseca Junior que
este subscreve, se promoveram os termos

tlyila• acção, executivo por notas pra-

missorias, CM que é* executado Antoni
Nunes Ribeiro' e exequento hão de NS
raes Macedo, que requereu a expedi
ção de editalde primeira praça com'

aprazo da lei , para venda e arreli
matação nos bens penhorados, em virtut:
de do requerido, mandei passar o presena
edital do 1' praça com o prazo de 20 dias,
no dia 11 de outubro proximo, após a audieriss
cia do osty/o que terá Jogar ás 12 horas, rui
sala das audiencias do juiz, á rua Dr. Manoek
Victorino n. 155, sobrado, Engenho de Dentro),
'o 'officiat de semana, servindo de porteiro dos

(auditorias, trará a publico prégão de venda e
arremataçãe, o immovel penhorado, que soa
arrematado por quem mais dér e maior lance
offerecer acima da avaliação, do te& seguinte:
Laudo de avaliação— Nós avaliadores priva-
tivos das Pretoria,s do Districto Federal, decla-
ramos que em cumprimento do mandado
do Esmo. Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardoso de
Mello, juiz da 7e Preteria Civel, e a requeri-
mento de João de Moraes Macedo, procedes
moS a avaliação dos bens penhorados á An-
tonio Nunes Ribeiro, no executivo, por notat
promissorias, que lho movo o requerente. Os
referidos bens constam do seguinte: Um ter-
reno á rua. de N. S. da Piedade, Villa Nova,
na Estação do Realengo, freguezia do Irajás
com 75 metros de largura na frente, por 100
metros de extensão, cujo terreno avaliamos à,
razão de 153000 (quinze mil réis) o metro cor-
rente, ou seja o total de -1:1253 (um conto
cento e vinte e cinco mil réis). Urna casinha

•de estuque, construiria dentro do já ci-i
tado terreno, com uma porta o uma.
janella na frente coberta de sapé, e
medindo 4,60 cio largura, por 4,0,60
de extensão, constituindo um só comparti-
mento sem divisão interna, cuja . casinha asa':
liamos na quantia de 1003 (cem mil' réis)
prefaz assim o total do 1:2253 (um conto
duzentos e vinte e cinco mil réis) o valor dos
bens penhorados a Antonio Nunes Ribeiro e
já descriptos. Rio do Janeiro, 6 de setembro
de 1916, João Ferreira Cavalcanti. — Dolio
Guaraná de Barros. E para que a noticia che-
gue ao conhecimento de todos a quem intfir-
essa r possa mandei passar o presente edital
de I a praça que seca affixado no lagar do coas
turno na fórma da loi, o copias do mesmo que
serão publicadas pela imprensa. Dado e paá-
sacio nesta Capital Federal, em 12 de setem-
bro do 1916. E eu José Firmino do Abreu, es4-,
erevente jeramentado o escrevi. E eu Lima
A. Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi.
Joaquim Alberto Cardoso de JUta. (ti

TERMOS  DE CONTRACTOS,,

Minigerio da Viação e Obrn !
• Publicas

Directoria Geral de Contabilidado
PRIMEIRA SECÇÃO

Contracto de arrendamento de um predfis
situado á rua•Direita, na cidade de Sabarás
para nelle funecionar a agencia postal 4e1
aliará, que fazem Raymundo Nonato dX

Silva., proprietario, e a Administração (18
Correios de Minas Geraes, na fórma abaixo
Aos vinte e oito dias do mez de setemhrb

do anno de mil novecentos e dezeseis,
primeira secção desta Administração dos Cor-
rais de Minas Gemes, nesta cidade de Benet
Horizonte, compareceram partes justas e cen
Caceadas, de um lado, como outorganeeS.0?
Senhor Raymundo Nonata da Siiva e de o	 '
lado, como outorgada arrendataria a Ml
nistraçãO dos Correios de Minas Gera"
presentada pelo respectivo admioistira
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ferino, Senhor rinstavo Soares de Vasconcellos
Lassa ; e, perante t‘.; dua s te.temunhas infra
assignadas, foi dito pal.' outorgante que é
senhor e possuidor de um vedio sito á rua
Direita, sem numero, na cidade de Sabará, o
qual se acha livro c desembaraçado de qual-
quer onos, que Sj acha contracLado coai o
outorgada na molho: . -de dire i i.o, para
lhe dar Cie arrendamento, eine effectiva-
mente lhe dá o dito predio, pelo aluguel
annual de seiscentos mil ráir, , q ao sorti pago
em prestaçõesonensaes do ciacgenta mil réis,
depois de vencidas onde e a quem de direLo,
sob as seguintes clausulas

Primeira —O arrendamento será In't;f) pelo
prazo cio dons annos, Ires mezes e 9 2,ti dias, a
contar do dia vinte e quatro do corrente me',
.até trinta e um de dezembro de mit novecen-
tos e dezoito, de aceõrdo com o artigo cita
e oito, numero um, da lei numero tua ali e
oitenta e nove, de oito dc.: janel.ro de mil no-
vecentos e dezoseis.

Segunda — O outorgante obriga•se a fver
todos os concertos que forem nocessarios
predio, durante o prazo do arrend,imento,
para sua conservação, completa segorança e
hyglene, por sua conta, sem direito a indel
mnização alguma.

Terceira — A outorgada provIdendsrÁ pr.ra,
que se mantenha, quanta possive l ,. o dito ra-
dio em bom estado de conservaçie e asseio,

, não se alterando as suas disposições inicrias
e externas, sinão ligeiramente, por exigencits
do serviço, salvo accôrdo por escripto cem o
outorgante e na fórma da choosula ante-
rior.

Quarta — A outorgada não poder1 fator
beriHeitorias de especio alguma no predio ora
arrendado, sem autoriaacão, por escrlpto, da
outorgante, e, no caso de fazel-as sem o seu
consentimento, não terá diteito a indemniza-
ção alguma. .

Qainta—A outorgada obriga-se a commu-
nicas' a quem do direlto, as alterações por que
deva passar o dito predio, para os ofteitos das
clausula segunda, terceira e quarta.

Sexta—A outo-gada só será responsa;e1 por;
qualquer damno material, si para isso con-
correr par qualquer circumstancie.

• Parasraplaa unico—Si as atrinas toa cs'ragoo
pravlexan do Ousas fortuitos ou de torça maior,
será o dito proa o reparado ou reformada
cont), do outorgante, préviamente avisado e
na fórma da c'ausula segunda.
. Satima—Tolos os impostos e istenle a04
que vierem a ser lançados no dito predio.
quer fede.rae.s, estaduaes ou municipaes,
pagos pelo outorgante.

O tava---0 outorgante obriga-se mais a não
fazer transacção alguma com o predia arren-
dado, sem que seja ouvida a outorgada arrear-
da ta ria ,	 •

Nonas-0 presente contracto poderá ser pro-
rogado ou reformado em identicas condições,
si assim eanvier aos altere ses das pari:es
contractautes, ou rescindido, no casa coniair,
rio, em qualquer tempo, por motivo de ia-
observancia por parte do outorgante de qual-
quer das clausulas nele estabelecidas, f.c.and.o
o outorgante sarnenta com o direito de per-
ceber o aluguel até a data em "que realmente
lhe forem reatituidas as chaves do mencionado
predio.

Decima-- A despeza, proveniente deste con-
tracto, correrá, no presente exercido, pela
verba segunda «Correios», do artigo oitenta e
sete, capitula aMaterial», sub-consignaçac
«Aluguel e conservação de casas para as re-
partições postaes, etc.a do credito distribuido
a-esta administração e, nos dons exercidos
seguintds. pela sub-consignação respoctiva, de
aecôrdo com as leis orçamentarias da dos-
peza .
- Decinia primeira— O sello proporcional de-

viça,o pela_ importancia total deste contracto, é
co 'radia de accardo com .a lei numero treaa

mil quinhentos e sessenta e quatro, de vinte
e dons de janeiro dg mil e novecentos, sendo.
porém, observada a modificação constante do
artigo primeiro, numero vinte e nove, da lei
numero dous mil e novecentos e dezenove,
de trinta e um de dezenab:o do mia navecen-
tos e quatorze.

Deahna segunda — O vcsonte coutraeto só
produzirá efeito depois de approvada pelo se-
nhor director geral dos -r:orreiol e registrado
pelo Tribunal de Contas. Assim redigido, ajus-
tado o concordado, foi dito pela outorgada ar-
rendataria, perante. a • mesmas testemunhai
que. d.a faoto conlea::too receber de arrenda-
ment s e predia acima aeferirlo,sob co condições
previstaa, pala auts arteir, . c tiaaaana. este
contracto cem: oaai, lavrado. Ballo Horizonte,
Niritt e oi to de aatembro dc mi'. novecentos e

—(Assionados) Gustavo- Soares de
V.J.3e4,:rel I 33 Lesa, Raymundo Nonato da

Tesoanunhas. (A ssignados) i'lanoel
Araujo Vianaa e ')atavio Vidal Gomos.

(Esta dado e _lasignado sobre uma estarn-
aalia federia. ali. valor do quatro otil réis.)
E 'ta coniorrne o sorigiaal Osnaldo Lft;sa,
estatota. Conferi.— J, J. Coutinito, prati-
cante,

NOTICIAM°
lywrn

O Sr. Paasidente da Repunca ranheta
/lantana no Palacio do Cattete o Sr. general
Caetano do Faria, ministro da Guerra, coal
quem conferenciau.

— No Palacio do Cadete. foram bontem
recebidos em audiencia, pelo Chefe do Estado,
os Srs. deputados Vespucio de Abreu, Joaquim
()sono, Domingos Mascarenhas, Barbosa .:aon-
ealves e Simões Lopes. representantes do
Estado do Rio Grande do Sul na Camara.

Estiveram hontem á tarde no Palacio
do Cattete oa Srs. marechal Bernardino
mann e commendador Garcia Seabra, que,
em seus nomes e no do Aero Club Brazileiro,
apresentaram ao Sr. Presidente da Repu-*
laica. congratulações peio restabelecimento de
sua Exma. esposa.

--- No Palacio do Cadete estiveram hontem
03 Sr;. Dr. Candido Mendes. 4o Almeida,
Dr. Julio B., Ottani. Da. José Ayres de Souza.,
inspector geral das Obras contra as Secam ;
Dr. Gregorio Pecertneiro do Amaral, delegado
do Ministerio do -Exterior, e Dr. Ricardo Li-
gente, secretario geral do Automovel-Club,
membro; da G)MMiSSãO Executiva do 1° Con-
gresso de Estradas do Rodagem, que foram
communicas ao Sr. Presidente da Republica
te" sido S. Ea. acclamado presidente de hon-
ra do mesmo Congresso e convidar para as-
sistir á sessão salame de inauguração, que
terá litigar no aião nobre do Museu Com-
marcial do Rio de Janeiro, no dia 12 de ou-
tubro.

— O Sr. Presidente da Republica far-se-h
represan rar- p&ci chefe do seu estado-maior,
coronel Tasso Fragoso, no desembarque hoje,
á; 10 horas, do . S:. coronel Fclippe Schimid,
Governador do Estado de Santa Catharina,
que viaja para esta Capital a bordo do vapor
Itagiba.

Era sodiencia solemne, para eatrega da
credenciaes, foi honteru recebido no Palacio
do Governo, ás 21 horas, pelo Sr. Presideive
da Repub i ica , o novo enviado extraordi-
nado e miaistro plenipatenciario da Repu-
blica Argentina Mario Ruiz de Los !Jaus,
acreditado junto ao Governo do Brazil.

Na pagadoria do Theaouro Nacional, pa-
gam-se hoje, 90 dia util, as seguintes folhas:

Aposentados da Viação de ladra A a

montepio civil da Agricultura e dc Exter a e a
novos contribuintes da Fazenda, Elterirn
Agricultura.

A Repartição Geral dos Correios expedir:a
malas pelos seguintes paquetes:.

Hoje:
Pelo Hollanclia, para Santos e Rio da Prata;

recebendo impressos até ás 13 horas, cartas
para o interior até ás 13 1/2, ditas com porte
duplo e para o extenor até ás 14 e objectos
para registrar até ás 12

Polo Itaituba, para Angra, Paraty, portos
de S. Paulo, Paraná e Florianopolia, rece-
bendo impressos até ás 4 horas, cartas para
c interior até ás ai lia c ditas com porte duplo
até ás 5.

Pelo Bahia, para "Victoria e portos do norte,
recebendo improssos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 o ditas com porto

plo até ás G.
Pelo Beloian Princc,'para Victoria, Trinidad

e Nova Orleans, recebendo impressos até ás
10 horas, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Molière, para Santos o Rio da Prata;
recebendo impressos até áa 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1,2,. ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Euclid, para Dakar, Las Palmas o
a-erpool, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o exterior até ás 13 e objectos
paoa registrar até ás '11.

Pelo Araguaya, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 11 horas, cartas
para o interior_ atá ás 11 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar ata ás 10.

Amanhã :
Pelo Itajubet, para Santos, Paraná, Santa

Caaharina e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas comia porte duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás 18 horas dá
hoje.

iimmogn

O Serviço para hoje na . Brigada Policial à
o seguinte :

Superior de dia, capitão Miner.
Official de dia á Brigada, tenente Albino.'
Auxiliar do official de da á Brigada, sara

gente Josias.
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno de dia, alferes honorario Chagas.
Dia á pharmacia, tenente phamaceuticá

Figueiredo e pratico Gamerin.
Dia ao gabinete odontologia°, tenente cirura

gião-dentista Clodomir.
Promptidão: no Quartel General, alferes

Djalrna o no regimento de cavallaria, alferes
Vicias!.

Bondam!
Nos 3° e 1 0 distrietos, tenente Reis.
NO3 7% 21° e 30°, alferes Roballo.
No 90. 12° 130 e 14° 'alferes Palmeira.
No 10', alferes Belloropholite.
Nos 15° 16° e 17°, tenente Angusto.,
Noa 18°, 19' e 20°, alferes Joa.qu im dos

Santos
Guardas:

No Thesouro, alferes Quirino.
Na Casa da Moeda, alibres Lopes.
Na Caixa de Amortização, alferes Loura.
Na Caixa de Conversão,alferes Mello Moraes.
- Dia aos corpos: •
No 1° batalhão, alferes Bonaftm.
No 2°, tenente Paranhos.
No 3°, capitão Ferraz.
No 4°, capitão Callado.
No regimento de cavallaria, tenente Cabril.
No Quartel do Andaralry, tenente Sollow
No da Saude, alferes Coelho.
Uniforme, 4°,,
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secoão do Meteorologia e Physica do • Globo - Boletim do Tempo- Synopsc do tempo era
todo o Brazii ao 1/2. eia de treensvich (9 las. no Rio de Janeirc) no dia 1,0 de outubro de 1916. -

Zona norte - O estado do tempo é bom no Estado do Ceará e Pernambuco e incerto no; domais pontoe; pequenas precipitaçõcs do
'ontem para hoje em Turya

'
ssú Guaramiranga, F. de Noronha t, Ondina, c esta manhã em B. do Corda e Ondina. Zona centro --- Roina

'. .ein,;o incerto em toda a parto tendo chovido ligeiramente esta manhã- em M Claros, T. Ottoni, S. J. Evangelista, S. 3. d'El-Rey, Pai-
sura, Leopoldroo e grande parte do Estado do Rio; a temperatura bem como a pressão desceram em quasi toda a zona. Choveu . de lionorn
para hoje em grande parte do Estado de Momo, Pyreaopolie, Goyaz em alguma:: localidade:. do Estado do Rio. Zona sul - Afora uma
ou outra região o impo conserva-se bom em toda eoro; csuvas fracas em Belisque. Pelotas, Encruzilhada e parte do Estado ale .S. Paulo,
foram registradas hontem, não se verificando nenhuma precipitaoão cota manhã. A temperatura e L. pressão pouco variaram.

A maior temperatura do hontem, 38,4 em Januaria (Mina; Geraco
'	m

.). a menor, 4,8 em Caxambá (Minas Gees).
ObservaçõeS meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (0 hs.no  Rio do Janeiro) no dia 10 de outubro do 191.6.

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nac,ioaal.

EstaçõeS

Observações do dia.
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S. L. do alaranhãO...? 759.4 .9.1 NXE 2 10 Chão..
Barra do Corda 	 50.8 23.4 -1.8 Calma o 10	 ---1
Fortaleza 	 59.9 28.2 4.0 SE 5	 .-::
Quixeramobini 60.7 28.8 2.2 E 4 ,	 4
Natal 	 61.0 27.4 0.0 E 3 7 Vagas.
Parahyba 	  65.3 28.5 2.5 E 4 4	 ...._.
Recife 	 61.8 29.6 0.8 SE 2 0 Trangnii/o-.- -
Pão de Assucar 	 62.4 21.1 1.4 SE 3 7	 -	 -
Aracajá 	 63.3 26.1 -1.4 E 3 6	 ,	 • _o . o.
Bahia 	 • • • • 61.4 25.4 3.6 SE 2 10 Vagas_.'
Caetite 	 61.2 18.5 2.0 SE 1 10
Januaria 	 60,8 18.8 -1.1 E 1 10-1
Boll° Horizonte 	 63.3 48.0 •.0 SE 3 8	 H
Theophilo Ottoni 	 61.7 17.8 -3.8 SE, p	 .....:
'Uberaba (X)-	
Caxambá 	 63.4 15.8 0.6 - 10	 --
Goyaz 	 58.9 22.0 -3.0 Calma O 9	 oo
Santa Luzia.. 	 63.8 20.0 2.0 Calma O 10
Cuyabá.. 	 58.5 25.3 -1.1 SE 1 10	 --e,--
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 63.8 18.2 -1.2 E 3 9 Tranquillo.
Campos. 	 65.4 19.0 -2.0 Calma o 10	 -
Petropolis 	 63.3 15.2 0.1 NE 7	 -
Revende 	  63.2 46.1. -2.2 Calma O 10
Thorezopolis 	 61.8 12.2 -2./ 3 10	 --
SãO Paulo 	 63.8 12.8 -1.2 '1 40'	 -;
Santo; 	 63.8 22.1 -0.3 SW 2 Vagas.:
Paranaguá 	 63.2 19.8 1.8 S 2 Chão.
Curityba 	 60.5 42.5 0.2 2 8
Florianopolis.... 	 61.2 20.0 4.2 2 O	 -.
Lages	 	  -- 10:6 2.0 Calma O 10	 ....
Porto Alegro 	 64.7 15.7 -3.6 Calma O 10	 -I
Uruguayana. (X) 	
Montevideo 	 	 •
13uence; Alves 	 ,01.3 19.0 9.0 2

Obsorvações da vespera

Temperatura
do ar	 •

Estado do tempo
e phenomenos

diversos.

30.7 23.9 Ch. am.
31.6 23.6 7.2
33.2 22.8 • Ch. aro..
33.6 24,6
28.5 24.0
30.0 24.2
29.2 24.6
35.8 19.9
29.1 23.8 I. am.
24.8 19.9 9.2 C. am. pm..
19,5 14.1 0.2 I. am. pm.
26.2 -- 1. pin.
20.4 12.0
23.2 17.8 4.5 N. am. c. n. pm:

21.2 4.8
25.0 46.1 25.9
34.4 16.2 14.0 C-. t. pai.
35.0 23.0 I. ant. pal.-

20.6 45.6 -0.9
23.0 14.0 7.0 1.•&inopina
/9.2 8.0
23.8 10.8
16.7 7:8
22.0
24.4

6.5
16.7 211 , 78'2 CGCC:4, pai. • ••

18.4 12.6 ato. pai.
15.7 8.3 -• CO. em.
20.2 16.3 1. aru. pra.
18.0 8.0 t.• nitre- pot.- -
20.9 13.2 -- 1. aea. pua.

26.01 10.0

•••n•••••••••••••••n••••••••

El
E

o.o

--""- Estado do céo : em dee mos de eco ot coberto-O, totahnonto limpo; 10, totalmente encoberto. Lstado do tompo.: jet. bo ii,. 12 ith7orto
mão. Phenomenos diversos : e, chuva ; ne, nevo ; 'is, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva; ges•

geada; tr, trovoada com relampago ; t, trovões; r, relampagos; o orvalho; No, ventania. 	
-

Os numeros indicativos da força do vento referem-se a Escala deaufort do O calma a 12 tufão. A
a 0' C., ao uivei do mar o á gravidade normal.	

Pressão liaromeri_ca, .. .................

observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 10 ás 7 hs., e as
temperaturas foram observadas,no dia 9 ás 21 hs._...,	 -

...,'
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Pedregulho -	 0.6 22.2 1.6.6 Itapirú. 3.0 23.0 15.3
Empilho de Dentro 	 0:6 24.8 18.0 Flamengo.	 	   0.0_ :23.1	 - ' 14.6
Penha 	  0.0 23.8 18.3 Pão cie Assacar (Alto 	 - 22:0 14.0
Horto Florestal 	 1.6 20.9 .1-'k.0 Copacabana (Forte).	 .	 ....	 ..	 .... - 'o; '	 - -"92-.T.-
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 4.2 22.0 13.0 S. Januario 0.i 22.4 15.2
Jacarépaguá 	  4.6 22.8- 13.01 Morro da Beca . 	

. .
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N. 662, de 29 de agosto de 1914:
200000	 Oleo pesado de petroleo (residuo), tendo d4;
1003000 mistura diminuta quantidade de oleos leve'

despachado por Mathias Bohn & Comp.,

Appro:eim ações

40.340 e 40.342 	
27.511 e 27 513 	

Temperatura: maxima 22°,0 ás 14 lis. 40 ms.; minima, 16°,5 ás 2 lis. 53 ms.; evaporação, 3"2/4. Chuva, O nV0_, Insolação
hs. 36 ms.

Occurrencias - Choveu do 2 hs. 0:itas. ás 2 lis. 30 MS.'

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazi/
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 19° loteria do plano 310,. 227a
extracção do armo do 1016, realizada em
10 de outubro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, ,§ 12, lettra j,
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica ;

38.121 	 	 1008000
2.770 	 4	 1005000

54.293 	  	 .. • .4	 2005000
13.571.-	 	 1005000
34.384 	 4	 1005000
8.961 . 	 	 4	 1008000

12.231 	 1	 1005000
42 507 	 	 1005000
:32.700 	 .).	 200300o
12.443 	 4	 2005000
12.019 	 	 1005000
18.271 	 é	 100$000
20.265 	 A	 1:0003000

/27.938. 	 il	 4005000
41.183 	 ... 	 é	 1005000
23.581 	 é	 2095000
51.322 	 4	 5008000
,8.130 	 é	 1005000
36.182 	 4	 1005000
55.010 	 	 .1	 1:0008000
27.512 	 	 2:000$000
49.311'	 ..... 	 4	 20:009$000
10.665 	 é	 4005000
34.065 	 4	 1005000
. 572 	 n 	 é	 2005000
32.850 	 ti.	 2005000
25.611 	  	 t	 1008000
29.566 	 g	 1005000
13.507 	 é	 1005000
54.7111 	 é	 1005000
8.819 	 - 	 . 	 4	 4005000

21.730 	 	 2005000
59.413-...... 	 4	 4005000
40.218 	 d	 .1005'000
50.310 	 4	 500$000
58.487  .	 ..,•„„,4	 4005000
26.340... 	 4	 1005000
'0.432. 	 .;	 100$000
59.549..:........ ..... - 	 -4;	 1005000
36.251 	 1	 4005000
34.027 	 4 	 01	 1005000
,4.330. . 	 '	 1005000
38.107............. . .	 4.	 1005000
57.043 	 4	 1005000
57.340 	 • 	 4	 1005000
24.403  .	 4 	 1005000

	

....,•..	 2005000
13.212 ..r .	•	 -11.	 1008000

1005000

(Continuado do n. 231)
Vinho idem idem (mesmo alcool) tendo em

tres rotulos impressos os mesmos dizeres, só-
mente havendo differença nas córes do fundo
das lettras de um delles.

Alfandega de Porto Alegre

N. 220, de 13 de julho de 1914:
Solução alcoolica, tendo em rotulo impreSsõ

«Cano Erba Milano Estratto per Maraschino
Dose per 25 litri».

Solução idem, tendo em rotulo impresso
«Cano Erba Milano Estratto per Licore di S.
Benedetti Dose per 25 litri».

Solução idem, tendo em rotulo impresso
«Carlo Erba Milano Estratto per Vermouth
Dose per 25 litri».

Solução idem tendo mia rótulo iMpresso
«Cano Erba Milano Estratto peR2Stigils. diísi
Danzica Dose Der 25 litri».b.

1V. 240,14 de de agosto de Mn?
Vinho espumante, tendo em rotulo ittpresW1

«Champagne typo Monopole Garibaldi Altradi
Dillemburg» e em outro pequeno «Champagne.
Favorita Alfred Dillemburg Garibaldi» (fabri41
cada no Rio Grande) não é artificial (0,7 de!'
alcool em volume).

Alfandega de Paranagt14

Alfandega de Santos

N. 938, do 8 de agosto de 1914:
Cabeça de menino . (estatneta colorida) C:M-4;

stituida em sua quasí totalidade por sulphatcii
de calcio (gesso), despachado, pela Brazilianí;
Warrant Company Ltd. '

N. 956, de 8 de agosto de 1914:
Vinho branco natural, contendo 13,8 V. de

alcool em volume, despachado por Xisto Marj
tins & Comp.

N. 677, de 5 de junho de 1914;
Producto complexo, contendo substancia

graxas, borax,-sulphato e carbonato de, calcio
despachado por B. Machado & Gomp,

N. 806, de 27 de julho de 1914:
Sebo, despachado por Affonso Pinto4
N.896, do 27 de julho de 1914:
Producto ehimico ortranico azottido, des/W

chado por A. Cardoso ijourea.
N. 887, de 24 de julho de 1914:
Producto constituido em sua maior part

por ether de petroleo, despachado pela Secre
tarja de Agricultura do Estado de S. Paulo.,

N. 888, de 24 de julho do 1914:
Oleos pesados de petroleo, tendo de misturNr

pequena quantidade de oleos leves, devei,
chados por The City of Santos Improvemenig
Company Limited.

ulliAllagn-xttilif.‘fttlititaftdár

• 1008000
57.417 	 f 	 	 2008000
49.783 	 .

il.	 1008000
31.933 	 	 1008000
56.519 	 4,-	 2008000
36.529 . 	 al	 1:0005000

36.953 	  '1.	 1004000
17.762...t..... . 	  A• • e	 400$000

Dezenas

40.341 a 40.330 .. ... 	 305000
27.1511 a 27.520 	 	 405000

• Centenas

49.301 a 40.400 	 	 105000
27.501 a 27.600 	 w,	 88000

Todos os numeres terminados em 9.341
teem 2008, em 3'11 temia 20$, em 41 teem 48,
e em 1 teem 28, exceptuando-se os terminados
ena 41.. .

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosam
Pinto:-O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-

Firnaino de Ca.ntuaria.
,

•
Durante o mez de setembro de 1914, o La-;

boratorio Nacional de Analyses realizou 389
analyses,sendo 339 sob o ponto de vista bro•
matologico e 50 para auxiliar a classificação
fiscal e aduaneira.

N. 1.033, de 25 de agosto do 1914:
Okos pesados de petroleos (resíduos), (1041

pachados por Zerremer Bulow & Comp.
N. 979, de 13 de agosto de 1914:
°leo graxo, despachado por Amorienjap,

tins & Bassila.
N. 987, de 15 de agosto de 1914
Oleos pesados de petroleo, contendo dite

Mita quantidade de oleos leves, despachado
por Belli & Comp.
„ Solução bastante espessa de principies c/
malt, despachados idem (oficio n. 989, de 1
de agosto de 1014hr	 •

t(TeiliP431,4,
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• O movimento do llow:tal da Santa Casa da
Misoricordia, dos llospicios de Nossa Senho .a
kla Saude, de S. -João Baptista. do Na t -
Senhora do Soccorro, do Nossa Sanhoaa
Wres em Caseadura e de S. Zacharias foi, no
dia 8 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionacs
'
 1.164; 'estrangeiroa;

13.28 ; total, 1.692 ; 'entraram: nacionaes, 26;
fastrangeiroa, 11; total, 38 ; sahirain : nado-
Ines, 33; estrangeiros, 12 ; . total, 45; falIT-
cevam: narianaes,	 estrangeiro, 1: to:al,

: existem : nacionites, 1.153; estrangeiros,
13.27; total, 1.680.

0-movimento da sala cio banco e do; coa-
sultorios publicos foi, no dia 0, da 2.583
Consultantes, para 0S-CjilaCS se aviaram 2.310
çeceitas.

Fizeram-se '69 extracções de dentes e 335
curativos e pequenas operações.

O movimento do Hospital da Santa Caaa da
Misericordia, dos Iloapie . ty; de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Noa
SenliOra, do &amaria), do Nossa Sonhoaa das
n"wc.s em Cascaduaa e de • S. Zaeha rias foi,
HO dia 9 do co?rente, o seguinte :

Existiam : nacionaes, 1.133 ; estrangeiro;,
; total, 1.030 ; entraranr: nacionae s , 40;

estrangeiros, 24; total, 04; sal-tiram : nae . o-
inacs, 33 ; estrangeiros, 33: total, 7.; ; fatie-
Cevam : nacionaca, 6 ; estrangeiaos, 2; loto!,
8 ; existem; tuia onaes, 1.152 ; estrangehms,
1i11 ; total, 1.053.

O movimento da sala do banco e das con-
.soltorios publicas foi, no dia 10, de 1.a.;
consultanies, para os quites se aviaram 1.8'14

• receitas.
Fizarant-se 38 extrac-Aaa de dentes e 243

c11rativo-3 e peaucilas operações.

1

Sapullaram-se na dia 8 do corrente 43 pes-
soas,sendo : , 11 ,10011a0,3, • 39-; c,tra tia;eiros,
O ; do' Sexo masculino, 27; do sexo Nal-Mino,
18 ; maiores de 12 anuo;, 24 ; menores de 12
anus, 21; graluitos,•11.

nn••n•••••n•••••••n 	

REMAS PUBLICAS
Recebadoria do Dfrtricto Fadaral

Renda arroradada éle I a 9 do
ontulro de	 1313 ....... 8.15:S8330S

Bon ta	 arrocadavia cio 10 do
outubro de 1916 	 123;7315149

941G17;333
--------

Em igual periodo do 1015 	 833:24 ',0it

Altao loja do fio da Janeiro

MV. DE OUrutno

!lenda ((ri-oca:liada e Ir 19 :• •
Em ouro 	 	 122 9Vol".90

.. 	 	 163:313W:ia• Em papel 	
-

2913)3;8'i3

Rotula arrecaaiad t, de 1 a 10. 1.63 l:041 A07
Em igual pariolo do 1015... 1.30.;:53Á ,1.4a

_
Dilferonça a inaiaeea11916...

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

Curtso OFFICIAL DO C5111110 E 510Ea1. SIECALIACA

Praças

Sobre Londre-
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre 'taba 	
Sobre PortuRal 	
Sobre Nova york 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Luenos Aires (peso, ouro)...
Sobro liespanha (peseta) 	

A policos games . mio das 	
Apolices geraes de {:0303, 5
Apolicea Estradas do Ferro 	
A poliees Compromissos do Thosouro,

cio 1:000$, nom ., 5 °A 	
ApoTees do emprestimo municipal

de 1003, port 	
Apolices do emprestimo inuniciPal

de 1014, port 	
Apolices cio Estado do Rio do Ja-

neiro, 5003, 6 °A, nom 	
Apolicea do Estado do Ria de Ja-

neira,109$, 4	 port 	
Banco do Brazi. 	
Companhia Centros Pastoris do

Brazil.. 	
Companhia Estrada de Ferro e

Mina; S. Jeronymo 	
Companhia Estradas de Ferro Baa-

.	 ras (ROde Sul Mineira) 	
Companhia A Noite 	
Canina uhia Docas de Santos, nom.. .
Debentures da Campanha Com-

marcid e Navegação 	
DA.‘mtares da Companhia Tecido;

Carnvado, 2' série 	
Debentures da Cempanhia Tecidos

Allis ri-i.
Debentures da Companhia Navega-

ção Costeira 	   

Venda a pra:o

709 Companhia Geral- do Melhora-
ma,Woa na Maranhão, sle, em
qual; .o chss 	 	 495000

Venda par alvará

2 apolicas goaraes de 2033,	 77:35000

	

ai»lice geral do 1:0035, 5 °A....	 8985000.
Secee,ta ria da Camara Syndical cio Rio de Ja-

neiro, 10 de outubao de 1910.—A. Simonsen,
Mico .

Camara Syndical

AI )1pho Simanson, presidente da Camara
S,,,.ndical dos Comutara; de Fundos Publico,;:

Faa sabat', de ordem da Caamaa Svntlit al,
que, tendo fidlecido, em data de :a do onaz
cai . ..ante, o coroou' de fundas publicos desta
p t rát Thooloao Loba, pela pre-;ento são cila-
lua LOS qua asquor interesasados c.n tran,a.cçaaS

(nW ho:ives.ct intervin,b o masino corretor
a v liou dal-as na praia de sa s mem:, con-
fo.one paoceitimin o art. i4 do decreto nu-
111e.'0 2.47 . i, do 13 de março de 1897, e o art.18
do Uca:jornal° Intorno, ilwom'endo nas d.spa-
sições da lei os que no referido prazo não
fizaa"..!at atier sons di:eitoo E ete !merecia
Fernando.; do Olivei:a, soe:et-dei .) da Catuara,
O sob .evavi.

-Sac..eta eia da Ca maaa Sytalical da C.pital
FaJe	 10 da outonal:a de 1913..—A.•

MARCAS REGISTRADAS,
4.301

Suter Ilar!anann Rahljen's Compositiori
Campany Lini . ted,. de Londres, Inglaterra,
apresenta á rellOVaçãO do registro n. 942 a
marca supra, consistindo na figura de uma
mão humana com os dedos levantados para p
alto, com que distingue compostos anticor-
rosivos e an ioxydos para cascos de navios e
outras superficies, tintas preservativas para
motaes, argamassas, madeira e outras classes
de superfieies o rovestnnentos, vernizes, ci-
mentos antit orrosivos, proprios para tomar
fendas e buracos o preparar superficies lisas,
tudo de sua ' fabricação e cominarei°. Me va-
riar em córea e dimensões. Rio do Jane'ro,
O de dezembro do 1914.— Por procuração,
Edwin Murray Leueld trs• C.° (sobre uma estam-
pilha de 300 réis.)	 .

Apresantatla na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas da dia
9 do dezembro de 1014. --- Isidoro Campos,
directo;'.

Registraria sob o n. 4.391, por despacho r4
Junta Conunercial em sessão de hoje. Rio do
Janeiro, 14 de janeiro de 1013. — Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas no valor
c'e 63600).

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje se declara qua a propri,.;tat'ii
desta marca passou a denominar-se «Th:, Roa
Iland Comoasition's Limitei. Rio de Joteira,
IS de setembro de 1916.— Isidoro C aiyos,

N. ii.3

Navio & Efluas, estabeleaaidos á rua Buenos
Avie.; n. 48, adoptam para cl stinguir enxada.
de seu comine:cio, a marca acima, que po-
derá variar de e& e dimensão, a qual cons'ste
de, um ree t anamlo, com o nome caracteris(ico
«Pilo le .ancoa,- para ser gravaria, c em fim ro-
tulo circular, em cujo centro se vê o retrato
em busto do saudoso estadistas b:azileiro «lia-
rão do Rio Branco», par traz do qual está uma
paisagem ma ritima; circulando o retrato vê-se
as lettras «X & E » , um motiogao mina dessaá
lettras e a localidade «Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, 1 de setembao de 1010.—Nado& En-
nes (S)bl'O Infla estampilha de . 690 réis).

Apresen t ada na secretaria da Junta Com-
moreia da Capital Federal, ás" 1/k horas e 53
minutos tio dia 13 de setembro de 1910.—
Isidoro Campos, diaector.

Registrada sob n. 11.573 por despacho da
Junta Conunaocial em se ssão de hoje. Pau
Tm primeiro excenplar 135200 do sello par es-
tampilhas. Il.° de Janeiro, 2 de outubro de

Campos, director. (Estava o
carimba da Junta -Commereial.)

N. 11.57'4

Navio & Ennes, estabelecidos -á rua Buenos
Avies n. 43 4 adoptam para disinguir enxadas
de seu 'coturno...cio, a Marca acima que po-
derá vacia e cio côa' e dimensão, a qual con-
siste de uni loaango tendo no centro o it. 13

par Kira dello a palas ra «Rio», para ser
gra va:.1a, e e ii rotulo com o n. 13, sobre o
qual se	 ti emblema do coniniareio e por -
t :az uma paisagem ma Mima . Circulando o
coibiam i e a pa sagem, vOein-se as lottras

LS: E.» e a laaalidade «Rio do Janeiro».
Rio do Janoiro, 1 de setembro de 4910.—
Narita /Moca (sobre unia estampilha' de O% •
rãs.).

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
rueretil . dit Capital Federal ás 14 horas e

90 d/v	 A' vista

12 11
$710
r 33

12 9.64
$720
$769
5633

23873
45188

293023
3$004

5816
7723000
8103000
7743000

7718000

1023300

'1893000

4355000

893000
2003000

203090

265000

335000
49E000
4•303000

1855000

1833000

1933000

2033090



Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1916.."
Derth. Waehneldt.—E. John.—II. J. Kro7er4j.

.r-~4
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 10{ .!;

Activo

Rens immoveis 	 .	 10.283:7903C20.
Bens moveis 	 .r..	 4.633:3193150
Acções caucionadas 	 	 30:000000 .
Acções e valoses 	 • 	 126:7273000
Devedores diversos 	 • 4.937:678312N
Inventario 	 •	 ( .638: 820t
Caixa e fundo de sellos... s t	21:5163223 s

--------4
18.671:9255810. ,
-----so

Passivo
Capital 	
Debentures 	
Caução da directoria 	
Credores diversos e diversas

contas 	  000
Liquidações pendentes 	
Fundo de reserva 	
Fundo para melhoramentos.
Lucros suspensos 	 o

10.000:000-00G
830:000 000
30:000,000

3.006:5205130.
179:921070

4.611:659S000
582:0245590

2.431:7813420
------.

18.671:925$810
	 —4

Joh. Künning, director-presidente. —
Rlepsch, direetor-thesoureiro. — A. Wendleri
director-secretario.

BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 190
Activo

Bens immoveis 	
Bons moveis 	
Acções caucionadas
-Acções e valores 	 	 •Devedores diversos 	
Inventario 	
Caixa e fundo de sellos.....

10.199:7901311
4.402:069000.

30:000000 .
• 127:9275000e
1.675:1475250
2.463:610362W

15:99901k

18.914:5525810

V UM	 tiffitt-reirk	 IA II OFFICI-2U1

minutos do dia 15 de setembro de 1916.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.574, por despacho da

Janta Commercial, em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 133200 de sello por estam-

Rio do Janeiro, 2 do outubro de 1916.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o !carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS
ESTADO DO PARANÁ

Certifico que a marca «Cerveja Operarian;
de Henrique Thieben, registrada na Junta.

•Commercial do Paraná sob n. 1.290, foi de-
pesitada nesta junta em 18 de setembro ul-
timo, com um exemplar do Diario 0/ficial
daquello Estado, em que sahiu publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, 10 official desta
jenta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 10 de outubro cio 1916. —Isidoro
Campos, director (sobro 15100 em estam-
pilhas).

Certifico que a marca «Ceeveja Luzitanam
da Ilerrn Si Jens, registrada na Junta Com-
mercial do Panará 'sob n. 1.292, foi deposi-
toda nesta junta em 18 de setembro ultimo
com um exemplar do Diario Official daquel/a
Estado, em que salda publicada. Eu, J05.0
Ilygino de Araujo, i° official desta junta, es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Cap:tál
Federal, 10 do outubro de 1916. — Isidoro
Campos, director, (sobre 1$100 em estam-
pilhas)._

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUt

N. 3.019
Cert'fico que a marca registrada na Junta

Commercial do Porto Alegre sob n. 3.019, em
21 de agosto deste anno, com a figura de uma
pomba e duas estreitas em um rotulo oval,
para distinguir tijolos e artefactos de cera
mica, por Raphael Papaléo, foi depositada
nesta junta em 1.8 de setembro vigente, con-
juntamente com o jornal denominado A Fe-
deração: E eu, Horacio Pestana de Aguiar,
30 oficial da secretaria desta junta, a escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de setembro de 1916.— Isidoro
Campos, director. Achavam-se colladas quatro
estampilhas do Governo Federal, competente-
mente inutilizadas, no valor total de 15100.

1•••n••••

N. 3.037
Certiiko que a marca de herva matte J. R.,

dentro de deus circules concentricos de Ei-
ehenterg & Comp., registrada na Junta. Com-
marcial do Rio Geando do Sul sob .n. 3.037,
foi depositada nesta junta em 2 do corrente,
com um exemplar d'A Federação, daquello
-Estado, em que sabia publicada. Eu, João
Rygino de Araujo, 10 oflicial deita junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 9 de outubro de 1916.—Isi-
doro Campos, director (Sobre duas estampi-
lhas no valor total de 1$100). Estava o ca-
rimbo da Junta Commereial.

-
ESTADO DE MINAS GERM.

Sal estrangeiro Zebil—Carmo Gifoni 6. Comp.;
Ukrabinha

N.28
Certifico que a marca sal «Zebú» em rotulo

com dizeres de Carmo Giffoni de Comp., regis-
trada na Junta Commercial de Minas Geraes
sob o numero duzentos e sessenta e seis, foi
depositada nesta junta em vinte cinca de se-

tembro ultimo com um exemplar do Minas

Geraes, em que sahiu publicada. Eu, João
Ilygino de Araujo, primeiro official desta jun-
ta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 6 do outubro de 1916. — Isidoro
Campos, director (devidamen:e saltada com
quatro estampilhas de 300 reis cada uma e
inutilizadas na fórrna legal).

SOCIEDADES AROMAS
Companhia Cervejaria

Brahma

RELATORIO QUE SERÁ APRESEN7ADO Á ASSEMBLá
GERAL MINARIA DOS ACCIONISTAS, EM 14 DE
OUTUBRO DE 1916, RELATIVO AO DECIMO SEGUNDO
ANNa SOCIAL, DE i DE JULHO DE 1915A 30 DE
JUNHO DE 1916
Srs. accionistas
A directoria tem a honra de apresentar-vos,

de accen-do com os estatutos, o balanço o
annexos relativos ao armo social findo em 30
de junho proximo passado, conjuntamente
com o parecer do conselho fiscal, os quaes
submette á vossa apreciação.

As consequencias da crise geral e da guerra
européa ainda mais se accentuaram- no correr
do ultime arme. social, exercendo uma influ-
encia desfavoravel sobre a marcha e o resul-
tado dos negocies.

De um lado, o custo de quasi toda a mataria
prima e dos materiaes em geral subiu a mais
do dobro dos preços em épocas normaes ; de
outro lado, houve uma forte diminuição no
consunao do cerveja em todo o paiz, resul-
tando destes dons factores um encarecimento
da nossa producção muito além da proporção
do pequeno augmento dos preços de venda.

Não obstante esta situação anormal, não
temos cessado de caprichar como sempre no
fabrico dos nossos productos, continuando as
nossas cervejas a gosar de aceitação geral'o
da preil renais, dos consumidores.

De accordo com a autorização dada á. di.
reetoria pela assembléa geral extraordinaria
de 23 de setembro de 1915, adquirimos
outubro do anno passado a fabrica do gelo
outr'ora pertencente á Companhia Piscicul-
tura da Bahia. Para a sua administração e
para a venda das nossas cervejas naquella
praça, abrimos alli uma filial que se tem
desenvolvido satisfactoriamente, contribuindo
com success° para a • collocação dos nossos
productos naquelle Estado. A mesma cousa
podemos dizer da nossa filial e fabriaa de gelo
em Santos.

A alienação dos bens que esta companhia
possuia em Mendes, autorizada pela assem-
bléa geral extraordinaria de 14 ele agosto.
ultimo e, entretanto, ultimada, e a obrigação
imposta á companhia na respectiva escriptura,
dc serem resgatados com o producto da ven-
da os debentures ainda não sorteadcs, &Tare-
cera'm á di rectoria opportunidade para levar
a effeito o seu projecto, já ha muito concebi-
do, de consolidar mediante uma nova emissão
de debentures a divida fluctuante da compa-
nhia, proveniente na sua maior parto das
(obras de augmento dos annos anteriores,
creando ao mesmo tempo fundos disponivels
para a acquisição de novos bens.

A nova emissão, na importancia de réis
2.500:000, vae ser feita em 25 do corrente
mez, podendo a directoria assegurar-vos desde
já o completo exito da operação.

As nossas condições financeiras são, pois,
optimas, permittindo-nos os recursos conse-
guidos pelas transacções referidas o resgate
dos debentures da antiga emissão e o paga-2,
mento de tola a nossa divida fluctuantç,

Apezar disto a directoria, em vista do e
posto e einquanto perdurar a incerteza ereks

mem3nto, arcada pela ameaça de t1ovo e fortelf •
augmento dos impostos de consumo, não Ode
aconselhar a distribuição de dividendo, proi;
pondo aos Srs. accionistas que todo ti lucro do
anuo social seja empregado em reservas
amortizações, conforme demonstra o balanço.;

A assembléa tem de eleger o conselho fise4
para o anuo linanceino de 1916-1917.

São estas, Srs. accionistas, as informa;
çères que a directoria da Companhia Cerveja-
ria Brahma julgou dever prestar-vos, estando
prompta a completal-as e prestar todas ag
outras que desejardes.

Rio de Janeiro, em setembro de 1916.—.To7t.i
Kiiniting, director-presidente. —Jos. Klepsch,;
director-thesoureiro.—A. Wendler, directorsj
secretario.--* .

sonsm

TA.RECER DO CONSELTIO.FISÜE

Srs. accionistas—No cumprimento das did4
posições legt-es e das dos nossos estatutos;
vim3s apresentar-vos o nosso parecer sobre a.
gestão da companhia durante o decimo-se-
gundo atino social, findo em 30 de junho prol'
ximo passado.

Tendo prc cedido a minucioso exame da4
contas que VO3 teem de sor apresentadas, en-
contrámos tudo em boa ordem e o balanço da
accôrdo com 03 livros, pelo que somos de pare.
cer que devem ser approvados o balanço, re.
latorio da directoria e as contas relativas ao
decimo segundo anuo social.
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Joh . Is:Comina, director-presidente. —
Elepsch, director-thesou seira. — A. WenclIcr,
dircetos-sacretario.

SOCIEDADES CIVIS
União Beneficente dos

tares

ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS

. tua assmubléa geral de J.O do outubro do
1916 foram alterados os arts. 42, 44, 45 e 47
que passaratn a ter a saguinta redacção

Art. 42. As quantias a emprestar não po-
dem, em caso algum, excede: de 2:00.M00,
sando o limite MaXiITIO fixado pala directoria,
ronfosme a situação financeira da associação
e as garantas que julgar conveniente estalou-
tecer.

Art. 44. Quando o associado não puder
consignar a pr,:stação mensal correspondente
ao seu emprestimo, em virtude de sua pro-
fissão, será obrigado a realizar o pagamento
dessa pra,taçao na thesourar a da assoc.iaçao
no dia prefixado no seu contracto, realizan-
do-se o emprestimo com garantia da quota de
beneficencia a que tem direito nas termos do
art. 20 destes estatutos.

§ L° A falta desse pagamento no prazo do
48 horas importa na eliminação do associado,
sem direito a readmissão.

§ 2.° E' licito, a juizo da directoria, aos
associados nas condiçaes deste artigo realizar
empoesAmos superioras á quota -de baticol-
caneja, mediante con,ignação do outro asso-
Cid° em seu favo:.
•• Art. 45. OS juras da secção de emprostimos
serão de moio por cento até um e meio por
cento ao mez, a juizo da directoria, sobre a
'quantia total do emprestilno, descontados, in-
tegralmente, no.acto do mesmo emprestimo.

Art. 47. Os assoe'ados iiZLo podem con-
trahir novo ernprestimo s rn liquidar o art:r-
riormante fe to, sendo perinittida essa Econ.-
dacão no acto do novo e.mprestimo.

Paragrapho unico. A directoria, porém,
poderá facilitar emprestimos rapidos equiva-
lentes á impo:tataca. da consignação do mez

encitlo, cobrando. um juro por ell t fixado,
nunca superior a 10 por cento e sem prejuiz
la amartização do emprestimo inicial, embora
com dilatação de prazo.

PATENTES DE INVENÇÃO

Carunchos C outros insectos, denominado
aTermiaida».

Para se ditar o preparado acima mencio-
nado, adiciono. em partes conven entes, ba-
nha com tu sebo, aze.i . e. de algo Ião, assa-
nico, sultmadocarrosivo e sulphato de colorts4
formando uma past t que soá applicada nos
Orifie103 reP OS POIOS	 lambem na
parte exterior da madeira..

lane paaparado poda SOL' preparado detens
formas dist . nctas: em pasta, em pó e em li-
quido.

A pasta será app:icada como acima ficou
dito e tombem nas madeiras, na parte exter-
na, coma preventivo, porquanto evita que 03
insectos caminhem sobre ella.

A forma de liquido, na qual o soba, a banha
e o azoto de algodão são subst . ittidos por
alcaol a 40), será usada nos casos em que não
seja possivel applicar-se em fórma de pasta
ou pó.

A outra forma é a de pó, que sesá
cada em qualquer caso, especialmente a
livros e objectos semolhantes, em que não se
po ssa appliaar as outras •fórinas Pelo facto de
estragar os objectos. Para s fabsicar o pre-
parado em forma de pó, me servirei arianas
do sublimado corrosivo, sulphato de cobre e
do arsenico.

Nas grandes cavidades produzidas pelos in-
sectos, applicaremos o pá com o auxilio de
um folie, atim de melhor penetrar nas cavi-
dades e extinguir completamente os insectos.

Beivindicceõcs

1.° Um novo preparado destinado á ex-
tincção dos cupins, carunchos e outros in-
sectos, denominado «Termicidaa,caractesizado
pelo facto de ser addicionadas em pastos
convenientes as substancias seguintes: banha
commtun, sebo derretido, azeite de algodão,
arsenico, sublimado corrosivo e sulphato de
cobre

2.° Um novo preparado dest'undo á estia-
cção dos cupins, Carunchos e outros insectos,
denominado «Termicida», coma na reivindica-
ção 1, caracterizado pelo facto da. poder

_ser empregado em estado liquido, em pasta
ou em pó, porém tendo sempre 'por base' o
arsanico, sublimado corrosivo e sulphato do
cobre

3.° UM novo preparado destinado á extin-
cção dos capins, carunchos e outros inse-
ctos, denominado «Termicidaa, coma na roi-
vindicoção 1, caracteri ado pelo tal,) da
podar ser empregado em forma de liquido,
pasta ou pó, sendo que, para ser apol.cado
na forma liqu'da, substitue-se o s-el», o azeito
de algodão e a banha', que servem do vehi-
colo, por alcaol a 40^
• 4.°, Um novo preparado destinado A ex-

tincção dos capins, carunchos e outros in-
sectos, denom:nado aTermicidaa,corno tias ia, i-
sindietteAs precedentes, ca oaster:zado pelo
faetade no caso de ser usada a fôrma, de
0, ser esta formada apenas do snlphsto de
cobse, do arscnico e do sublimado corrosivo.

Tudo como descripto e para os fina dis-
criminados.

Nitherosa 20 de julho de 1916.—Antonio
da Silva kdcco.

N. P .a75—fielatorioda invenr .io de aperri-
voamentos em caixas (Caiu 4)' ) nu ;uvis de y r-
hici(is de transprrlcs, • 2)1ra vi u ., pvetcado
pri-c1 , rio wastaa inda;-
(riu, residente em Bosicorlh, Leices1ei•shire,

• Injl.derra

, - Ptc rere-se a 'Invenção. a coxas transforma-
veia de vebicalos de transporto e consiste em
apetabiçoamentos que parmittem que o acla-
ro:e se possa , transibrmar caiu facilidade. e

- A base da caixa 6 fixa e constitue a base
para as classes distinctas dc vehiculos.

Nos desenhos: Fig. 1 é uma elevação late-
ral da parte fixa cia caixa do vehiculo, for-
mando a estructura do base pasa . as diversas
especics de vehiculos: fig. 2 plano do mesmo;
lig. 3 secção transversal pela linha x.x da fig.
2; lig. 4 secção parcialmente transversal e
em'elevação dc topo (manda trans rormada •
cai VehiCulo do pa -4 .3age,nyt; íig. 1; -ele vação
lateral quando trana'ornnida ira vehiettlo de
carga: fig. 6 secção transvessal do mesmo;
fig. 7 secção transversal do vehiculo, quando
transformado em carro ou carroção; fig. 8 •
um dos espalitaras ou partes lateraes de as-i
santos, em plano e elevação.

O ca spa ou caixa 1 do vehiculo comprehende
uma caixa longitudinal 2, que traz permanen-
temente fixos os assento; 3 ao lado superior,
ficando os mesmos suspensos soba° o ôco da
caixa.

Não é necessar:o que estes assentos sejam
continuo;, podendo ser formados mu secções
separadas e dispostos a distancias, ade-
quadas.

No interior da caixa 2 ha uns ferros angu-
lares fixos a, que terminam nas extremidades
superioras em garfos curvados para fora 5,
que Se estendem por baixo dos assentos 3, e
são providos de orificios 5a e parafusos 6, cor-
respondendo o; orificios com as aberturas 7
dos assentos.

Para ura vehieulo de passageiro:;, como Ma-
t.'a a fig. 4, os espaldares dos assentos 8 são
fixados separadamente aos assentos 3, presos
no interior por meio . cle ferros angulare,s 9;
os boaças infe.sioses curvados para dentro
teem orilicios Pa collocados sobre os orificios
5St nos garfos 5, fixados na caixa 2.

Em seg uida introduzem-se para ruzos 10 pelos
oritielos '51 dos garfos 5 e aberturas 7 dos as-
santos, fixando-oS com porcas.

Os espaldares g desta construcção tocai se-
cções de ponta 8a que se estendam em parto
através cla parte pnterioa do vehiculo.

As palitas anteriores dos espaldares estão
fixadas por nina chave da carruagem ou qual-
quer outro fecha na parte anterior da caixa.
Os espaldares o parles lateraes dos assentos
fixos 1 a tecla uns stip:tortas abortos 12, que
sobrosahern do exterior para receberem as
barras verficaes 13, (pia se mcii tecia por macio
de parafusos 6 e suppartam o tecto 14, tendo
cate ultsmo cavilhas 15 que ajustam as pontas.
superiores dos birras .13, podendo chave-
tar as pontas unidas entre si, si for trace;-
5:1

A parta (lameira do vehiculo compõe-se do
duas partos, uma unida á caiu do vehiculo
pos moio de gonzos e a outra pela ponta .de
secção S a ao espaldar ou parte lateral 8,
enseetanto as duas partes são tinidas outra si
por uma mola não representada.

Para translbsmar o velaculo em carro de.
carga, sogundo as figa. 5 c 6,collocatn-se obli-
quamente OS taboleiras 17 sobre 03 espaldares
partes latwaes 8; as bordas inferiores des te;
teem ranhuVaS para OS piV0t3.18 das bordas
superiores dos espaldares ou partes lateraes.
A parte superior dos taboleiros lateraes 17
tecto uns ganchos de mola 19 1/2 que ent:ato
em ranhuras situadas nos lados do tecto 14,
sondo estes sostentados por barras verticacs
13 como SO disSO acima. •

A parte postado: do tecto pode ser provida
de uns ganchos sob •e o; quaes se colloca uma
porta paster,waqua,pç'alo abrir-se por impulso,
mantida pôs um sapporte, permittindo assim

entra:la ao vehicalo.
O, espadares 110A assentos 8 C OS taboleiros

lateraes 17. pó /em ser feitos inteiriços em vez
da em sscçses, como se rapoesontou. Os tabo-
letras 'ateraes 17 pódem ser substito'dos por
peça .; lata.'aes comum ,jtnellinhas. para emproo,
em velaculo de-passageiros.	 •

3.38'a:7207A)
56:2a ;5310

1.644:632;11.10
601:12:13).19

2.431:7815423

9.325-31, anorial descriptivo de um
(1114) (1de privi1e3io na Republica dos Evtadoç
1Vdos do Itraz'l pira ourn coco prep-icadi

• • destinado á catincOo dos cupins. carunchos
e ()atras inscclos, dvnond ma° u Term	 •

• Invenção (Ir Antonio da Silva Necc:), dont:-
• cil ado em A' thsroy, Estado do 'tio do Ja-
- mira

• --.A.;suinha invenção tem por objecto um novo
preparado destinado á extincção dos 'cupins,
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Para transformar o vehiculo em carroço,
carro funerario, calam ou similhantes, sopa-
rarn-sa os espaldares 8, a parte superior da
porta posto:ior 16 e o tecto ala e colloca-se
uma caixa de carroç,ão, carro funera rio, carro
ou sitni/hante, que é provida de OrifiCi93 para
cavilhas sobre os as:matos 3 o sobre os pivots
6. tixando-os poa meio da parafusos 10 aos
garfos curvados para fóra 5 da caixa 2, como
se descreveu acima. As barras verti a.es 13
que mantacm o tecto la pOdem ser armadas,
si se quizer. Qaa.ndo se empraga Como carr.a)
ou carroaão a parte Life:doa Ida da porta la
se ajusta por meio de um freio.

Colaprahemde-se que se pode construir ou-
tros vchiculos sobre a masina base, taes aomo
um possilga sobre um carro ou carroça°,
com) acima se descreveu, como tambam se
pôde manter uni vahiculo para feno ou palha
por meio das barras 13, em vez do .ecto 1,

Reivindica;des

1 0 , aperfeiçaarnantos em aaixas traria:raia-
vela de Vehiculos de transpo te, caraci.eri-
andas por csaas caxas 1101AP.S • separada-
mente aos espaldares ou parto lata:al, para
transformar o vchiculo em carro •

as, em caixas transa'ormaveis do vehiculos
de transporte, espaldares e taboleiros late:aes
presos completa ou fixamente, sendo 03 espal-
dares unidos ás secções dc assento, cru sapa-
rado, como lambam os taboleiros o são ao
tecto.

30, em caixas transformaveis de reh'cu'oa
de transporte, uma ca.xa de carroça°, carro
funerario, carro ou s:milhantes, fixada sepa-
radamente ás secções dos assentos.

40 , em caixas transformaveis de vehiculos
de transporte, os espaldares ou partes late-
raes providos do garfos de ferro angulares,
sobresahindo da parte anterior pela qual estão
unidas separadamente ás secções dos assentos.

5°, em caixas transformavels de vehiculoa
de transporte, garfos de ferro angulares ada-
ptados á caixa e mantendo os supportes do
acato.

6. caixas transformaveis de vehiculos de
transporte construidas substanc:alinenle como
se doge e,veu.

Rio de Janeiro, IS de agosto de 1016.— Por
procuraçao, Oscar Duprat.	 •

•••••••n11

R. 9.389—Memorial descrtp!tto .da invenção
de tuim ca burador aperfeiçoado pa: .a ga-
z ificar liqnios ii0anunaveis por Wi0 de
corrente de ar),, para que pretende privde-
gio a Fabrica Autogaz São Paulo, brazilcira,
industrial, domiciliada na cidade de Stip
Paulo, Estado de S. Paulo

A invenção se refere a um carburador aper-
feiçoado para gazoificar liqUidos infiammaveis
per meio de coai-ente de, ar, consistindo em
urna caixa de qualquer feitio ou fo .rma, con-
struiria de qualquer material adequado, em
cujo interior se encontram diversos planos in-
clinados cem diversos corpos de absorpção e
adensar) do liquido intlammavel, constituidos
taunbem de qualquer material e fórma ade-
quados, collocados de tal modo que o ar
atmospherico possa circular livremente ao re-
dor delias.

No desenho annexo aresentamos, a titulo
de, exemplo, a invenção em uma vista sebe-
/malhei em perspectiva.

Com referencia ao desenha, A é a caixa,
tendo no interior, por exemplo, quatro planos
inclinados em zig-zag a, b. c, d, cru forma de
calha trazendo uma ou mais series de corpos
absorventes e e, além dostes, diversos corpos
retensoros f. -h indica a entrada da corrente
de a no fundo da caixa A. -i mostra o funil
para a entrada do liquido infiammavel com a
lajpa ft.-1 é o compartimento de purificação do
grg 4rhiado na ctaixa A e	 o raservatorio

para excesso e residuos do liquido, -ti é O re.
gistro de sabida do gaz.

- • O modo de funccionar do carburador é o se-
gninte: o liardao, á proporção que é fornecido,
corre lentamente de cima para baixo, ratado
srripre no seu curso pelos retenso-es, atim de
(Me tempo a se impregnarem della os corpos
absorventes ce tuna vez saturados os corpos do
primeiro plano inclinado, o excesso do iiouida
passa para . o segundo plano,e assim por diante
até o ultimo plano, depasitanio-se no reserva-
torio no fundo da Caixa o excesso do liquido.

Em servida contraria, em que corre o li-'
quido, é introduzida de baixo para cima a
corrente de arque. tambem devido aos innu-
meros retenaores mcn a ionados, se espalha pelo
apparalho absorvendo o liquido, saturando-se
do mesmo, formando gaz que, ao sahir do
ultimo plano entra- no compartimento mirifi-
cado:, 'do qual sabe pelo encanamento pada
servir a qualimar rn COMO outro qualquer
ga infliammaacl.

E' obvio que a consta:laça° do ca-burador
pôd e variar quanto a sua forma, feita) e ap-
p:icaeao.

R:r iuUcaio::
Um carburador apaafeieaado para "gazrdli-

ficar liquido: inflainaraidis por maio cie car-
rente de ar caracterizado por urna caixa de
qualquer tócina ou fedi, e mataria: adequado,
tendo no ilitCriOr iraa ou mais series de
corpos absorventes de liquido, dispostos em
um ou mais planos inclinados em linha de
zig-zag, existindo -fites mi depois dor , corpos
absorventes retMISOrvi para o liquido e aendo
a caixa, em cion. uma entrada para o mesmo
liquido, e, em baixo, ama entrada para a cor-
rente de ar, tendo ainda na parte ;n''OriOr
sair reservatorio para o excesso do liquido, _e

supevior mmi ,compartimento de pnrifica-
colo do gaz formado na dita caixa, sob-dali-
cialmanite como descripto a repreSnutdo.

Ilic de Janeiro. 26 de agosto de 1010.—Por,
procuração, C. .Buschmann.

•n•nn•nnnn•

9-320 — Memorial deeriptivo da ;.nvenç,-to
de uma nuca caixa de descarga de tu 'ta,
denominada •,Ca,:ca de dtscat ,a Paultstao,
para que pretende pr.,. ilegic Angelo Longo,
domiciliado em S. Paulo, capital do Estado
do MCS1210 nome.

Refere-se a invenção a uma nova caixa rle
dexasaga, que se distaigue das congeneces hão
só pela combinaçao de suas partes mecanicas
como pela . na forma que á a de um cylind,-o
com as extremidades fechadas por Maio de
cones ou espheras, podendo aer as supertic,es
lisas ou dispostas em gomos-

Essa forma além de ser mais estetica é mais
efficienta, pois com o mesmo aolume de agua
fornece mais pressão no jacto, devido á maior
altura da carga inicial.

No desenho annexo apresento, a titulo de
exemplo, a invençao, sendo a fig. 4 uma se-
cção vertical da caixa, fig.:2 uma secção par-
cial do fundo da caixa mostrando urna, moclia-
cação na valvula de descarga; a fig. 3 indica
uma caixa instalia.da ao lado de um vaso sani-
tarjo, e as figs. 4, 5, 6 e 7 mostram variantes
do typo cylindrico da mesma caixa.

COM referencia ao desenho A é a caixa cy-
lindrica tendo na base um tubo de descarga
1 e superiormente uma tampa 2. No fundo
da caixa encontra-se rima valvula chata 3 sim-
ples, sobre a qual está fixado uma pequena
bola. cylindrica 4, cuja força ascencional está
calculada para manter a valvula aberta
quando se produz a descarga.

Servindo ao mesmo tempo de guia °alga
unia haste tubular 5 que atravessa a bola
e valvula 3 pelo centro, e se destina a dar
sahida ao ar contida do tubo de descarga 1,
fazendo as vozes de ventlador ou suspiro.
Esta haste tambem serve para indicar o mo-
Viaaegto do apparelho, por melO de uma ina-

nivela 6 disposta ao .nivel suporiar da caix4
como indicado no desenho, manivela esta mu-g
n:da. de um contrapezo 7 que a faz sempre
voltar á sua posição primitiva. A caixa tent
ainda como todas as communs uma torneira'
de baia 8 ligada ao encanamento de agua.

O funccionamenta é o seguinte: estandd
cheia 1 caixa rio que é controlado pela tor-1,
aeira de bo:a de entrada, um pequeno inovW
manto da maniveita de cima para baixo faa
levantar a haste tubular que arrasta cornsigo
a vavida e a agua se escoa, mantendo-se a'
valvala. aberta graças á bota cvlindrica que a
faz flutuar na corrente liquida que se escoa
até que a caixa se emalado de todo, quando da
laivo :• 'advida cahindo sobre sua séde, fecha
coai ) soem peso a sahida da agua até novo
golpe de manivela • Para se obter o fonecio-
'lamento facultativo pó:le ser suprimida a boia
calindrica. .5, como indicado na fig. 2, de
modo pie a de3earga se dá apenas durantm o
tempo inc a manivella estiaer abaixada, se
;:nterrompendo logo que for abandonada e Mai
volte sua posição primitiva. Neste caso flinc.a
ciona _AMO IMi simples torneira de acçã1
promp ta.

Ileivindicaçãn
Unia no. a caiu, cle descarga de agua, clon'o=

minada ' Caixa de descarga Paulista», caractO
riaada pelo facto de ser um corpo cylinlico,
com a face externa lisa ou em goma, lendo
sapaaionnente uma tampa e terminando o
soa fundo em um cano de descarga onde se.
encontra urna s-alvula chata e simples, tra-
arado ou não rima bola do força ascencional
adequada sendo a valsada:combinada aorn uma.
baste tubular vertical, ventilador ou suspiro
que a atravessa centralmente e lhe serv.ndo
de guia, soado esta haste combinada com uru
inechanismo de'manivella cujo manipulo sa
encontra eateriormente na caixa, servindo a
rnanivella para soltar a valvula de descarga...Á
de sua sécio e escoar a caixa, pelo que tern um.]
contrapezo para nue possa voltar sempre á
soa posição inicial, tendo finalmente a caixa-
uma tornei ra de baia cominam ligada ao en.;:
canamento de agua.

Tudo corno substancialmente descripto o re-i
presentado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1916.--4
Por procdração, C. Buschniann.

--
N. 9.39-! — Memorial descriptivo da invengá

de ecap<ileiçoarnentos na fabricação de
tões de pressão com mola de fio metallico et
apparelbos para esse fim», para que pre-
tendem privilegio de invenção Nemer,Kalubct

Bonjodi, o prtmeiro e o terceiro syrios,
o segundo austriaco, indltstriaes.
liados na cidade de São Pasto, Estado do
São Paulo.	

_

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentot
na fabricação do botões de pressão com mola,
de fio metallico e appa relhos para esse . fim.1

No desenho annexo apresentamos schemaa
ticamente os apparelhos de nossa invenção
pe:os quaes realizamos o processo de fabri,..4
cação.

A fig. 1 é uma vista satematIca, em -perapadl
ctiva, mostrando uma-correia sem fim 1 mon4
tada sobre polias 2 e 3 e trazendo exterior-t
monta na linha mediana longitudinal,: era
tcdo o comprimento, uma sé . ie de espigdès
sobre os quaes são enfiadas as peças feineas
do botão do pressão. de modo a se cricon-1.
trarem essas ligeiramente lixadas na correia
com a sua parte saliente 6 se projeetando
para fora. A correia descripta está cornbinadd
COM um mecanismo de frezas 7 o 8 para; em
dons lados oppostoa da parte saliente 6 da.
peça 5 do botão, produzir incisões . 9 e 10;
sendo- a correia abala, combinada com uni
mecanismo vibrador 11, que della: solta ag
peças femeas 5 depois de feitn as ri/ferido
il1OLÓ28.
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• As figa. 2, 3, a e 5 aprasentam scaematicaa
ananim os apparelhas de fabrico da moto, sendo
'frei as operações a realizar-se e que são . 1)
fig. 2 o carie e primeiro encurvamento do tio
. 12, obtab por meio de um cunho de
matriz e ruiria 13 e 14, Lindo este tilla faca
15 e um ferra de molde 16; 2) figa. 3 e a erm-

a formação dafinitiva da mola levada a atreito
por meio de dons fer:os oscillatorlos em fórma
de gancho 17 e 13, que estão canibinados com
o re i lo cunho • -13 e 14 por meia de melas
17' e 18' e se destinam a amolgar o tia me-
tallicol2 ao ferro de molde 16: a) fig.a a re-
tirada da mola acabada 19 do f,:rea de malde
16, consegu:da por meio de um dispositivo
constituido por um cunhete 20 de fórma ado-
quala, montando carreliamente por meio de
urna mola 21 em um braço fixo 22 e que,
quando compellido sobre o feio do molde tra-
zendo a mola, desprende esta do dito faiam.

As figa. O e 7 indicam schematicainante em
SCC,ACS Velq ieleS o appa,relho com o qual a.
mola é fixada na parto remes, indicando 23
unia matriz calindrica com diarnetim interno
igual ao do botão, na qual é introduzida a
mola -19, que é forçada a se adaptar a um ca-
nal circular 24, cavado na matriz, onde se
fixa. 25 é um pino munido em sua extremidade
superior de um encaixe 26 onde se vai alojar.
o micte° 6 do botão; esse pino se'' encontra
montado correalamente no centro do fundo da
matriz e é co nbinado coma uma alavanca 27
de contra-peso 28, que obriga na direcção
para cima. pelo que comprime a mola 19 e a
abre, ti farina a. pormirtir a passagem do nu-
cleo do bano até que a mola se aloje nasfendas
'rezadas. 29 é a pare superior da matriz 23
(Inc se adapta ao baião e que penetra na
parte infeaior da matriz 23, comprimiu:10
o bata° o forçando as suas beiradas para den-
tro do canal circular 24 e assim a contornar
o fio de mola para canstitaia-lhe um encaixe
de fixação definitiva.

Raticada a matriz superior 29, o pino 25
cantada seu inavimento para cima e retira o
botão prompto, 'isto é, a parte feme.a munida
de mola.

Reivindica ões:
• aperibiçoamentoa na fabricação de bo-

tries de pressão com mola de fio metallico e
apparelhos para esse fim, caracterizados pelo
dispositivo de frizar fendas nos nucleos das
partes fumas dos botões, constituido por uma
correia sem fiei correndo sobre polias, tra-
zendo na sua superficie uma série de espigões
sobre Os quaes são ligeiramente fixadas as
partes fanicas do botão com seu nucleo'para
cima, sendo a correia combinada com frezas
que produzem incisões em dons lados oppostos
DOS ditos nucleos e sendo a correia ainda com-
binada com um mecanismo vibrador composto
de nina alavanca vibratoria que bate de en-
contro á face da correia, onde se encontram
as partes femeas dos botões com as incisões
nanas já feitas, substancialmente come dos-
cripto e representado saheinaticarnente;

V, aperfeiçoamentos na fab sicação do bo-
tões de pressão com mola de fio metallico e
apparelho para esse fim, caracterizados pelos
dispositivos de fabr:car a. mala de fio.metallico
para a parte femca do baião, consistindo em
um cunho cuja parte superior tem uma ca-
vidade das dimensões externas da maior cura
da mola e cuja parte superior traz um ferro
cie moldo e uma faca, sendo o cunho combi-
nado com um par de ganchos, que cooperam
com o cunho para a constituiaão da mola,
substancialmente coma descripto e represen-
tado schematicarnente;

83; aperfeiçoamentos na fabricação de bo-
tões de pressão com mola de fio metallico e
apparalhoa para esse fim, caracterizados pelo
dispositivo de fixação da mala na parte femea
do botão, constituido par um cunho cuja parte
uperior encaixa na parte inferior', tendo

esta urna cavidade do tamanho .do botão e
nas paredes desta cavid ide um canal cir-
cular, no anal é encaixada a mola a fixar-se
no balão, havendo centralmente no fundo
dessa parte inferior do cunho urna perfura-
çaa pela uai penetra um pino movediço ten-
do. um encaixa no extrema superior para
nuclea do botão, e sendo esse pino combina-
do com uma al avanca e contra-peso para
mantel-o com pressató para cima, substancial-
mente corno desatavio e representada sebe:na-
ta:amante.

Rio de Janeiro, 2 da se'eml».m d3 101G.—
Por procuração, C. Buschmann.

émemilMIND

N. 9.392 — Alemorial cbscriptivo da invenção
dr “um novo processo e apparelhos para
aproveitamento d-t turfa como coMnistivet
pira caldeiras a 'vapor e rptaesper
nalhasn para que pretende Triudeqio de un -

" venção 'Henrique &Wel, domiciliado nesta
Cgr ital

A invenção tem por objecto um processo
novo o seus apparelims para 'aproveitamento
da turfa era pó como combustivel para cal-
deiras a ,vapor e quaesquer fornalhas, tor-
nando a turfa uru succedaneo do carvão de
pedra.

Corno é sabido, a turfa é uma mataria que
arde sem chama e desenvolve poucos ca-
lorias, sendo, isso imprestavel para liso pra-
tico industrial, isto é, para a formação de
vapor mu caldeiras, para aquecer a altas
temperaturas, fornos e sanar:Hiantes,.

O processo do minha invenção, rara o qual
já obtive garantia provisoria, consiste em re-
duzir a In ou pequenas particulas a turfa e
de quoitnal-as liaste estado com ar quente sob
pressão, em proporções adequadas.

Consiste ainda- a minha illVe0CAO na combi-
nação de diversos apparelhos

'
 pelos quaes rea-

lizo o meu processo, apreasentando os dos mhos
annexos, a titulo de exemplo, uma inatallaçao
feita para aquecimento de uma caldeira a
vapor Cornaaall, de tubos de gazes quentes.

Cora referencia aos desenhos, em que a
fig. 1. é uma, secção vertical e a fig. 2 uma
vista de frente, A é a caldeira com Os seus
e.onductos de gazes quentes aebe sua gre-
lha c ; nos ditos conductos disponha, a dis-
tancia deternfnada, transversalmente, pare-
des d com aberturas e em posições oppostas,
para forçar os gazes quentes a percorrerem
um caminho sinuoso e a se demorarei-á mais
tempo nos conductos.

D e MIM combinação dos diversos appare
lhos com a caldeira A, que são: ruiu Cara-
pressor de ar, movido por una motor electrico
g li uno deposito do turfa em pó ; i um reci-
piente distribuidor da turfa em pó ao bico
coinbustor á, onde se ajunta ao ar sob pres-
são para ser queimada.

Do compressor f parte um cano 1 para o ar
sob pressão, sa bifurcando em um ramal 2 com
registro 3 para o deposito de turfa h, e se ra-
mificando em dous ramais 4 e 5, com o re-
gistra 6. um ramal em cada lado, dentro do
revestimento externo da caldeira, desemboc-
eando cada um desses raianos Cril uma ser-
pentina 7 na caixa de fumaça da, caldeira para
anteaque,cer o ar sob pressão, e terminando
na frente da caldeira em um bico combustor
k, havendo antes'deste bico um ramal 8 com
registro 9 para poder injectar-se ar sob pres-
são na fornalha independente de queimai-o
com o pó de turfa,

O deposito de turfa h está ligado ao enca-
namento de ar sob.pressão, COMO ficou dito,
pelo cano 2 Com registro 3 e-se communica
com o recipiente f, distribuidor da turfa, por
meio de um cano 10. ' • -

• O dito recip iente i, que se acha 'perto da
caldeira A, tem um fundo funilforree 11 e na
sua linha mediana vertical um eixo 12 com, na
extremidade superior, uma polia 13 o na exa

t se snalade inferacir pi; rotativas 14 o 15,
senda o C:M") re autuada pelo motor o por
meio da coareias e polias. O fundo deste reci-
piente i termina em nu canducto 16 no qual
se encontra uru distribilidar helicoidat 17 li-
gado ao eixo 12. Este distribuidor desembocca
sabre o bico combustor P.	 -

Modo de fim ncc onar: Estando cheio de turfa
coa pa o deposito h, faz-se funccionar o motor
g, tenda fechado o ragisPo 6 dos ramaes cpie
csnlizeni ar ao bico cambastor, abrindo-se o
registro 3 para dirigir o ar sob pressão ao
fundo do dito deposito h o assim conduzir a
-tilda pelo cano 10 ao roc;piente distribuidor
arma de enchel-o. Isto feito, fecha-se o regis-
tro 3 e abre-se o registro 6, paio que o ar
percorre 03 ramaes 4 e 5, a serpentina 7,
chegando quente ao bica h, onde se mistu-
rani.° com a turfa .é queimado dentro dos
conducto.s a e b da caldeira A.

Reivindicações:
um novo processo e apparelbos para

aprove:tamenio da turfa como combustivel
Para caldeiras a vapor e qinesquer fornalhas,
caracterizado pelo facto de mediria' a pó ou
pequenas parCculas a turfa e do injectal-a ore
mistura com ar quente sato pressão na for-
nalha onde é queimada;

20, una novo processo e apparelho3 para
aproveitamento da turfa Como combustivel
para caldeira a vapor e quaesquer fornalhas,
caracterizado pela combinação com uma for-
nalha ou semelhante, de um compressor do
ar, u mm deposito de tarfa em pó, uni distri-
buidor do turfa, um bicOcombustor e injector,
e canalização para o ar sob pressão, substan-
cialmente cano descripto o apresentado, a
titulo de exemplo, tios desenhos annexos

30 , 1111I novo processo o apparelhos para
aproveitamento da turfa orno combustivel
para caldeiras a vapor e quacsquer fornalhas,
caracterizado pelo faciosa dispõr no conducto
de gazes quentes ii fornalha, paredes trans-
versaes retensares d is gazes com aberturas
em extromidadaa °apostas.

Rio de Janeiro, li de 'setembro do 1016.
—Por procuraçao. n. ffitschmann.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e NegopioS

Interiores

Directoria Geral de Saude RubliCC

SEXTA DELEGACIA DE SAUIM

De ordem do Sr. Dr. d'rector geral de
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do G° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. F° do Regulamento Processual que baixota
com o decreto ri. 5.224, de 30 de maio do
1901, fica- por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal, do
barração n. 11 da rua Silva Jardim, morro da
Santo Antonio, o Sr ãlaximo Lorenço Fontes,
e, na falta do cumprimento de que se coptém
neste edital, sujeito ás penalidades da lei, á,
do accórdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto numero 5.156, de 8 de
março de 1901, desoccupar e fechai' o dito
barracão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas máscondiçõa's
hygienicas em que se acha, não dis. pondo de
installação sanitaria o outras indispensavois,
e por infringir o art. 36 do regulamento . det
construcções, promulgado pelo decreto ri. 391
de 10 de fe'vereiro de 1903 foi consideradô
prejudicial á sande Publica e á dos moradoret

ne como não sendo passivel de melhorzelep
o qu, ficoR comprosi:a0 itt nede• • 	 '



11588 Ouarta-feira 11
	

DIARIO OFFICIAL
	

Outubro de 1916
--

a. que se pro(eleu em 11 do agosto de 1916,
naquela habitação, com a assistencia do re-
presentante da proprietaria, scientificado pelo
termo de intintsçIo numero 56.630. Nota
Decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
art. 6°, § 1°. Pela afiliação do edital se ha-
verão os infractores e quaesquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento do que
nele estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrdo com as
determinações da autoridade sanitaria. § 2°.
Si, não obstante o edital, as propriedades ou
obsas embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a runoção dos
objectos que possam existir nelas suão effe-
ctuados pela justiça, mediante requisição es-
cripta por iatermedio do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos mandou-se lavrar o presente edital, que
será, (como o foi) affixado no barracão acima
referido e publicado no Diodo Official.

Delegacia de Saude do 6° districto sanitario,
Rio de Janeiro, "I de outubro de 1916. Visto-
Dr. Theophilo Torres, delegado de saude .-0
inspector sauitario, Dr. João de Barros Bar.
reto.	 ,

. Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. director geral de Sande
Publica, o abaixo assignaclo, inspector salti-
taria do 6° districto sanitario, faz sabor que,
de conformidade com o que dispõe o art. 5°
do Regulamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1004, fica
por este instrumento intimada a proprietaria,
ou seu representante legal, do barracão n. 12,
da travessa Firmo de Moura, morro de Santo
Antonio, a Sra. Maria Luizá da Conceição , e,
na falta de cumprimento ao que se contém
neste edital, sujeita ás penalidades da lei, a,
de accôrdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1901, desoccupar e fechar o dito barracão
no prazo de 30 dias, que pela naturo'a da
construção, pelas mas Cond ções hyglenicas
em que se acha, não cli‘pendo de instalação
saltitaria e outras indispensaveis, e por infrin-
gir o disposto no art. 36, do regulamento de
construções promulgado pelo decreto it 391,
dolo de fevereiro de 1002, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos moradores,
e como não sendo passivel de melhoramentos,
o que ficou comprovado na vistoria saltitaria
a que se procedeu, em 11 de àgosto de 4016,
naquela habitação, com a assistcncia da pra-
prietaria, scientiticada pelo termo da inti-
mação n. 56.637. Nota: Decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904, art. 60, § 1°. Pela affixa-
ção do edital se haverão os infractores e guises-
quer outros interessados por obrigados no
cumprimento do que nelle estiver determinado,
e embargadas as obras que se fiterem em des-
accôrdo com as determinações da autoridade
sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, sujeitas á
demolição ou interdictas, forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das yssoas e
a remoção dos objectos que pogsam existir
nelas serão effectuados pela justiça, mediante
requisição escripta, por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos adjuntos
do _promot ,. r).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos mandou-se lavrar o presente edital, que
será (como o foi) afixado no, barracão acima
referido e publicado no Liaria Official.

Delegacia de Saude do G° districto sanitario,
'Rio de Janeiro, 7 de outulro de 1916. Viso.
—Dr. Theophilo Torres, ch legado de saude.
O inspector sanitario Dr. João de Barros
BarretOi

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE sAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo a.ssignado,. Inspector
saltitado do 6° districto sanitario, faz-saber
que, de conformidade com o que dispõe o ar-
tigo 5° do Regulamonto Processual que baixoa
com o decreto u. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o proprie-
tarjo ou seu representante legal, do barracão
n. 18, da travessa Firmo de Moura, morro do
Santo Antonio, o Sr . Belmiro José da Silva e, na
falta de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de ac-
córdo com o art. 91 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1904, desocupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 d:as, que pela natureza da
construcção, pelas más condições hygienicas
em que Se acha, não dispondo de instalação
sanitaria e outras indiapensavels, e por infrin-
gir o art. 36, do regulamento do construcções,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10 do feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e á dos moradores e como não
sendo passivel de melhoramentos, o que ficou,
comprovado 'na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu em 11 de agosto de 1916;naquella habi-
tação com a assistencia do proprietario, scienti-
ficado pelo termo de intimação n. 56.638 Nota:
Decreto n. 5224, de 30 de maio de 1904. Ar-
tigo 6°, § 1°. Pela afiliação do edital se have-
rão os infractores e quaesquer outros interes-
sados por obrigadas ao cumprimento do que
nele estiver determinado e embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrdo com as
determinações da autoridade sanitaria. § 20.
Si, não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas a demolição ou in-
terdictas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nella serão effe-
ctuadas pela justiça, mediante requisição
cripta porItor intermedio do procurador dos Fei-
tos (hoje pelo adjunto de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edita), que
será (como o foi) anisado no barracão acima
referido e publi ado no Diario

Delegacia de Saude do 6° districto sanitario,
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1916. Visto.
— Dr. Theophilo Torres, delegado de sande.—
O inspector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto,

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

tle ordem do Sr. Dr. director geral de Saud')
Publ:ca, o abaixo assignado, inspector sanita-
rio do 6° districto sanitario, faz saber que,
de conformidade com o que dispõe o art. 5°
do Regulamento Processual do decreto nu-
mero 5,224, de 30 de maio de 1904, fica
por este instrumento intimado o 'proprietario
ou seu iepresentante legal, do barracão nu-
mero 3 da travessa Firmo Moura (morro de
Santo Antonio), o Sr. João Barbosa, e na falta
de cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de accôr-
do cona o art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1004, elesoccupar c fechar 'o dito barracão no
prazo do 30 dias, que, pela natureza da con-
strucção, pelas mas condições hygienicas em
que se acha, não dispõe do instalação 'sonha-
ria e outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de can-
strucções promulgado pelo decreto n. 391, do
10 do fevereiro de 1903, foi considerado pre-
judicial á saude publica e á dos moradores, e
como não sendo passivel de melhoramentos, o
que ficou comprovado na vistoria sanitaria a
suo se procedeu cm 11-de agosto de 1916,

•

naquilo habitação, com a assistencia do re,"
presentante do proprietario, scientificado pel,c1
termo de intimação n. 56.639. Nota: Decreto.
n. 5.214, de 30 de maio de 1904. Art. 6°, §-1°.'
Pela afixação do edital se haverão os infra"-
Cores, e quaesquor outros interessados, por;
obrigados ao cumprimento do que nele esti.;
ver determinado, e embargadas as obras que,'
se fizerem em desaccôrdo com as determinaçCasÁ
da autoridade sanitaria. § 2.° Si, não obstantdlí
o edital, as propr:edadea ou obras embarga=
das, sujeitas á demolição ou interdictas, forma
ou continuarem a ser habitadas, o despejo daã
pessoas e a remoção dos objectos que possam,
existir nelas serão ()Efectuados pela justiça.
mediante requisição escripta por intermedio,
do procurador dos Feitos (hoje pelos adjuntos
do promotor).

E para que chegue ao conhecimento de toll
dos, mandou-se lavrar o presente edital, quet
será (como o foi) afixado no barrracão acima'
referido e publicado no Diario °alojai:

Delegacia de Saude do 6° District° Sanitario,s
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1916. Visto.!
Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.
O inspector sanitar.o, Dr. João de Barros Bar:f
reto.	 (:

—
Directoria- Geral de Saude . Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral da
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector'
.sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe es
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.214, c16 30 de maio do.
1904, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal, da
um barracão n. 40 da travessa dos Quietos a
Vencedores, morro de Santo Antonio, o Sr..
Affonso de Oliveira e, na falta do cumpritnen-
to do que se contém neste edital, sujeito ás-
penalidades da lei; e, de accôrdo com o. arti-t
go 91 do regulamento que baixou com o de-.
ereto n. 5.156, de 8 de março de 1904, des-
°ocupar e fechar e dito barracão, no prazo.
de 30 dias, que, pela natureza da construcção,
pelas más condições hygionicas em quo sa
acha, não dispondo de instalação sanitaria a,
outras indispensaveis, e por infringir o art. 35.
do regulamento de construcções, promulgado'
pelo decreto n. 391, do 10 de fevereiro de
1903, foi considerado prejudicial á saudo pu-
blica e á dos morad	

'
ores e, como não soada

passivel de rnelhoramentos,2 que ficou compro-
vado na vistoria sanitaria a que se procedmi,
em 11 de agosto de 1916, naquella habitação;
sem a assistencia do proprietario, scientificadcs
pelo termo de intimação n. 56.640. Nota4
Decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904
Art. 6°: § 1.° Pela afixação do edital se ha-t
verão os infractores e quaesquer outros inter-
essadas por obrigados ao cumprimento do.
que nele estiver determinado, e embargadas.
as obras que se fizerem em desaccôrdo com as,
determinações da autoridade sanitaria. §
Si, não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demolição out
interdictas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção doa
objectos que possam existir nollas serão effesi"
ctuados pela justiça mediante requisição es4.
cripta, por intermedio do procurador dos.,
Feitos (hoje pelos adjuntos de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento de,
todos, se mandou lavrar o presente edital;
que será (como o foi) afixado no • barrarão
acima referido e publicado no Diario Offiz;
cio/.

Delegacia de sande do 6° districto sanitario,`,i
Rio de Janeiro, 7 de outubro do 1916. Visto.l.
— Dr. Theoph lo Torres, delegado de saude.;
— O inspector sanitario, Dr. João de Barra
BarkVoi
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• Directoria Geral de Sande, Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem elo Sr. De. directo.' ger / de
Sendo Publica, o abaixo assigaado, inspector
sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do decrei.o n. 5.221, de 30 de maio
de 100 (regulamordo processual), fica por
este instrumeido intimado o proprietario, ou
seu representante legal, do barracão n. 17
da travessa dos Quietos Vencedores, morro
do Santo Antonio, o Sr. Frace l sco Placido do
Nascimento, na falta do cumprOucnto do que
se contém neste ediial, sujeito ás penalidades
da lei, a, de accôrdo com o art. 01 do regu-
lamento que baixou com o decreto n . 5.156,
de 8 . de março de 1001, deaocenpar e fechar o
dito barracão, oo prazo de 30 dias, que pela
natureza da construcceio, pelas más condições
bygienicas em que se acha, não dispoudo do
installação sanitar'a e outras indispensaamis,
e por infringir o disposto no art. 30 do rego-

mento de construcções, promulgado pelo
derreto n. 301, de 10 de fevereiro de 1003-,
foi considerado prejudicial á saude pubiica e
á dos moradores, e como não sendo passivo!
.de melhoramentos, o que fletiu comprovado
tia vistoria saltitaria a que se procedeu, em

de agosto de 1016, naquella habitação, com
a assistencia do próprietario, scientificado
pelo termo de intimação n. 50.611. Nota
Decide° n. 5.221, de 30 de maio de 1901 —
Art. 6°, § .1.° Pela alfixação do edital se ha-
verão os infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumprimento do
.que nelle estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizorem em desaccordo com
as determinações da autoridade. sanitaria.
§ 2.° Si, não obstante o edital, as proprieda-
des ou obras embargadas, sujeitas á demoli-
çtio ou interdictas, forem ou continuarem
ser habitadas, o despejo das pessoas e a re-
moção dos objectas que possam existir nellas
serão effecluados . pela justiça, mediante re-
quisição escoipta, por intermedio do procura-
dor dos Feitos (boje pelos adjuntos de pro-
motor.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, se mandou lavrar o [rescrito edital,
que será (como o foi) affixado no barracão
acima referido e publicado no Diario offi-
cio/.

Delegacia do Saude do 6' districto sonhará),
filo de Janeiro, 7 de outubro de 1916. Visto.
— Dr. Theophilo Torres, delegado de solide.
— O inspector sanitario, Dr. João de Barros
Varreto.

Directoria Geral do Salde Publica

SEXTA DELEV.CiA DE SAUDE

De ordem do Sr. De. director geral de
Saud° Publica, o abaixo asàonado, inspector
sanitario do 60 districto sanitario, faz saber
que,de conformklade com o que d spõe o arti-
go 50 do Ileetilamento Processual do decreto
mi. 5.224, de 30 de maio de 1901, fica por
este instrumento intimada a proprietaria, ou
seu representante legal, do barracão n. 44
da travessa do3 Quietos Vencedores, morro
de Santo Antonio, a Sra. Rita Maria da Con-
ceição e, na falta de cumprimento do que se
contem neste edital, sujeitas ás penalidades
da lei, a, de accerdo,com o art. 91 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 5.156,
de 8 de março de 1901, desoccupar e fechar.°
dito barracão no prazo de 30 dias, que, pela
natureza da construcção, pelas más condições
bygienicas em que se acha, não dispõe de
installaçã,o sanitarla e outras indispensaveisr e
por infringir o disposto no art. 30 do regula-
mento de construcções promulgado pelo de-

ereto n. 391, de lodo fevereiro de 1003,.foi
'considerado prejudicial á sande pabLca e á
dos moradores, e como não sondo passivel de
melhoramentos, o que ficou comprovado na.
vistoria sanitaria a que se procedeu em 11 de
agosto de 1916, naquella habitação, com a
ass istencia da proprieta ria, scientificada pelo
termo de intimação n. 56.612. Nota : Decre-
to n. 5.221, de 30 cio maio de 1901. Art. 60,
§1." Pela allixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros interessados,
por obrigados ao cumprimento do que noite
estiver determinado, e embargadas as obras
que se fizerem em desaceórdo com as deter-
minações da autoridade sanitamia. § 2'. Si,
não obstante o edital, as propriedades ou
olras embargadas, sujeitas á demolição ou
imitam-dietas, erem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despojo das pessoas e a remoção
dos objectos que possam existir nonas serão
effectuados pela justiça, mediante requisição
esccipta por intermedio do procurador dos
Feitos (hoje pelos adjuntos do -promotor).

.E para que chegue ao conheciluento do
todos, mandou-se lavrar o presente edital,
que será' (Cimo o foi) afilxado no barraçãm
acima referido e publicado no Dia mio Officio!.

Delegacia de Saude do G' Districto Sanita-
rio, Rio de Janeiro, 7 de -outubro de 1016.
Visto.— Dr. Theophilo Torres, deierado do
semeie.— O inspector sanitario, Dr. João de
Barrts Barreto.

Directoria Geral de Saude PilbliCit

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

.Do ordem do Sr. Do. director geral de
Saude Publica, o abaixo assig.oado, iuspecter
sanitario do G° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5" cio Regulamento Processual que baixou
com o decreto ii. 5.221, de 30 de maio de
-1001, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou sou .repoosentante legal, do
barracão n. 16 da travessa dos Quietos Ven-
odores, -morro do Santo Antonio, o Sr. Mar-
cellino de Oliveira, e, na falta do cumprimento
do que se contém neste edital, sujeito ás pe-
nalidades da lei, a, de aceõrdo com o arti-
go 91 do regulamento que' baixou com o do-
ereto ri. 5.156, de 8 de março de 1001, des-
ocupar e fechar o dito barracão, no prazo de
30 dias, quepeia natureza da construcção,
pelas mas condicçõe3 hygienicas em que se
acha, não dispondo de installação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o arti-
go 36 do regulamento de construcções, pro-
mulgado pelo decreto n. .391, de 1,0 de feve-

i reiro de 1903, foi considerado prejudicial á-
sa.ude publica e á dos moradores e como não
sendo passivel cio Melhoramentos, d que ficou
comprovado na vistoria saudaria a que se
procedeu em 11 de agosto de 1916, naquella
habitação, com a assistencia do propricta-
rio, scientiticado polo termo de intimação nu-
mero 50.613. Nota: Decreto n. 5.2 .24, do 30
de maio de 1901, art. 6", § 1°. Pela alfixação
do edital se haverão os infractores e quaos-
quer outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver determina-
do, e embargadas as obras que se fizerem era
desaccordo com as determinações da autori-
dade sauitaria. § 2'. Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embargadas, su-
joilasa demolição ou interdictas, forem ou
continuarem a srr habitadas.o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que possam
existir nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta por intormedio
do procurador dos Feitos (actualmente poios
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento do to-
dos mandou-se lavrar o presente edital, que

será. (como o foi) affixado no barracão acima
referido e publicado no Diario

Delegacia, de Sande cio 6° districto sanitario;
Rio de Janeiro, 7 do outubro de 1916. Visto
—Dr. Theophilo Torres, delegado de sande.—
O insrector sanitario, Dr. João de Barros 1
Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de San-
de Publica, o abaixo assignado, inspector sa-
nitario do 6' districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõoo o
art. 5' do Regulamento Processual, que bai-
xou com o decreto n. 5.156, de 8 de março do
1901, fica por esto instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal, do
barracão u. 9 A, da rua, Silva Jardim, morro
de Santo Antonio, o Sr. Manoel Francisco de
Lima c, na falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito ás penalidades da.
lei, a, de accordo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1001, dosoccupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, ,que, pela
natureza da construcção, pelas mas condi-
ções hygienicas em que se acha, não dispon-
do de installação sanitaria e outras indispen-
sueis, e por infringir o art. 36 do regula-
mento de construce,ões, promulgado pele de-
ereto n. 39.lo de 19 de fevereiro de 1903, foi
considerado,prejudicial á mudo publica e á
dos moradores, e. como não sendo passivel de
melhoramentos, O que ficou' comprovado
vistoria sanitaria a que se procedeu em (1 do
agosto de /916, naquella habitação, com a as-
sistencia do proprietario, scientilicado pelo
termo de intimação n. 56.677. Nota: Decreto
M. 5.224, de 30 de maio de 1901, art. 6°, § 1°.
Pela afixação do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados por
obrigados ao cumprimento do que nelle es-
tiver determinado, e embaraçadas as obras
que se fizerem em desaccôrdo com aS de-
terminações da autoridade sanitaria. § 20.
Si, não obstante o edita), as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a sor habi-
tadas, o despejo das pessoas o a remoção dos
objectos que possam existir nellas serão etre-
ctuados pela justiça mediante requisição es-
cripta por interinedio do procurador dos Fei-
tos (actualmente pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que •
será (como o foi) afilando no barracão acima
referido e publicado no Diario Oficial.

Delegacia de Saude do G° districto sanitario,
Rio de Janeiro; 4 de outubro de 1916. Visto.
—De. Theophilo Torres, delegado. de saude.
—O inspector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto.	 .

.2'
-

Directoria Geral de Saude Publica

. SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

Do ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado, in-
spector sauitario do 6") districto sanitario,
faz saber que, de conformidade com o que
dispõe o art. 6° do Regulamento Proces=
sual que baixou com -o decreto n. 5.22g
de 30 de ma i o de 1901, fica por este instifid;
mento intimada a proprietaria., Ou seu roe
presentante legal, de um barracão ri. 5 da.
rua Silva Jardim, morro de Santo Antonio
a Sra. Maria da Penha e, mia falta de ct ii
primento do que se contém neste edital, su.
jeita ás penalidades da lei, a, de accórd
com o art. 91 do regulamento que baixo
com o decreto n. 5.156, do 8 de mar
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de 1901, desoccupar e fechar o dito barracão
no prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas más condições hygienicas
em que se acha, não dispondo de instalação
sanitaria e outras indispensaveis, e por in-
fringir o art. 36, do regulamento do con-
struceões, promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos morado-
res, c, como não sendo passivel de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vistoria
sanitariti a que se procedeu em 11 de agosto
de 1916, naquela habitação, com a assis-
tencia da proprietaria seientificada pelo
termo de intimação n. 56.676. Nota: De-
creto n. 5.2:21, de 30 de maio de 1001-
Art. 60 : § 1. 0 Pela afixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer outros
interessados por obrigados ao cumprimento
do que nele estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em desaccerdo
com as determinações da autoridade sani-
taria. § 2.° Si, não obstante o ed.tal, as
propriedades ou obras embargadas, sujeitas
á demolição ou interdietas, forem ou con-
tinuarem a ser habitadas, o despejo das pes-
soas e á remoção dos objectes que possam
existir nelas serão offectuados pela justiça,
mediante requisição eseripta , por informe-
dia do procurador dos Feitos ( hoje pelos
adjuntos de .promotor).

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, se mandou lavrar o presente edital,
que será (como o foi) alfixado rult barracão
acima referido e publicado no Diario

Delegacia de saude do 6 0 districto sani-
tarjo, Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1916.
Visto.—Dr. Theoplido Torres, delegado de
saude.-0 inspector sanitario, Dr. João de
Barros Barreto.

Ministerio cia Fazenda

CONCURSO PARA AGENTES FISCAES DO IMPOSTO DE

CONSUMO NAS CIRCUMSCRIPOES DO INTERIOR DO

ESTADO DO mo DE JANEIRO.

De ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que serão chamados á prova
oral de Administração de Fazenda, no dia 11
do corrente, ás 10 horas' da manhã, no Lsceu
de Artes e Officios, os candidatos .abaixo:

Nelson Buarque de G113111a0.
João Pestana.
Manoel Terra Cruz.
Francisco Machado Borges.

R:o de Janeiro, 10 de outubro do 1916.-
O secretario. • Nice/cio Rodrigues dos Saato3
França e Leite.

Nenhuma proposta será recebida sem a ex-
hibição prévia • do conhecimento do deposito
de cem mil réis em dinheiro, sem vencer juros,
feitos na Thesouraria Geral, o que o propo-
nente acceito perderá, caso não assigne o con-
tracto dentro de 15 dias, contados da publi-
cação no Diario Official, do despacho acifei-
tando-a.

As propostas deverão acompanhar 03 orça-
mentos que justifiquem os seus-preços.

O pagamento seráfeito em unia uniéa pres-
tação.

O proponente garantirá a execução do con-
tracto com a caução de dons contos de reis
em dinheiro,sem vencer juros, que será adju-
dicada ao Thesouro independente de interpel-
'ação judicial, caso não cumpra o contra-
etante as obrigações assumidas, salvo o caso
de força maior a juiza do Sr. ministro da Fa-
zenda.

Na 2' Sub-directoria encontrarão os Srs. ir,4
teressados o detalhe da obra e lhes serão for-
necidos quaesquer esclarecimentos.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 3 de outubro de 1916.-0 sub-director
João Marciano Oliveira da Silva.

Caixa de Amortização

Faço publico .que, tendo-se extraviado à
apolice da divida publica interna fundada,
da valor nominal de 1:000$, n. 386.265, uni-
formizada, juro de 5 , papel, pertencente a
Moysés. Rebouças de Carvalho,- brazileiro,
como cabeça de casai- de sua mulher Candida
Magalhães, yr.° ser expedido novo titulo si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 7 de outubro de 1910.
— O inspector, M. C de. Leão.

•

Alrandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, intimo o dono
de 237 duzias de canivetes apprehendidas
honLem pelo 2° oficial aduaneiro Adriano
Deodoro Simões Pereira, em poder de um in-
disiduo que sabia, de bordo do vapor nacional
Satellite, entrado no dia 8 do corrente, a vir,
dentroslo prazo de 15 dias e independente de
qualquer outra intimação, sob "pena de reve-
lia, alegar o que entender a bem do seu di-
reito, no processo a respeito instaurado nesta
repartição.

Gabinete da: Inspectoria, 10 de outubro de
1916.— O 1° escripturario, Alfredo Pinto de
Araujo Corrêa.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Se.. inspector intimo o dono
de 12 pacotes, contendo charutos, apprehen-
diclos lionstem, ás 17 horas, entre os arma-
zens 17 e 18 do Cáes do Porto, pelo 2° oficial
aduaneira André Henrique Santos, a vira
dentro do prazo de 15 dias e independente
de qualquer outra intimação, sob pena de
revelia, allegar o que entender a bem do
seu direito, no processo sobre o facto ins-
taurado nesta repartição.

Gabinete da Inspectora, 10 de outubro de
1916.— O 10 escripturario, Alfredo Pinto 'de
Araujo Corrêa.

affiloar•

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz Pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaeg
de avarias e de falta, devendo seus donos ou.

consignatarios apresentarse no -prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor clinamarquez Ilanimrshus, entracni -
em 26 de setembro de 1916:

Ilha do Cajá — Ce: 1 caixa n. 22.402, avad4
nada.

G: 1 dita n. 22.403, repregada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de outu-4
bro de 1916. — Pelo inspector, o ajudante
Joaquim Fernandes da Silva.

Ministerio da Marinh4.',

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director;
communico aos paes, tutores 'ou correspon-
dentes dos aspirantes que ainda não pagaram
a taxa do corrente anuo lectivo (200$), que
deverão pagai-a antes de 10 de novembro pra-
situo, remettendo para esta escola o recibo de
Thesouro, até aquele dia, sem o que, seus
filhos, tutelados, etc., não serão submettidcs
a exames, e, em consequencia„ perderão a ma.:
tricula, sendo excluidos da escola. •

Escola Naval, 6 de outubro de 1014.--;:
Pelo secretario, Amador . Bueno de Andrade;
1° oficial.

Ministerio da Guerr4

Inspecção Permanente da Quinta RegiãO
Militar

21 0 MUNICIPIO — JACAREPAGUÁ

Edital de encerramento dos trabalhos da
Junta de Alistamento Militar.

O cap:tão Floduardo da Cunha Martins,;
presidente da Junta de Alistpuento Militar do
21 0 Municipio (Jacarepaguá):

Faz saber aos que o presen,te edital lereat
ou delle tenham conhecimento, que nesta
data foram encerrados os trabalhos de alista-
mento do corrente anuo, e que os mesmos vã°
ser remettidos á junta de revisão e sorteio mi-:
litar.

Aqueles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentar até o dia 14 de outubro
do corrente armo á Estrada da Freguezia
n. 70, séde da agencia dos Correios, das 11 ás
15 horas, e, dali em demite só as poderão,
fazer á junta de revisão e directarnento-i
Segue-se abaixo a relação nominal dos alis-
tados do corrente anuo. E eu, Abuso det
Niemeyer, capitão secretario lavrei o pre-
sente edital, que assigno e vae pelo presidenta
rubricado.—Alonso de Niemeyer, capitão sem,
cretario.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1916.
Flocluardo Martins, capitão presidente.

lietagio nominal dos cidadãos atzstados
durante o anno de 1916

Waldemar Pereira de Carvalho, Carlos
Gottgtroy, Altamiro Marque Gouvéa, Luiz
Lopes, Guilherme Barbosa, Demosthnees da
Silveira Lobo, Candido Ferreira da Silva Jti-
nior, Jorge Cardoso, En ims José de Santa.
Anna, Alcindo José de Sant'Anna, Anicetet
de Lima, Waldemar Gomes da Silva, Ma-
noel da SAva, Alfredo Ferreira, José Juin-,
tho de Oliveira, Agenor Nogueira, João Dias;
Adalberto Pedro, João Calheira, Daniel
lheira, Salvador Calheira, João Mendonça;
AriSthen Pereira, Arthur Pereira, Francisco
da Rosa, Manoel Carrera, Eugenio Pinto Agii

imn

Directoria do Patrimonio Nacional --il
CONSTRUCÇÃO DE UMA CASA FORTE COM COMMUNI-

CAÇÃO COM A JÁ EXISTENTE, NA RECEBEDORIA

De ordem do Sr. director, em cumprimento
ao despacho do Sr. m'n:stco da Fazenda, de
25 de setembro fincid, faço publico que se
acha aberta concurrencia para construcção
de uma casa forte com communicação com a
já existente, na Recebedoria, de accôrdo com
o orçamento feito por esta repartição.

As propostas deverão ser apresentadas nesta
sub-directoria até ás 13 horas do dia 20 do

-corrente mez, em carta fechada, em duas vias,
devidamente seladas, com o preço escripto
por extenso e em algarismo sem emendas, ra-
zuras ou borrões, e declaração de prazo para
a conclusão da.eonstrucção.

Em eiivoltorio separado serão apresentados
os documentes de idoneidade, que deverão
consistir, entre outros, lia licença da Pre-
feitura e quitação do imposto de industrias e
prolissõeS.



cofres desta repartição a itnportancia do
3:108$300 (tres-contos cento e oito mil o
untos reis), conforma a responsabilidade qedi
lhe foi imposta por portaria do Sr. drrector,
geral, numero 1.403, de 2 de setembro findo../

Primeira soma° da Sub-.directoria de Cosa-'
ta.bilidade cia Directoria Geral dos Correios, ela
5 de outubro de 1916.-0 sob-director, Enes'
nio Angusto Wanclock.	 (*.

k9,
- ,--1

Estrada de Ferro Central do Brun À

CONCURENCIA PARA O ronstretottwo DE =rant
ELErnico PARA A 3' DIVISÃO NO ANNO DE 1017

gemnà
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ias, Armando José da Silva, Bonjaman Lopes
de Oliveira Pinto, Luiz Saltes Wanique. João
lhomaz, Gonçalo Dias da Luz, Bui/ Guima-
rães, Gustavo Gomos Leal, Manoel Figueira
de °amenas, Geraldo Pinto 'Mies, Pauline.
Dias de Carvalho, Oscar Baptista Bonifacio,
Armando Pedro Guitifer, Nicanor ignacio Fer-
rei-a., Gaspar Francisco de Moura, Oscar José

Fe Teira, Manoel Rosa, Olympio Telles Bar-
bosa, Norberto Leite, João Luiz de Almeida,
Aleindo dos Santos, Benicio lenrique de Oli-
volva, Francellino Domingos Ladriel,'Grogorio
José da Silva, Anton'o Firmino do Nascimento,
/Mano Pedro de Alcantara, Manoel Mario da
Silva, José Alves do Nascimento, Angusto Joa-
cuim de Queiroz, Antonio de Oliveira, Evergisto
Jo'sé de Oliveira, João José da Silva, Appr;cio
Alves de Andrade, Balthazar . JoSé da Silva,

Casnillo José Maria, Gregorio José da Silva,
Manoel José de Souza. Rogerio Mendes da
Fonseca, Salvador Corrêa do Nascimento, Jo-
velino Freire Barbosa, João José Lacerda,
Guilherme José da Silva, Christian° Corda dos
Santos, João Feia Ferreira. José Francisco do
Asas, Antonio Mendes da Fouse,.a, Florencio
Peçanha„Toão Sereno Penna, Pedro de Paula
P,arbosa, Avelino Caetano, Silvino Sospedes
llarhosa, Ta rg'no Manoel Antonio, Antonio
Damasio Paelro. Francollino de Campos,
Dionysio Barbosa dos Santos, Saturnino Sazono
dos Santos Junior, Paulo Sazono dos Santos,
Alvim Sampaio na Silva, Manoel de Oliveira
lassos, Manoel Ignacio de Assumpção, Izidro
José dos San o;, André Bodrigues da Silva
Filho, João Ales do Nascimento, João Alves
da Silva José dos Passos Ba.ptista, Albertino
And,.é nlos lhes, Lino José Bodrigues, Lino Pe-
reira dos Santos, Simeão José dos Santos, Ma-
rio .Franc.sco de Ass is, Julião Antoido de Oli-
veira, Erane:sco José de, Castro, Napoleão José
Martins, Ernesto Insulo Mortnello, F,sincisco
de Castro Te:xeirã, Jcão José de Castro Tei-
xeira, Ezequ cl Alvitu dos Santos. Jacintho
Luiz dos Santos, Fratic'sco José dos Saldos,
Agostinho José Guedes, João Gorcbano de Al- r
me'da Filho, Manoel Gordiano do Almeida,
Cassiano José Guedes, Leopoldo José da Silva,
Pedro Antonio da Silva, Manoel Ilylario
Silva, Maxim° Vergueiro, José Marinho, Mario
Guedes Sa.rmonto, Ernesto Goulart Macedo,
Quintino Milita° lIonorio, Avelino Seraphim
Franci•co Telles, Franc . sco Antonio Coi:réa,
Bernardo Jusé Maria, José Franci-co de Souza,
Syiveste Peanha, Vaiou:Mi da Conceição
Vilarim do Lemos, Antonio Sompa'o, Cre.scen-
cio da Concnção, Antonio Guss Lippond, Syl-
vino Pinto, Trancellino de Anojo, Olivecio
da Silva, Jayme da Conceição, Victoritio Cha-
ves, Thomaz Moreira, Aninhai da Silva, Wal-
detn'r de Alineid Abel dos Santos, Antonio
da Slvo, Luiz da Silva, Moysés Ferreira, Cias
riffilllitIO Caetano, Jeconymo Menezes, Luiz
Alves, Antonio dos Passos, Manoel de Aze edo,
Josino Chaves, Euc'ides David, Luiz Gordiatio,

Moinar Cautinho, Manoel do ,Espirilo Santo
e Lindolpho Almeida.

ilinisterio da Viacão e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUELDIREGTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia ca/tida ezn refugo

DO ordem do Sr.'4, sub-director do Tra-
fego, -convido os remettentes ou os des.
tinatarius abaixo, da correspundenc ia
guie contem odores, cabida em refugo
no primeiro trimestre de 1915, a compa-
recerem na thesouraria desta reparti_
cão. afim do Ires ser entregue, dentro

do prazo de um anilo, preenchidas -ás
formalidades regulamentares e . após o
pagamento da multa respectiva.
Numero cio registrado — Procedendo —

Destmalario — Rentettcnte — Des.
tino.

N. 4 — Figueira de Mello — Fran-
eellina . Maria de Jesus — Manoel Pe-
reira dos Santos — Sergipe.

N. 2.102 — Arsenal de Marinha —
Josepha Elmira das Neves — J. Theo-
doro Domingo — Pernambuco.	 -

N. 10.161 — Largo da Lapa — Woil.
mozina Pani — Tonka Langberg — Aus-
trio.

N. 35.135 — A. .Rio Branco — Dulce
Soares de - Souza — R. Lapagisse	 En.
tre_Rios.	 .

N. 4.387 — A. de Marinha — Pedro
Vieira de Mello • — Manoel Cardoso
Freire.

N. 270.913 — A. Rio Branco Lui-
za Maria Castorina — Eva Peixoto —
Campos.

N. 7.072 — Largo da Lapa--- Joaquim
de Mouttaner — F. C. Aliou — Porto.
Alegre.

N. 2.776 — Botafogo Francisco de-
Barros Cacharnis — Henrique José Al-
ves — Portugal. •

Praça Duque — João Machado Maga.
lhães — Viriato Antonio dos Santos —
Rio.	 •

A. Central	 W. J. Enimtiv St, Cninp.-
— R. Bandeira de Mello —

Largo da Lapa — America Reis
Daltro —

E. Central — Viuva Visconto — Ga-
mar° Aceeta & Filho — Porto Novo.

Primeira secção da Sub-Directoria do
Trafego, 3 de dezembro de 1915. — O
secretario, Seveirno Neiva

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fira intimado a comparecer á t a secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex.-
vaticante de I a classe desta directoria geral
Mario Figuei sedo Coimbra, afim de recolher a
importando de 10$ conforme responsabilidade
mie lhe foi imposta por portaria n. 1.248, do
Sr. director geral, cio 8 de agosto findo.

Sub-dirc,ctoria da Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 14, de setembro de
1916.-0 sub-director, Eug nio Augns:o Wan-
deck.

Directoria Geral das Correios

Fica intimado á comparecar á I a secção da
SubalLectoria, de Contabilidado da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-praticante de 2 classe desta directoria•
Carlos Mangabeira, afim de recolher aos cofres
'publicas a importancia de 10$ (dez mil ré:s),
conformo a responsabilidade que lhe foi im-
posta " por portaria do Sr. director geral,'
n. 1.216, de 4 de agosto lindo.

Primeira secção de 'Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 25 de setembro cle
1010.— O sub-director, Eugenio AugustoWan-
dfick.
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Directoria Geral dos Correios

SUIS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer . á 1' secção
Sub-directoria de Contabili.lade da Directora
(lesai dos Correios, no prazo de 0 dias, o ex
-Sei'VCD te de l a classe nesta directoria Clatidio-
nor Martins•da Piedade, afim de recolhe: nos

AlLrar.ão do edital do 20 de setembro de alô.

De o 'dem da directoria, faço publico que
12 horas do dia 16 do corrente mez, na
Intendencia desta Estrada, na estação Centrar,'
serão recebidas propostas para o forneci-
mento dc :

50 apparelbos telophonicos L. M. Ericson
para cima de ,mexa.

50 appa.:eihos telephonicos L. M. Ericsmi
para parede.

2 ,1 a pparslhos tolegraphicos Simons Bro-;
thers Cem p., ou semelhantes, para
duas linhas.

4.000 kilos de arame zincado de 2 mim.
10.000 kilos cio arame de teu° galvanizado

de a mim.
500 kilos de arame francez de diversas

3.0Nus 
sea

k o de arame de cobre de 2 mim de
co	 .

diametro, ou approxima.daáente,
conforme Q fabricante.

2.000 kilos de arame do cobre do 4 mim do
diametro, ou approximadamente,
eoniorme o fabricante. .

10.000 arruellas de borracha para pilha LeÁ.
clanché.'

1.000 botões de madeira para campainha.
2.000 metros de cabo duplo envolto em

chumbo n. 12.
1.000 metros de cabo de cobre envolto em

chumbo para pedal.
10.030 carvões agglomerados para pilha Le.:.

clanché.
100 campainhas electricas americanas do

0,10x 0,20 c/ tympano.
100 campantilas de ebonite para apparelho

telephonico Erieson.
000 metro; de conduit flexi yel de 1/2".
000 metros de conduit fiexivel de 5/8" ou

4". conforme a fabricação.
030 copo; de 0,170 para pilha Leclanché:

5.000 copos de 0,180` para pilha Leclanché:
SOO metros de cordão conductor de quatro

pernas para apparelho tolophonico
Ericson.

SOO metros de cordão conductor de seis per.;
nas para apparelho telephonico Eric:
ROD.

2.000 escovas ,,aTaphiticas para gerador de
um e dons kw. •

100, kilos 'de fita isolanto Paragoa, brauu'f .
e preta.

3.000 metros do fio duplo flexivel.
000 kilos de fio n. 10 com isolamento

algodão W. P.
2.000 kilos de fio ns. 12 e 14, cena lsolla

mento de algodão W. P.
1.000 kilos de fio branco isobid0 Cm 129t4

racha n.14.
1.000 kilos de lio de cobre cobert9

guita percha-especial.
103 kilOs de lio magnetLao n. 18‘
103 Mios de • fio magnetico n. 16.
120 kilos de fio magnetico n. 14.;
169 kilos cie fib magnetieo n.

, 100 kilos de fio magnetico u.
160 kileS de fio magnético e.%

4.
4.

S.

1.
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s 2.400 fusiveis rolha de 10, 15, 20, 25, 30 e
69 ampères, partes iguaes.

800 fusiveis cartuelto de 15, 20, 30 e GO
ampères x O'ió volts, partes iguaes.

10.000 interiores porosos para pilha Leclan-
chó	 0,1G0 e 0,170.

9.000 isoladores Capa una, sendo 2.000 n.1,
5.000 n. 2 e 2.000 n. 3 ou siinilaaes,
no aa ..o de ser dinicil obter o typo.

5.000 is	 o:1 de osso.
3.000 isoladorea liórina roldana de 0,010. •
1.000 isolado:e s de 10.000 volts.
2.000 isolro l ores de baia t tensão Petit Cat.
1.000 lampadas ii12:111cle:centes de	 x 10

filamen t o de carvão.
2.000 tampadas inesude.scentes economIcas,

de 120 x 10.
10.000 lar podas incandeseentea economicas

de 120 x 32.
5.000 lampadas iocaddescentes cconomicaa

• de 120 x2.3.
400 lampaCas da GD velas 1/2 watt por

vela, de 120 volts.
400 lampadas de 400 velas !i/2 watt por

vela de 120 volts.
200 tampadas incandescentes de 120 x 200,

economicas.
100 lampadaa incandescentes de 120 x 100,

economicas.
100 tampadas incandascentes de 120 x 50,

economicas.
10.000 laminas de carvão para pilha Leclan-

ché de 0,160 e 170 m iro x 0,40 x 0,10
• partes ignaes.

20 para-raios do 2 linhas.

2.000 pilhas Leclanchó interior de saeco
zinco circular de 0,270, completas.

500 pilhas secca Red Soei ou semelhantes.
2.000 pilhas Leclanchir pequenas agglome-

radas em sacco de 0,170 completos.
1.000 rosaceas para cleats.
1.000 rosaceas para forro.

200 socketes de base para'cleats.
100 switehs monophasicos triphasicos de

30 ampares.
5.000 carvões voltaico com e sem mecha

.	 12" x 1 .'2" partas
5.000 cleats pa ra dous fios.
3.000 globos n. 7, 39 e Westinghause partes

iguaes.
12.000 kilos de- chlo.'hydrato de ammonea

em pó.

10.000 litros de oleo XX para motor.
10.000 kilos de sulphato de cobre.
2.030 kilos do acido sulphirrico puro para

accumuladores.

A coneurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em qualquer moeda, para a totalidade das
especies de artigos entregues no Caes rio
Porto, dentro dos vagass da Estrada, direitos
aduaneiros por ctanta da Estrada, cabendo a
preferencia de diseito ao autor da proposta
mais barata, por -minitna que seja a differen-
ça entre ella'e qtálquer outra..

Para comparagão dos p reços das propostas
servirá o cambito á vista que vigorar na vos-
peva do dia marjado para a concurrencia.

- A entrega ser/ feita dentro de um espaço
de tempo de quateo meses, a partir do re-
giStro cio ccintracto no Tribunal de Contas,
mas esse prazo poderá ser aurnnentado a jui-
ao da administração, no caso 'de força maior.

As propostas .que devem e-star devidamente
selradas, datadas, assigoadas, com indieasão
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, cai envoluc'ros fechados, com a
declardção por fira do .. assinupto e do nome do.
proponente.

•
• Esse cnvolocro ,deve ser acompanhado de
'UM Outro, em soparado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima colle-
da dos imposto; á que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponen-
te deverá exhibir o ranho da caução de

.1:000S, previu:noto feita na thesonraria desta
Estrada, fiara garantir a asaignatura do can-
traeto, caução que reverterá para 'Os cofres'
do mesma Estiaras- si o proponente preferido
recusar-sa a assignar o respactivo contract
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse

O contracto só se tornará eirict:vo depois de
approva.do definitivamente pelo MinisSe . do d-s
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal, de Contas.

A questão da idoneidade dos proponontes
será Julgada e examnada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autorea, não tiverem sido consideaados idoneos
não serão abertas.	 -

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, SO: n:19 annunciados o dia e hora para
abortura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, SOraõ publicadas.

A estrada reserva-se adi:salto do annullar
concurrencia, Caso Os preaos pedidos sajam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maxiruos acima dos
quaes não accoito nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa subm : ssão a todas as
clausulas deste edital e o preço em qualquer
moeda, para a. totalidade de espades de ar-
tigos que o proponente offerecer, entregues
no Caos do Porto, dentro dos vars3es da
estrada, direitos aduaneiros por conta da
estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
ed:tal, nem as propostas que contiverem ape-
nas o off:orce:mento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de der
cidir a quem cabe a preibrencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrricções para o ser-
viço de concnreencias, e deverão comparecer
na referida intendenc:a onde -lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accOrdo oom este edital será
rejeitada.

Secretaria, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 10 de outubro do 1916.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Publcas

Da ordem do Sr. director geral, ficam inti-
mados a côlrocar hydrometros, os proprieta-
rios dos predios ns. 0-4 da rua Teixeira Pinto.
373 da rua 24 de laio, 57 da rua Camerino,
745 da Estrada Real de Santa Cruz, 401 da
Estrada Maria Angú, 158 da rua Serrador Eu-
zebio, 51 da rua Flack, 221 da rua Barão de
São Falis.

Os proprietar:os dos 1° e 2° predios, já se
acham multados em 1003, cada uni, e os dos
3° ao 8°, em 2003, respectivamente.

Secção de Exspediente da Repartição de
Alr1113 e Obras Publicas, em 3 de outubro de

.J. da Fonseca Braga, che de
secção..	 e)

Ministerio da Agricultura, IndustriW
e Comrnercio

Directoria Ge'ral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Pelo pra:ente edital envido o. ex-insPectoe
agricola do 10 dist. icto, na Estado da Bahia,:
Magnos Saudita!, para comparecer a cata di-
rectoria geral afim do dar esclarecimentos
sobre o material que foi fornecido á citada
inspe,ctori r pela Uma Freitas & Comp., du-
rante a sua gestão c que não corista ter sido
entregue ao SUO SUCCOSSOP.

Bi) de Janeiro, 27 do setembro de 1016
O directo:-geral, Mario B. Carneiro.

Directoria Geral de Contabilidaj.ks r
SEGUNDA SECÇÃO

EDITAL

Pelo presente convido o Sr. Paulo Errei
ex-director do Campo de Demonstração

de Xiririca, Estado do S. Paulo, a comparecer
na 2° secção desta directoria geral, afim do
prestar e,clarecimentrs sobre a comprovação
da applicação do adiantamenta de 7:0303 con-
cedido pelo aviso n. 3.044, de 27 de julho de
1912 e allegar o que for de seu interesse den-
tro do prazo de 15 dias.

R:o de Janeiro, 10 de setembro de 1910.-0
director geral, Mario Barbosa Carneiro.

•

Directoria do Grrviço de Povoamento

Num COLONIAL JOSO PINHEIRO — MUNICIPIO AZ
SETE LAGOAS — ESTADO DE MINAS GERAES

Leilão

Faço publico, do ordem do Sr. ministro,.
que no dia 12 de outubro do corrente armo,
serão veriXdos em hasta publica, no nucleo
colonial acima referido, os semoventes e ma.-
teriaes constantes da relação abaixo desõri-,
minada.

Não serão acceilos lanços intbriores aos
preços de avaliação 'de cada objecto, e 03-
compradores garantirão seus lanças com o
signal de 20% (vinte por cento), no acto da
arrematação, sendo a entrega feita no mesas)
nucleo, logo após o leilão, ou dentro do prazo
de 24 horas a contar da data.do mesmo, o
mediante completo pagamento.

Directoria do Serviço .do Povoamento, 27
de Setembro de 1010. — Duiplire Pinheiro Ma-
hatio, director.

Relação dos semoventes e materiaes existentes
no nueleo João Pinheiro 	 .

Uni boi de nome «Pimpão», côr de raposa,n
armação alta.

Um boi de nome «Ramallno, vermelho e
branco, armação alta.

Um boi de nome «Glorioso», preto, armação
alta aberta.

Um boi de nome «Chiwiz», vermelho retiii-i
to, armação alta..

Um boi de nome «Passeio», vermelho, ar4
mação alta.

Um boi de nome «Encanto», alvação masca.;,.
rado, armação alta.

Um bo; do nome «Palanque», vermelho rol
tinto, armação alta.

Um boi de nome «Smado», raposa, claro,:
armação alta.

Um boi de nome «Pontal», • vermelho C
branco, arninão alta.

Um boi xlq !tome «Veludo '>, preto, armnZtí.!
alta. --
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, Um boi de nome «Melindroso», vermelho,
armação alta.

Um boi de nome «Machinista», , preto, ar-
mação alta.	

«Rosado», vermelho, ar-Um boi de nome
mação aberta e bai xa.

Um boi de nome «Sete de Ouros», vermelho
e branco, armação alta. .

Um boi do nome al/crmistaa, amarello
branco, armação alta.

Um boi de nome «Alecrim»,, branco e ver-
melho, armação alta e aberta.

Um boi do nome «Moreno», vermelho re-
tinto, armação baixa.

Um bai de nome «Bogary», branco e preto,
-armação alta.

Um boi de nome «Ouro Preto», preto, ar-
mação alta.

Uni boi de nome «Coração», preto e branco,
armação alta.

Um boi de nome akamporte», vermelho, ar-
ralação alta.

Um boi de nome «Lavrado '', branco . e
preto, armação baixa.

Uni liai de nome «Foguista» preto com pin-
tas brancas, armação baixa.

Um boi de nome «Invejoso», vermelho bar-
gado, armaaao alta.

Um boi de nome «Dourado», vermelho, ar-
mação aberta.

Um boi do 'nome «Cupido', vermelho e
branco, armação baixa.

Uru boi de nome ((Sultão», branco e ama-
rello, armação baixa.

Um boi de. nome «Numerado», amarello e
branco, armação baixa.

Um boi do nome «Estrangeiro», preto e
branco armação alta.

-um boi da nome «Marinheiro», vermelho e
branco. armação alta e baixa.

Uni liai de nome «Civilista.», vermelho,
araçil e branco, armação baixa.

Um boi de nome ((Ramalhete», vervelho
amarollo e b:anco, armação alta.

Um boi de nono «Batuque», vermelho
ara,cal e branco, anona° baixa.

Uni boi de nome «Faceiro», 'vermelho, ar-
mação baixa.

Um boi de nome- «Bromado», fumaça, ra-
'mação baixa.

Um boi de nome aFazendaa», baio claro
saarado, armação baixa.

Uni boi de nome ((Chatinho», vermalho
branco, armação baixa e. aborta. (

Um boi de nome «Limoeiro», vermelho re-
tinto e araçá, armação alta.

Um boi de nome «Garimpo», vermelho es-
• Ceda, armação alta.

Um boi da nome «Estreita», preto e baanco,
armação alta.

Um boi de nome «Boa Vista», castanho e
branco, armação curta e baixa.

Um boi de nome «Mercado», branco e
chumbado, armação alta.

Um boi de nome «Rouxinol», vermelho, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Bordado», branco e ama-
ra°, armação baixa.

Uni boi de nome «Raminho», amarello e
branco, armaçãd baixa.

Um boi de nome ((Pelotas», vermelho, ar-
mação alta.

Uni boi de nome (oargolão», branco ca-
murça, armação baixa.

Um boi ale nome • «Pintasilgo», castanho
branco mascarado, armação alta.

Um boi de nome «Sombreiro», preto es-
treita, armação alta.

Um boi de nome «Berrante», baio, armação
alta.

Um boi de nome «Caboclo», castanho re-
tinto, armação baixa.

DTARTO OFFTCTAL

Um boi de nome «Pintor», castanho o
branco, armação alta.

Um boi do nome «Chumbado», castanho . e -
branco, armação alta.

Um boi de nome aS:ateado», baio claro, ar-
mação alta.

Uni boi de nome «Namorado», vermelho
estreito, armação alta.

Um boi de nome «Paixão», preto e branco,
aamação alta.

Um boi de nome «Sorteio», baio claro, ar-
mação alta.

Um boi de nome aCravinho», preto chitado,
armação alta.

Um boi de nome «Pompeu», preto masca-
rado, armação aberta e curta.

Um boi de nome «Foamosa», baio claro, ar-
mação alta.

Uni boi de nome «Chaleira», branco e ver-
melho, armação baixa. 	 -

Uni boi de nome «Çairiario», castanho re-
tinto, a,rmacão alta.

Uru boi ch; I101112 «Calçado», preto e branco,
armação alta.

Uni boi de nome «Piano», vermelho retinto
mascarado, armação alta.

Total, Ga bois.
Um eavallo de nome «Castanho», castanao.
Uma basta de nome «Sereia», tordilaa

clara.
Urna besta de nome . «Mulata», pello de

rato.
lima besta de nome aC reoula», prata.

• Uma besta de nome « B ali via a • Pania•
Um barro de nome aalansinlioa, palio de

rato.
Uma basta de nome «Lamparina», vermelha

dourada.
Uma besta do nome «Nobreza», vermelha

dourada.
Uma besta de nome aEstrella», Pinhão

est relia.
Um burro de nome «Bonito», baio.
Um burro de nome «Navio», baio.
Um burro de nome «Petisco", 1)0110 de rato,

cego de um olho.
• Um burro de nome «Peitudo», pello

rato.
Uma besta de nome «Mogyana», pello de

rato.
Urna besta de nome «Braslleira», rosada

mascarada.

Uma besta do nome «Dourada», vermelha
clara.

Coa burro de nome «Completo», pello de
ra to.

Uni burro de nome «Carreiro;', preto.
Total 18 animes.

Moveis e utensilioa

Um carro de eixo )novel, para boi, eir. bom
USO.

Urna mesa de carretão.
Um carroçam de quatro rodas, bem usado.
Urna carroça de duas rodas, bem usada.
Urna carrocin'ia, de molas, estragada.
Uma carroça de aterro, bem usada.
Uni carro de praça, estragado, faltando

orna roda..
Uma charrete de duas rodas, estragada.
Um jogo de arreios para marro de passa-

geiros.
Um jogo de arreios para caminhão. .

•Sete sellotes . para carroça, estragados.
Cinco retrancas, para carroça, estragadas.
Cinco inangotes para carroças, estragados.
Tres coalheiras para carroças, estragadas.
Quatro pares -de correntes boas, para car-

roças.
14 argolões para carroça.
.tirn jogo ale ferramenta .para ferrar.
14 entaolhos, estragados.

•, Uni saltitai e pertences, estragado.

outui3M de 4gley (thrìH

Nove tiradeiras com correntes.
Cinco tiradeiras com ganchos.

• Seis cangas arraiadas, ruins.
c:1:Igas velhas, sem arreios. 	 a ,

I'm . ;aço bom e pedaços de outro
Uru ferro, de marcar NP.
11 pás novas, com cabos.
20 pás boa, sem cabos.
Duas cepadeiras, de jardim..
Q:;aro chibancas, estragadas. ^,
30 picaretas, velhas estragadaaí
13 machados velhos.
'Ia'es alavancas de ferro.
Um goliaão.
Sete folhas de serra.
Nus ancinhos, de jardim publiOj
Uni gancho.
Duas cavadeiras, estragadas.
Quatro cavadeiras de moita,
Uma tezoura de podar. •a‘
Dons trados.
'Uni tomo de ferreiro.
Um tale.
Um tenaz.
Duas talhadeiras.
Uma maehina de fazer parafusos '6"

pertences.	 .
Puna bigorna para ferreiro.

Daus es:icadores de arame.
Quatro camas de ferro e de aramo, esta

paias.
Urna escarrade'ra hygienica, (estragatka
Urna bacia de folha, (velha).
Uma chaleira: (velha).
Uni forno de ferro, velho e estragado:
Um bauheiro de zinco (estragado).
Quatro arados chatanoga, sendo dou; apitai(

estragados. raa"
Dons arados de ferro, (estragados).
Dons arados do bicos estragados.
Quatro arados de bicos (mais estragado
Oito arados velhos faltando peças.
Duas p/antadeiras.
Unia capinadeira.
Um dosterroador.
Uma collecção de medidas de I, 2, 3,

2.0 litros ( estragadas).

à

Uma bomba de irrigação (estragada).
Uma bomba de irrigação (Via). 	 (#3k
Um pulverisa.dor.
Uma machina de beneficiar arroz e p014.

te»ces.
Uni debulhador de milho (bom).
Seis bancos communs.
Quatro mesas pequenas.
Uma cama de madeira ( tosca).
Uma escada com 13 degraos (portatki1X.5;
Duas estantes toscas.

 ariano tosco.	 •
Um apiar.o (colonial modelo),
Um molhador (autornatico).
Um cabide velho.
Unia prensa para cópiar.
Seis late:mas de barro.-
Does sypliões de barro para latrintr?
Uru apparelho para tirar formigueiro. ‘"
Uma caixa com alguns ferros do denti
Doas vidros de Emulsãe de Scott.
Duas garrafas de agua ingleza.

Directoria do Serviço de Povoamenui

NUCLE0 COLONIAL «INCONFIDENTES*
MUNICIPIO DE OURO FINO, ESTADO DE MINAWR ij4

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. miniStr
que no &a 23 de outubro do corrente anno.
serão vendidos em hasta publica, no nue/e
4alonia1 acima referido, os semoventes e ma-
eriaes constantes da relação, abaixo de rl
minada.

Não serão acceitos lanços inferiores aApr
Ws de avaliação de cada obje&t,o.§
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ras, a contar da data do mesmo e mediante
completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 6 de
outub .ode1016.—Dulphe Pinheira Machado,
director.	 (.

Um garrote castanho, com um anuo, de no:
me trones.

Uma vacca baia, com 12 annos, de nom0
Bahia.

Credores da massa

O Esmo. Sr. Dr.
O Esmo. Sr. Dr. cura-lei' das

massas fallidas 	 .	 • •
O escrivão  •
Os syndicos e liquidatarios, por

suas commissões 	

Credores chirographar tos

Manoel M. Bastos 	
Forno lides Moura° &
A. Real Garcia 	
Gaspar Ribeiro Sz Comp....
Azevedo, Andrade & Comp 	
A. Cardoso de Gouvêa • & Comp 	
Joaquim Corrêa Ramos 	

3005000
6328500
4003100
1395000
6253250

4:8113000
1:0003000

7:8073750

• pradoros garantirão seus lanças com o s'gnal
de 20 % (vinte poa cen'o', no acto da ai rJ.-

e.mattieão, semi) a entregai fed.a no Mesmo nue
c'eo, logo tip4i ., HIrn, -OH dent ro 'do prazo de
•21 hora: a rt):1l 11.10SR10, e me-
diante com l '11013 paga meu to.

D:racteria lo Service de Povoamento, 27 de
5 0,teirgeCuie. fg ! CL—lit t iphd Piitlici .ro Macha-
do, di..ector pea.ral

Eist , t dos	 ti	 ai	 a .s0e,20,:enti	 existentes
• no 2/ n ?c!i . colmid Elcoalidentes

Um meto; do 19 Ilp.
Uma sorra fcame!.a.
Quatro poLas.
Uni engenho de foro pa.-a canna.
Um alambique Je. cobre.
Uni tacho peveno de ferro.
Uma serra Neelkal.
Diu r01!as de ferro.
Imas rodas de feera dentadas.
.Uma-roda de agua de niade:ra..

\ No olmo \ari
 ergas tio ferra pia portas.

Cinco barricas de er;,.
Uru moinha para fulA , todo de ferro:,
536 fixas para porias e jancilas.
54 4r:imos grandes.
109 machados.
70.1;1os do vergas de aço.
1'0 CIIXildÕ.
Uma. caixa de tarracha incompleta.
60 foices. .
Um descacador de arroz.
40 pás.
Oâo picaretas.
227 borbola,ta:.
Uru torno de furar ferro.
Duas bigornas.
Dous jogos de rodas de cançnhão;
, No.cocheira
Um carro de boi.
Um burro Calçado .) côr de. pello de rato':
Uni borro (,Fiqueire,) vermelho.
Um búrroanguete .) coe de macaco.

—Jim burro c,Pc'tiscoa de cor russa.
Um caVallo (Castanho.

-Uma besta «Jangada»
Uma bésta aRtia.:inna,)•res:;a.
Uma besta eCordeira- queimada.
Urna besta Cabainha» cor de peno de rato.
Unia besta «Chorosa» tonina.
rima besta (. Bandolia .) cór dc pello do rato.
Unia basta “ Mogyana-) cõr de peno de rato.
Uma besta (43a1 ;via ,) cé.• de peito do rato.
Unia besta vAndorinhaa Ui: de pello de

rato.
basta (;Men'inia cas'anha.Uma

	

besta ..‘ .4 tu	 ordillra.Uma

	

Troa earria,eis.	 •
•

Relação dos g emorentes existenlec no nucico
colonial uRaliag,;», no Estado do Rio de Av
miro

crivallo e,curo, com pés brancos, de
nome. liutre, caiu 17 atines.

Um cavado tordilho de nome Rio Preto,com
18 olmos.

Um cavallo tordilho de nome Guarany, com
8 annos.

Um cavallo escuro com estreita na. testa,
com um pé branco e cauda aparada, de nome
linho, com 14. annos,

Uni cavallo russo de nome Titanique, com
18 anuo:.

Um cavallo pedrez de nome Cramer, coas
20 amuos.

Unia egua preta com os pés brancos, coro
annos, de nome Estreita.

. Uni potro escuro, com estrellana testa e
um pé branco, com nove 'nozes de 113111::
Nevo.

Um burro escuro, com 1:; annos, de nome
Creolo.

Uni burro claro, peito de rato, com 14 an-
nos, de nome Canado.

Urna besta escura, pello de rato, com 25
animas, de nome Ferreiea.

Unia besta, idem, ideni, com 14 anhos, de
nome Morena.

Urna bes t a, idem, idem, da nome Ligeira.
Unia besta dourada, com 20 anuos,de nome

Dou roda.
Unia basta, idem, idem, de nome Camargo,

com 15 almas.
Uma bos a mana, com lã olmos, de nome

Saudado.
'Uma besta tordilha, pedroz, com 29 armes,

de nome Campanha.
Um besta escura, palio de rato, com IS an-

nos,- de nome Dego.
Uma. bosta clara, pello de rato, com 17 ali-

' nos, de IIODIC Formosa.
Unia bed.a, cara, peito de rato, com 7 an-

nos. de nome Baleia.
Unia besta nana, com eatrella na testa,

coo 13 atines, de nome Pr:neeza.
Um boi vermelho, com nove olmos, de no-

me l¡ecrondo.
Um Isoi idem, idem, de nome Condor.
Um boi branco pintado do preto, com 11

ateias. de nome Galão.
Um boi verme,lhe e barriga branca, com 11

211110S de nome T!mlogio.
L'in bui baio, com quatro anises, de nome

Balda no.
Uni boi pintado do vermelho e branco, com

tees annos, de nome Morgado.
Uma vacca vermelha, com oito olmos, de

nome Princen.
Uma. vacca vermelha, com oito atines, de

DOMO Laranja.
Uma novilha vermelha, com 4 atines, de

-nome •Mariposa.
Unia vacca preta, com sete annos, de nome

Cretila.
Um garrote preto, com nove annos, de no-

_ me Veiludo.
Uma vacca prelo, com "ove annos,de nome

Saracura.
• Uma novilha preta e branca com listas, de
nome Demoeratica.
• Uma vacca .baia, com nove annos, de nome
Buzina.

Urna novilha baia, com um armo, de nome'
Mulata.
, Uma vacca castanha, coai-nove ánnos,

nome Estreita.

ANNUNOTOS

ALISTAMENTO ELEITORAV'

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1910. Prescreve o modo por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.

Decreio n. 12.193, de O de se-
tembro de 1910 — Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral.	 .

Acham-se á venda na Thesouraria:
da Imprensa Nacional em um Vo-
lume a 	  $500

S. A. Casa Wellisch

104 ' — Rui Genarai CAmara — 104

São convidados, para 13 do corrente, ás 14
boas, os S..s. accionistas desta sociedade a
reunirem-se em assernb:éa geral ordiearia,
que tem por fim a approvaçio das contas e
balanços de 30 de junho c eleição do novo
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 0 de outubro de 1016.
A i:iccctoria.

A. 11.'quitati-ra (109 EIS É 11, (105

Uniclos CIC1 13raZi1

São convidados es Srs. mutuarios a se re.:
unirem oro assembléa geral ord miaria, no dia
17 do corrente, ás 13 horas, na sále da so-
ciedade, para cumprimento do art. 21 das
estatutos e conhecimento rio re'atoaio, ba-
lanço e contas do ultimo periodo social.

• Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1916.-4
A directoria.

Quadra g-,..era,1 dom eredorng
da 11-Meneia de ,Tastino Pe..!
reira de Pinho

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1916.—
Manoel Augusto Enodar Ramos, liquidatario.

Rio, O de outubro de . 1010.-;- Manuel Até?
gueto Lura ar liamos. •

Directoria do Sierviço de Povoamento

NUCLEO , COLONIAL “ITITIAYA»
• E3Teoo D0;1110 DE JÀNEIRO

LeiMo

'Faço publico, de ordem do Sr. ministro, mi-
no dia 13 de outubro coarente. serão vendie
dos em- hasta publica, no inicie() colonral

.Itatiaya, distante nove knometros da. estação
'de Campo' Bello, da Estria/aedo Ferro Central
do Brazil, os semoventes abaixo discrimina-

..dos. •
Não serão acceitos larços inferiores nós pra-.. ços de avaliação e os compradores garanti-

rão seus lanços com o sigma ‘de 20% (vinte
por cento) no acto da arrematação, sendo a

—entrega tcP;a-• lio mesmo nueleo,.logo após -o
•leilão, ou dentro do • prazo maximo de 24 lio-
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, OBRAS QUE SE ACHAM- A' VENDA

A.

Ilfandecas ,'(IIelatorio apresentado ali
" Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-

zação das, por Leopoldo L. de Alen-
car	 .. .	 0000

Astronomíe	 :(Traité,	 d')',	 do
E. Liais	 leme	 e' ajorieriú	 5$000•. _

'Alistamento  de eleitores da Republica
j (instrucções para o). Decr: n. 6.391,

	

:g c/e 10 de dezembro de 1901-,	 $500

'Agricultura '(Crêa, o Ministerio
Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 'levo	 ... . . ...,•• n:•,-. 14 • • .•1	 $500

, Acção Penal (Amplia a. Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.-175, de
4 de novembro de 1899.-......:	 $300

--
t 'Automoveis (Tabella para os
i	 dos )	 •	 ... ......... .. . • .4* ,* e". 0.1

Armazens geraes . (Regulamento para o
; estabelecimento de). Decr. n.. 1.102.

	

I de 21 de novembro de 1913... 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo (1'). De.cr. nu-
mero . 11.521, .de 10 de, março do
1915 	 •

tolsa dos Corretores "(Mercadorias
hk, navios): Doer. n. 8.219, de 22 de se-

,embro de 1910 (Crèa_a). Doer. nu-
.' ruXro 9.26-1, de 28 de dezmebro de

1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento. interno	 1$00

todigo Civil .Brazileiro "(Lei n. 3.071. do.
1 de janeiro de 1916), um vol.	 5$000

• Trabalhos' da Camara dos Deputados:
' Projecto' (Trabalho da Comniissão
II. Camara dos Weputados — 8 . volumes

'( M )  •	 20$000
Projecto . (Commissão Especial do Se-

nado). 1° volume .(M)	 4000

, Itéplica do Senador Ruy- Barbosa sobre
as defessa da redcção do projecto
(da Camara dos Deputados
:( M ) •	

Projecto '(Commissão Especial' do Se-
-, Lado) . . 3° yo/time	 2$000

PrOjecto do Er.: Antonio Coellfo
drigues 	 • .	 3$000

-t odigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro	 •	 3$000

Codigo das 'Relações Exteriolres
( M ) 	 	8$000

Codigo do Processo Criminal do Distri-4
cto Federal, .cartonado.	 4$000

Chrorographia da Província do
Ceará 	 	 0000

Contrabando e seu processo, por A. P.•
de Araujo Corrêa .... .. 	 2$00U

Casamento Civil (Lei do). Recapitula,
ção em ordem alphabetica, por M..
André da Rocha 	 	 2$000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5.113, de
13 de março de 1897 1. • • • T-	 14000

Carta Geral da Republica, Delo Dr. Cr . o-
clzatt de Sá (M)..... 	 	 108000

Codigo do Processo Civil e Commercial
do District° Federal 	 4$000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto 	 	 3$000

Consumo 'fftee;ulamento ' para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).;
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 • .	 • •	 2$000

Cheques .(Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591. de 7 de agosto
de .1912 	 	 , $5C0

Carros (Tabel/as para os preços dos)'.,
réis 	
	

$200
Collectorias Federaes (Dá novas insfru-

cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.9.85, de 30 cie dezembro de
1911$500.	 _

	

Constituição d Republica	 18000
Compilação das Leis federaes sobre Or-.

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello 	  •	 28000

Consolidação das Leis das Alfan
degas 	 3$000

Caixa de Amortização (Regulamento da)'.1
Decr. TI . 6.71 1,de 7 de novembro do
1897 	 	 „	 	 i$000

Corretores (Regulamento do Fundos Pu-
blicos dos). Decr. n. 1.359, de 20 do
abril dpe 1883 • .•-••• 	 •	 $500

Concessões de penas d'agua '(Regula-
mento para as). Decr.. n. 3.050, de 2!
de outbro de 1898	 . $400

Dicelonario Ilibliographico BrazilerftW
pelo Dr. Augusto V. A. S. Blareir
7 volumes 	 	 • •	 15$00Q

Diccionario Géographico das Minas crsir
Brazil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer?;
reira	 0000

Docas, portos maritimos, etc. (Repert6.14
rio da legislação sobre), por Caetariel!
Junior (M) • .1.2mq

Decretos do Governo Provisorio_2
. ,..

de fevereiro de 1890
de março de 1890 :.T-•-•-._iw:•,,c-...ffi

•

 .1 2$0P .

de julho de 1890
de outubro do 1890 „.-..en:-_-,-•_.--cera 7$200
de novembro. ,de _1890 te,,awaw'r 000.0

de dezernbr.o de 1890 —j-r. i- 	 3$000 .
de janeiro de 1891 ..,.....---..-:-.A	 2$000
de fevereiro de 1891 5-,-z.. ,E.-,Gan. ;140,),;

Decisões-do Governo Pr-ovisorioj -:i

.' 0I° e 2° fasciculos &r	 ti..sedrie.-4al 

3° e u l t ima -..uwwww-44-w..4m10'43' 2 
e

0(10
Add i t amen to r.--e.-0_,,..•••3--- .......:7- 	 '" 43§QA.,,

Decistits do Governo .(ColleccQes1,1e)...] 4'

preços
$200

7$000
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do	 .....
' de 1802	 .. ....
do .	. -
de

.......
de
de

. de
-2 de
'de

de	 . .

de 1902.-,x.-‹,...1-Jcic.,-.1x

do 1904--.•••-,••:::.,/,.-rmr.:•_•:!iti, • •-•2
'de

UP I

de 1909...v.._wi-uj:~_a-y,
de 1910.-..y.,x.Tyrr-i7~~:
de

• Delegacias Fiscaes (Crêa o legar de con-
tador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de

r-janeiro de 1901,	 15000
Desapropriações, por necessidade ou
,:iitilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento).:

eretos n. 1.021 e _1,956, - . de. 26 do
audsto e 9 de elembro de 1913	 $500

E
Éiames farcellaclos * (Instrucções Para

,a os.	 1.227, de 23 de novem-
bro de 1901  - -	 -	 - •	 1$000

-	 d  20 	 d

Éleições federaês. Lei n. 33, do 1 do
agosto tle '189"" ' 	 2	 $500

Expulsão de " estrangeiros,. Decr... nu-
Mero 2.711..,—	 •	 $200

Exames de invalidez.. Decreto numero-
11.437. •  . •	 $500

Secundario e Superior da Repu-,
blic a (Ildor-ganiza. o): Decr. , n. 11.530.
de 18 de março de 1913 	 	 15000

Febre antãrella -r,instrueções para o ser-!
. .viço de propbylaxia espeei-

Iica). 	 	 15000
Pallencias..(Leis_sobre):.. 1\1, 2.021, de 17
, de dezembro de 1008 	 	 15000
Facturas consulares. Regulamento ap-:

provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
4 novembro..de.1.903 4,  „	 .	 1$000

góturas ou contas assignadas (Regula-
' Mento para a cobrança do sello sobre
.‘ ao. Doer.	 11.327, de -17 de março

de'	 §300.

fistoría dos ires grandes capitães da
rátiguid:a.de (Annibal. Cesar e Alexan-
Co), pelo Dr. Cesag	 3$00Q,

Ilydrographie du Haut Saint Francois;
por-Ernm. Liais 	 -	 155000

Heranças. Decr.	 $500

Hygiene Administrativa da União (ReON
ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. n. 5.156, de 8 de março
de 1901 	 	 15000

Historia Constitucional Brazileira, pelo
• Dr. Aurelino Leal 	 	 55000

Institutos Militares de Ensino Ulegulti-
mento.S para' os). Dec.r. n. 5.698, de
2 do outubro de 1905.....-,.- 	 2$000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento' para as • concessões de). De-
ereto n. 8,592, de 8 de março de

$500

e__ .	_profissões _(Regulamento)",
réis	 ,. 	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes, .Decr. n, 9.285, de 30
de dezembro de 1911 	 -	 55000•

Invalidez dos- funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exaltes
de). Deer, n. 11.417, de 20 de janeiro
do191:3..,.x. o-11.1:e	 t•-£3:..te. • e'	 $500

"5500
Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-,

deral (Collecções dos aceórdãos):
,do anuo de	 2$500

do anno de 1890. . . 	 4$000
do armo de	 6$000
do anuo de	 8$000
do armo de 1899...wi:.:-.7.3	 0$000
cio anuo de 1900 	 	 95000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de	 .	 15800

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1901 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:'
Da P a 15 1 Pretoria..	 $500

Leis (Collecções de)
de 1808 a 1809.. 	 • •:-..•y.-e	 2$500
de 1810 a 1811.	 25500
de 1812 a 1815 ..	 .	 25000
de 1816 a 1817 ......... . :5Cra,:t • j.::Q

	 25000
de 1818 .a•1819.--7-„,,T-5..-• 7i: • "X

	 25000
de	 .. ...	 2$000
de	 25000

•
	 21001

25000
25000
15500
25200
45000
45600
35200

'de 1835	 g volumes 	 	 45000
3$600
35000
25300
15400
25000
15000
3$500

de	 25500

de	 e:	 :o •

•	

'25800
'de 184:5	 • ;

•	

25300

'de 1840.. • 17-i.iTa	 25600

do	 25600

de	 15300
de	

•	

35400

'de	 7$000,

'de 1-852 — 2 volumes...ó....	 55200

de 1855.. 	 :7-3,	 65600

'de	 . .	 55300

'de 1857 — 2 volumes.-.,,:„-., 	 58600

de 1.858 . =- • 2	 65600

de 1859 — 2 voluines„..,:..,	 55500

de 1860 — 3	 105000

do 1861	 2 volumeS 	 	 55500
'de 1862 — 2 volumes 	 	 5$500

de 1863 — 2 volurres,...:	 ,	 55600

de 186 ti	 2	 55500

do 1861 4--è Additaniktos 	 ,	 $500

de 1865 •• 2 volumes...,.-.-„, 	 75500

de 1866 — 2 volumes., :k .,	 7$600

de 1867 — 2	 6

▪

	5000

de 1868 — 2 volumes...-.:., 	 65000

de 1871 — 3 volumes...-.- .;70	.95000

de 1875 -- 3	

▪ 	

95500

de 1876 — 3 volumes....-3-3, 105000

de 1877 — 3 volumes 	 -2	 75500

de . 1878 — 2	 8$000

de 1879' — 2 volumes.....-., 	 65000

de 1880 — 2 volumes.	 7$00075000

de 1881 — 3	 10$000

de 1882 — -3 volumes 	 	 125000

de 1 .883 -= ' 3	 . 105000

de I881 .7- 2 volumes. ..:.:,s	 65000
'de 1880 — 2 volumes„...:„-.	 65000

'de 1887 — 2	 65000

'de 1889	 , 3a volumes	 85000
115000
125000,

85500

4$500
4$000
2$500
4$000
3$000
3$000
35000'
25000
3$500
35000
3$000
35000
45000
45500
4$500
45500
5$600

-55000
55000
6$000
45000

Jocelyn "(Poema); de Alf. Limar-
y tine. -:- •	 - -	 35000

c Federal (Completa a). Lei n. 221,
e	 de novembro e 1891

, 'de 1823 4050

do 1824. í'll_a"e—í—.4i:•—_n.—T_..", nn

	1825 	 i• • •

	de 1826	 ,do. Tri".•

de 1830.,•

	

kl e 1832	 ini2.•27.1247„...-:: •

-'de 18:13

	

'de 1834.	 . ."4—"n:•87. ai;

'de
de 1837.
de 1838	 - -272,31

de
'de
de 1811...
de 1812..••	 Ági:•

.. .

.de	 .	 ....
'de 1892•.-• 1,7 IP :g -411:" re r • 7:7"".11 ". • '51:11:

1.893.:•0  222---.W7:2-112•SEk.2.3


